
5«»5r5¡ñwáS I n r fi^ y tia r ifj itrigg;>'i

“  Como eppaüoke , n a e » t i«  pruueiii idoa 
política , la qae  Uamamos tuauamental y  á 
la cual Bubordinaremoa todas las d em á s , es 
la de LA PF.RPKTDACIOS PK LA KACIONAXI- 
DAt) f;«PASOLA KK ESTA ISLA...........................

“  Somos j  hemos sido 8Íeta]>re C O N S E R ­
V A D O R E S  , y  los p iincip ios conservadores 
serán los qne constantem ente t  con ener- 
KÍa del'euileretnos s ie m p r e . . . .  S ! entiéndase 
bien : al decir p r i n c i p i o s  c o n s e r v a d o r e s , no 
pretendamos do m odo alguno usar esta pa­
labra en el sentido rid ícidam ente restringi-

PERIODICO FUNDADO EN 1868 POR 

O. GONZALO CASTAÑON.

L A C U B A
D I A l l I O  C O N S E I I V  A D O R .

do en  que hoy se n ga ,'a iiio  en sa s -r í-J o  
más la to  y  más noble. N o s o t r o s  e n t e n d e m o s  

p o r  p r i n c i p i o s  c o n s e r v a d o r e s  a q u e l l o s  q^^e t i e n ­

d e n  á p e r p e t u a r ,  c o m o  u n a  t r a d i c i ó n  h t i i o t a -  

b le  y  s a g r a d a ,  i .a  p a t iu a  , l a  f a m il ia  , l a
PROPIEDAD , LA  AUTORIDAD , EL ÓBDKN , LA  
LIBERTAD BIEN ENTENDIDA Y LA R líf T ,10N, 
que es la  que corona todas las iii,-;Utuciones 
soc ia les , y  constituye la  única base indes 
tm ctib le  en que puedan apoyarse, ”

( Profesión da fé de L i  Vos. ns CersA ALrt! 29 
de 1873.

Dipeclor-propietario:

O. R AFA E L DE R AFAEL.

t l í A K T A  E P O C A .

P i ‘c ii« in  A s o c i a d a  d e  l a  I l a i t a i i a .

TELEO RAMAS.
L ó n d r e s , s e t i e m h r e  24.

l ia  sido decid ido que ha m.-tuo de la archi­
duquesa Cristina sorá pedida por el em ba­
jador espafiol Cerca do la  córte  de V iena.

X n t s a  y o r k - ,  s e t i e m b r e  21.

l ía  llegado hoy , procedente do la  H aba­
na, e l vapor timeiieuuo S i i r a t o g a .

N oT lo ; Vj OOHSBOlALbV.

N u e v a  Y o r k ,  s e t i e m b r e ,  2:J «  la s  c i n c o  y  m e d ia

d e  l a  t a r d e . .

Onsa.s españolas á .*15.70 en oro.
Idem m ejicanas á 15.55. 
íecrcádo m oneta iio  á 7 por lOU.
Oanibiií 8(. L ón d res  60 d [v . ( banqueros ) á 

i.c2 cts. la
Oaa ido s[. P arís  6U d^v. i banqueros ) á .5 f, 

2.'>í c.
Ciiinüio s¡. H am burgo CU d iv . (banqueros) 

H Ü4
B de loa Estados Unidor. 4 por JOO

ú l< 2^.
A z ■loar purgado Nos. 11:14 en cajas 7 i  7 i

Ct.3. Ib.
Centrífugas N? 10 T ¡ á 7 ¡  ots. Ih.
Regular á buen refino Gj- á 7 ots. tt>.
.'líeles, purga do 50 grados á 23 ote.
Idem, ma&cabada de Idem Nom inal. 
Manteca, (W U co x ) en tercerolas á f í i  eta, S>. 
Tocineta, long olear á  5 í  cts. Ib.

N u e v a  O r l e a n t ,  Í d e m  íd e m .  

definu , tr ip lo  ex tra  á barril.

L ó n d r e s ,  Í d e m  í d e m .

Azúcar ceii ti ifu ga  pul, t»G° 2.3[G á 23(4i 
Idem  regu lar retino á 20| á ilute. 
Consolidados á 071 
Bonos de los E. U. 4 p .¿  á 104 f  
Dcecuento, Banco de U ig la te ira  a 2 por iOO.

L i v e r p o o l ,  í d e m  í d e m ,  

A lgodón , m idd lin g  aplands á G  ̂ d. Ib.

P a r í s ,  í d e m  í d e m .

it'-: t:., -} p o r  li'O, i  o :} á .  li'J cts.

Uabana, 24 de setiem bre de 1879.

.5. £ .  t ^ n c e r .

J u é v p s  s u  d e  S c í le íW b r e  d e  1 8 7 » . -  S ta .  I f f a v ía  d e  C c r v e l lo w ,  v g . ,  y S a n  L r i ] »o ,  o b is p o A N O  X U .— N IT M E K O  2 2 3 .

Hulguiu.......................  “  Bernardo llandulay.
Hoyo Colorado.......... “  José Suarez del Castillo.
Isabela de Nagua......... “  Vicente Estlmor.
Isla de Pinos..............“  Anjiel O. Caballos.
Jamao.......................... . José Koman.
La Catalina de UíUnes D IU;uiuel as Salazar.

•L.tc luí.i . .:VgaiLs , se ootita  á G.)

m u  DK (iOljIEaNO
C o l e g i o  d e  A o ta r io .s  C o u ic r c in l  

l e »  d e  iu  H u b a j iu .

c a m u i ü s .

t.-,r V . A.

1.Ví :L/-T1í KRA.

.......^ Xoluin-.d,

20 i  20:íi P 60 d i»------- . . . . . . . . . . . . .  - ~ V — ^

.............................. .. rS á l* G*lí'HAXOíA

E:. i '.I'OcvliNíOOS..

t)u o  ViCLcrísuíc.Hp

2 r  GO d|v 
í» d,v.

{ y iy  á 10 H 00 dlV. 
? lo  á J0^2 E ‘íiv.

X ^ O h  ’ i4 l  .1 1 U L j P. ¿
(  las l> iD( tio« • nurto

D'bjji;Li ¿'JNTO ai iVTl L-t> y  S b í« 10 y  12 oro

ACCiOXES.
JLími-o K.s]>anol (le Li íf.-tLiiDa. 14 á 13 D oro.
’iL.iU'o Iiulilpf Ó7 a P.
I’ anco Mftn-anJi' tU- la Hubau/), mu opeiacioucc. 
Kaiu t) y Cómim.oa t\ j Alinüfeiu'fi do Uo^la y ilol 

Coiaercio, a 2ií 1)
Hauco y  Cimijiaai.i ‘U- Alm lOfUfr cío 8:iu Jo.̂ í; 

-Siu oiM-iraciHia-jj.
U iia o y  Aíinnoc’ i: .g ib» S.aiíu CutaUna, 20 á 31 
í ‘aja di-aiioiríi':. dv.-a-m iilo.- y •U i»ooito« de la Ha 

bij i«. l'd á P  «11 nii».
Coru|K»ü¡ t de ikluuibx'adud(‘ <ia-i l."> a ly

Cu%:nm de Aluii-brudo do ji.iá J H áU> P 
< I»!»!»» tñí: di shjiufi ;«••< do IIuooikIíhIo.-̂. h r*(J 

P.
L.» Alian/:*, r  tb-Pi -,Vui

ojii r.tci jno~:.
•• * /

14 n i :í I>.
Idí ai do M.íinn '
Idojii »lf (■ :;rdp|i
lilfvni df? ( a 
jdem di !
-M* m d«‘ :l*.i' i
Id 'm d d * 1\- 1 
Ídí'iii de i:* Il:d»i 

0.3 !>. iil.
liL-m L’rbimo «0 ú 41 IJ.
<'••iiipariia ¿•.‘ipafada de] ai«

i / v-, 21 {\ : :2
-Lu- n< s ] nx‘‘ t  bm

' •! ** .lil-ltl’ 11

r.íi\s Cruces................
Las Mangas................
Las PoKua...................
Ijttrt Vueltas................
Liiuouur.................... .
Tx>s PalucioH...............
Los Palos....................
Macagua.....................
Madruga.....................
Mttutua.......................
MuuzaniUo..................
Muiiauao....................
Muriel.........................
Mata............................
Müi*uü..........................
Matanza...................
Melena del Sur..........
NuHviJati.................... '
Pttienque (U. del *Sur)
Paliuira......................
Paradero Petlroso.......
Paradero Tóm ente... 
.Pai'adei os de Jas Venías 
Perico y  Mostacülib...
Pjiuaii.........................
Piour del K io . . . .........
Piacotiui......................

I PolrerÜlü.....................
i Pozo Uedoudu............
! Cidra...........................
j Ciego de A v ila ............
¡ Cieiii'uegos...................
j Ciluentéi^..........
1 C im arrones..............
j Puentes Grandes.........
¡ Puerto-)*rínci]^..........

t^uemudü de óiuuoe..s
Aiielira Hacha............
liüntana.....................
'ul\’ic a n ................. .

lOho-Veloz..............
Kauehuelo...................
Recreo..........................
Reiue<Uos.....................
Ko({Ue..................... .
Súbalo..........................
tSaguu de Támuno.......
Sagua la CliicQ............
S u^a lu Grande.........
S. Antonio délos Hufíos
San OristdbaJ..............
baiioti-Spí ritas............
S. Diego de lo« Baños. 
8aii Diego d** NuTiez... 
8uii Feliiie...................

San JoH  ̂de las Ijujas.. 
San Jos(f‘ de los Raimos. 
San iTuan de las Iderus 
iSao Juan y  Martínez..
Sun LnD......................
Sun Kioolá.R.................
Santa Clara................. '
Santa Cruz dt 1 Sur.. . .  
Sta. María del Koearío. 
Sta. Isabel délas Líd^^

Santiasro de W  Vegjis.
Santo Domingo............
Seiba del Agua............
Sierru'Moreua......... . '
Sitid Grande..................*
Trinidad......................  '
Union..........................  '
Voreda-Nueva.............‘

Berijutya............  *
Vinales........................ '
W ajay.........................  •
Yaguújiky.....................

Aguslln González.
Luis Marroquin.

** Pedro del Collado.
*• Víctor Soria.
** Abralmm AJjoblu.
** A4»ustiu Bou.

Domingo G. Solis.
,, KeUptí Fernandez.

Juan C. Andi*ado.
“  Francisco A. Pelae*.

Josd de la T . Marino.
** Manuel Kuiz.
* .Suturnino Navaja».
•* Evarifito Perez.
“  Antonio Subido.

Sree. Sánchez y  C?
“  Julián AVlfonsü,
‘ Kupurto Cá.sai'o 
“  Florencio ¿Uvas.

Katuel .Marin.rez.
»lo8e B. Bango.

* Froueinco Diaz Noriega.
“  (jro«i)ar Pona.
“  Fcibc Indcstu.

Sros. Roca y  C í 
“  Marcos Miiai-es.
** Leouanlo Fumundez 

Luis Armada.
“  Pedro Mariiuez.

Sres. Femamloz y  CL 
Juan Díaz.

** Baldomcro Áibar.
“  Evaristo Pei’oz.
“  FnmeW .0 Fina.
** Valeutin Cabal.
“  Juan U. Femuudez 
“  Juan Itodriguez,
“  K. Borbolla.

Sres. Gutiérrez y  C* 
Bemanlo Heudez.

 ̂ Juan Kius.
“  Luis Amn:tda 
*• Gregorio Ariz.
‘ Bernribé Alonso.
* Kamou Estrada 
‘ Paulliio del Val.

Sres. Acebal, Gómez y  C? 
‘ Francisco Diaz y  coiup 
Sres Gara Y y  comp.

“  Santiagollol>ea 
“  Blas O iliz.
' Juan
'* Ivcopoldo Arauio,

Sres. Zorrilla y  C*. 
luouencio L iiiron de Gue 
vara.

“  José Llórente.
Sre.«. Prendes, A l vaabz y C 
Luis Armada.

“  Cristóbal i Jaguer.
Sres. Fo.hsu3 y  C"

“  José Rivas.
* Santiago Oti.
‘ Vicente Peralta- 

Ijorcnzo Romero.
‘ José M. González y  QuL 

ró.'í.
‘ Felicinno EstfJioz.

“  Antonio Pududera.
'• FranciBoo de la Portilla.
* Jojíü Pérez Mastrana.
* Evnrwto Perez.
‘ Peilro Cairent.
* Jofló María Otero.
‘ Fernaudo Pellón.
‘ Pedro Guijarro.
' Jomó Suuchez.
' Juan Bo.sqiie.
' Juau Perez Godov

I

OBONIOA OPIO IAL.

A < l i i i i a i » t r : i c i o i i  
t.i*ri>«N 9ii

l ' i ' i  l i d  1*311 (li;
l»|3 i dv. C n b í v

I .o -

E aTM Xi tb l m o v ii i i ic i i lo  (lo  b il le te s  (le r le -  
D ecie iites al sorteo  o id iu a iio  uú-
luei'o MllG en la  Adm biistraeiou 
li est(^ Centro el d ia do la feídui.

Existencia al abrirse la venta—  
Vendidos..........................................

Anexa

3

M O V IM IE N T O  D E  PASAJEH OS.

ENTRARON,

1)(( St. Tlioiiia.» en el v«)). esp. Mimuelu:
O. Mnimel Slnrllnez.

E N T R A D A S  D E  C A B O TA JE ,

Dtu 24:
De Jibnoon bdro. T.' de Vinarée pat. Lladó; IC  bys. 

azúeiir, 4 cuarterolas miel y  50 caballos leSiv.
-----Morrillo (rol. Biitania jiat. Mora; 400 sacos car-

l)on y 2 0 0  caballos lefia.
-----l ’c i»  gol. San Francisco pal. MariOo; 000 sacos

earboii.
-----Sta. María gol. Ifabclita pat. Febrer: SOO Id.

id.
-----Sun (.'ayetaiio vap. Habanero cap. Caballciro;

580 tercios tabaco y  electos.
-----Cárdcn;ui gol. Ntrn. .Sea. (le la Caridad pat. V i­

ole 13000 ladrillos.
.-----Toja gol. Isabel Segundapnt. Calvct; 800sacos

carbón.

S A L ID A S .

I’ara Mariel gol. Altagracia pat. 1 ‘e ifz ; cl'oetus.
-----Cabañas gol. M aca del Ciirmen j)at. Torres; id.
-----Jluutua gol. Amable Itosita put. Sorra; lastis;.
-----Jibacoa gol. Jrtveu Salvad(’r pat. (Jarcia; id.
---- Matungas gol. María pat. Alemañy; cfcct(»s.

BUQUES QUE SE H A N  D E S PA C H A D O

V n p o r e s - c o r r c o s r  t r a s ü t lA H t ic o s  d e  
A .  L , ó i » « z  y  C *

Establecida la escala en PÜERTO-EICO para la 
linea de correos de La Peni usula en las expcuiciones 
que parten de esto puerto (el din 5 de cada mes, y  en 
oombinaciou con diebít lín to  establece esto Empresa 
otra au.xiliar (lUC rcoorrioi»(io los puertos do las cos­
tas del Norte do esta isla, y  la de PUEKTO-llICO 
lleve al puerto de SAN J C Í  N  para ser trasbordados
al otro Vapor-Correo, la ciorrespondenoia, pasiqeros

■ ■ o a d cN U l....... ....................
'En  y

la PENINSULA.

y  carga (pro do los joiertoa de NUEVITAS, UIBAKA 
b’ ÜBA. M A Y A G U E N y .V ü C A D IL L A se  dirijan &

IS L A  DE P INO S.
V A P O R

N U E Y O  C U B A N O ,
Su capitán MANSO.

I5aldrá de Batabanó para Santa Fé y  Nueva Gero­
na todos loa Domingos desunes de la llegúela del 
tren que sale de la Ilabujta a las seis de la umfiana, 
y  de Nueva Gerona y  Santa Fé, loa Mártcp Tiara

jínl

Del mismo modo. l<>s paííajeros y  carga emlmrca- 
dos en CADIZ el dia 30 de éíwla. mes, oon destino ü 
los oitadoB puxrrtoa, podrán trasbordiirso el <lin 14 
en rU EK TO 'R lCO , ni va;T)rti' que tendrá la Empreiía 
preparado al efecto, que loa ooxiduoirá á sus deeti- 
08.
Para servir esta línea insular eo destina el hermo 

BO vapor

P A S A J E S ,
caiK Benjtez, '

•que tiene eefialodo el siguiente itiucrario;
Saldrá de la HABANA el dia]"tUtimo de ¡cada mea 

)>ara NUEVITAS.
N U EVITAS  el dia 2 para G IBARA.
G IBARA el dia 3para SANTIAGO DE CUBA 
CUBA el dia 5 para M AYAOUEZ. 
M AYAGUEZ el dia 8 para AG Ü AD ILLA . 
A G U AD ILLA  el dia 8 para SAN JUAN DE 

PÜERTÜ-KICO.
PÜEKTÜ-KICU el dia 10 para SANTOMAS.

jFX .0tO l*3X .<0.

Para Cayo Hueso gol. amer. Whispor cap 
por M. Suarc/.. Eu lastre.

——Lí

De

livcrpiiol vap. csj). Pedro cap. Garro por 
lufeu, liijo .y cp. Eu lastre.

R(d(ert 

Dou-

12 par;
SAN JUAN DE PUERTO-RICO oí dia 14 pa­

ra AGUADILIJI.
AGUADILLA el dia 14 jtura MAYAOUEZ. 
MAY'AGUKiíi el dia 15 para CUBA.

que 1((S scfiores pasajeros pucMau llegar á la Hoba- 
na i  las nueve y cuarto d(d íliércoies.

la) despaebau, en la Habana, D. Juan Pueyo, San 
Ignacio 32, y en la Isla de Pino*.—Angel (Jarcia 
Ceba! tos. 4532

B A H IA  HONDA,
Capitau D. Antonio ünibazo.

V ia jo  ter.uxnalcs de la Habana á Bahía Ronda, R io  
Blanco, lieiraeos, tian Cayetano y Malas 

A<jaas y viceversa.
Saldrá do lu Habana los Sábados á las die* de la 

noche y llegará á San Cayetano los Domingos, y á 
Malas-Aguas l»s Láiics.

Regresará á Babia Honda los Mártcs, j  de este 
puerto p>arA la 1 labuna ¿iebes dias á las (ios do la 
tarde.

Recibo carga ius Viérues y Sábados a! costado del 
vapor en el muelle de Luz. abouándoso sus tetes & 
bordo al outregarso firmados los conocimientos.

También se pagan á bordo los nanajoe.
lai deapueba sü üonsiguaturio, 'Meioed 42, Cosme 

de Tuua.
Norx.—Para el embarque y desoiubari[Ue do los 

sefiores jiasUjcros, entrar.  ̂ en el estere de Sta. Tere­
sa (Babia il(>mta.l

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS TR O .

Para St. Tbomas ,Pio. Rico y escalas vap. cap. Ma- 
uu;-la cap. Nuuez por R. de Herrera.

-— Cayo hueso viv. amer. Elisa L. Bogers cap. 
Curljailo iK>r M. Suurez.

—NcH-York bcrg. amer. llyjierion cap. Williams 
por Jtaldo y cp.

CUBA el (lia 18 par;v G1IÍ.4RA.
) )>ara

NUEVITAS el (lia 30 parala HABANA.
GIBARA el dia 10 para NUEVITAS.

P O L IZ A S  C O RR ID AS.
Dia 2:t.

A/.úcar. c.\ias..............................
liloiq l).yes......................................
Idem sucos.....................................
T;ibaoo tercios..............................
Tabacos torcidos..........................
Cajetillas cig;irros........................
Agrmrdicnto gt'ns........................

4
300

2000

OüÓ’üÓ
840

1115

SO Admite carga y  pasajeros en todos y para todos
los puertos.

O O U S IG N A TA E IO S .
NuEvn.18. D. KuriqUe Tomen.
Gibara. Sres. Longoria, Mimilla y oomp.
Santiago ue Coba. Sres. J. Bueno y eomp,
Mayaoukz. Stos. Plaja f  Bravo.
San Jüandk P cbrto-Rick). Sres. Sobrinos de E*- 

qniaga.
8ASTo.«.ts. Sros. Grandarias, Bregare y oomp.
El vapor estará atracado al -Muelle de hu* y reci 

be carga d.isde el dia 25 liasla el de eu salida á las 
dos de la larde.

Lo.s precios para car™ y  pa.saje .son los mismo* 
que tienen establecidos Tas demás ]!mpro.sas.

Do más ponuenores iiiformurán sus consignatarios
IV £ . O a , l v o  V  c o m p .

*>b¿ ^  1

IMlim Dt VAPOllES
d e  M - c n e / i d e z  y C a .

DE lüKNi'UKGOS.
V A P O R E S

T íi lN iD A D .
Cft¡>itan Feniande*.

G L O R ÍA ,
Ca,)itcn iluniatfgui.

Estos nuevos y esjdí.ndido.s vanoros saldnin alter- 
nativameuto de, Batabaiiá para Santiago ¿e Cuba, 
tocando en cita) ¡'«e.gos, l'riiiUlad, Táuas, Jácaro, Sta. 
Cruz y Manzanillo,

T 0 D 0 Í5  L a s  xM lERCO LES.

V A P O R  E S P A Ñ O L

M A N U E L A ,
enpitnu Nuíio*.

V i a j k  o r d i n n r i o  d  S I .  T J t o m a s ¿ w r  d  N o r t e  d e  

S t i n t o  D o m i n g o .

IDA.
Stbre. SO—Saldrá do la Habana á las I de la tardo 

y lloga iáá  Nuovitus el 2 do Octubre. 
2—Do NuBvitas y  llegará á Gibara ol 3.
3.— De Gibara y Ucg.ará á Baracoa el 1.
1.—De Baracoa y  llegará á Cuba el ,5.
5.—De Cuba y  llegará á Poiico el 7.
7.—Do l ’once y  Bogará á Mayagiiez el 8 .
S.—De MayagüczyllegarááAguadiUaol S.
S.—De AguiuliBuy llegará á Pto Rico ol 1).
9.—Ib ' Pto-Kioo y  llegará St. Tliomaa el 40. 

RETORNO.
13.—Do St. Tbomas y llegará á l'to. [Rico e*

I I . —Do Pto. Rico y llegará á AgiiadiBa el 15. 
45.—l)c  AguadiUa y Uegará á Mayagiiez el 

15.
I 5.—De Mayagiiez y  llegará á Ponco el IC. 
U>.— ])(( l ’onco y  llegará, á Cuba el J8 .
1 8 —De Cuba y  llegará á Baracoa el 19.
I 9.~DüB;kraqoa y  Bogará á Gibara ol 30.
20 —Do 0 ibará y llegará á Nuevitaa ol 2 1.
2 1 .—De Nuevitasy Begavá á la Habana e l2 :>. 

Admitirácnrg.T por cIinucBc (lo la i* dcaile el 25 del 
corriente y  llevará la eorresjioudenoia para loa pan­
tos do su iUiKirario, trayéndola también de rotoi! 
no.

j io  íuii (meul.as reforídas .son ordínanas: \iicv¡ta.s. 
Gibara, Baracoa, Culin, Jlayagucz y l ’ to. Rico, y  OH- 
traordinarias Ponce, Agícidilla y  St. Thoqms. 

t^ *A traca  á los muelles de (libara y  Cub.'i.
CON.SIGKAT ARIOS.

Nuevit.a.—Sr. D. Pedro Suuclioz Dolz.
Gibuvii.—Sros. Silva y Rodrigue».
Baraeqa.—Srps. Slonivs y  C í 
Cuba.—Sros. 8 . y  L . Roo y  Cf 
Pouoo.-^Sros. A. Casals y  cp.
Mayagiiez.— Sr. I). Fermin Boraedo

S i i t i a c i o t i  d e l  B a n c o  J E s p a n o l  d e  l a  í l a B a t t a  e t i

•íO d e  S e t í e t n b r e  t l e  1 8 7 9 .

- A , o t i v o .

l a  U s r d c  u t í  S i l b a d o

Ore.

Caja . ií'.KBSfi!) l i

fiilletsa. 

684a%2 CO
GAaTEUAi

AguadiUa,—Sres. Amell, 
pfo. r-

(IF IC ÍO S 28. 182

EXl>ORTACION.

No bul'i

Scguio.-, siu

II. 1.,-= d,. , flaletos

i I’

!•

: .H S.ibauíi!,).
- y .Iiii- ji'o. 51» ,i (i(» 1 
<n- :t í ’ iilaclnni. 3 á ■
G.-..iidc. ;t9 ;i II» D .

II ;i .Sani'ti-.Spiciítís i 1
i? .1 ( 8 D.
de li. 11.4,1111:1 á .tta(snz;is. ÍI-!

12 J‘ ,

librado ib- d;- ,tfa-

•«qizB.Li por la cíiui

QiaMlaxi pa iíi la venta. - . .  tí>5 
Habana .Setbje dt* 187í>.— E\ Adiu i-

iiistnuloi' dti la  Anexa, A u i o i i i o  H i q n e í m e  

— Vt'.' RnV, M a n u e l  J i o m a n o .

AUMIFI^Th.VU’ION'
1>K J.zV

PUJNCIJ’A L  UK 
JSLA DE CEDA.

UjTKKfA^

prhNOTtzS i GOKUICDOKtxS UK  8 KMANA.
HX c ím bio s  r  ACcio:<i¿8

IU Marili) (le Uchazam'ta. depetidieaiiv ua\.Uiar 
( < orr» io r  5: 1>. l tiilr» H .ivan .•*, Mun do Idem.

DE niUTOS.
i). J.i. t.jo Fatursou y  Daiuüi• y 3 A/.u-

Ha* in.4 U ! óe 
p'i ... M . s\’r .r . ir

ibí Síndico Id*

t

L A  V O Z  D E  C U B A
E.N L A  H A B A N A .

V.N dU.L.MUS DEL UANÜO ESPAÜuL.

r,ir\in ii,-.. adebiurado.....................  $23
Pi-r uii scm. v-av. ídem......................  12
i uii irim .rtre, idoiii.....................  tí
i ..r un me.i, id o u í.. . , , ..................... 2
l  :i nt'cucn. suelto.............................  2 0  cts.

EN  E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A .

r.K nil.T.KCKS DEL «.'.KCO KSl’ lS O L . 

(itu ts  d o  « - . « t r ic o . )

A V I S O  A L  P U B L I O O .

UiíHil»; el (lia j i í  úc.l í'orrit'üttí dura piiucl]Mo ú 
la vcnDi di* los Í¿5,(K>0 liillctetí de cu(t te couii»üjjc 
el bottoo ordinario n? 1040 que ü.e /la {le cplehrar »  
lab de la Jiiuúaiia del dia 2  de oetutire del 'corrÍpiiTO 
año, dietribujéiiaoso el 73 ]>or lOO de í-n vids»4 «q- 
tiil eu Jp f«»nuH ÓDUÍvute:
N? d** Importe de

prpjnio.í. los preuitoH,

1 de...........................................2 0 (Hníf)
I d ('..........................................  5(KiO0
1 d(í.................................  ..................... 2.5000
2 de lOOOO..................... ... ..................  20000
5 do ;‘ iOOO.................................... ...... 25(>00

IOO de lO lH ).............................  400000
0 40 do .500..............................  :1-_>ÍX)(.'G

9 aiiroxiiiiiicioiies Oi- ílOOO cada uno
para la dcccjia d<-¡ premio mator. ÍMtOO

2  ídem de it.'OO par í <i número iiai,:
; i.>r y po-iU-i'ur do lo. .(;.50(HK». 100(t

701 iiriK.ios. .i 7.)0OOO
i-recio (le los biJli'te.'.: lü cim-ro 10  pesos; ci me­

dio 2 0  peros: el vigi^siiiio 2  pesos; cl cHadiagisimo 
1 peso. Lo que se avisa al púbiieo para geticial in- 
U 'llgem ia. Habana 5 do .setiembre de 1x79.—Kl 
Admini.-fnidor i ’ rincipal. M. Cnmano.

V m .A T . t S  K P E C X I M I F A S  H O Y ,

UBOISTRAD.lii EN l.A I.ONJA.

Guillenno, de lAvcipool.
1200 quesos patagKi.s....................  Rdo.

Buc.navenlurn. de Liverpool:
.5 C5. laielies de bacalao............ $50 qtl.

Morro Castle, de Nctv-Ywrk:
30c». toemota............................. ¡jiSúqtl.

Mauiiclita y .María, d » Pto. Kii-o;
2 0 0  sacoacafi; de 1 \'...................... $40 (jll.

Almacén:
80  pp. \ iiio I ’aseual...................? n i .
■_'0 ,2  Ídem idciu ideni.................^
:jO latas (dinenton......................  $2-4 qtl.
50 sacos frijoles negros............  24 re. íi
30 Ídem idem Ídem....................  21 re. &

títíO sacos maíz............................. 12*.¿re. '«
109 tíjieb. m;(Utcca Aguila......... .$3üqtl.

.NO KECISTIÍ.tDAS EN. LA L«JNJA.

l ’edro, de Liverpool.
JOOW sacos ai'K'/, lajmiliu...............  lido.

Bneuavciituia, de Liverpool:
■50() sacos arroz eemilla.............. IMo.

Morro Ca-stle, de Nc\v.)fork:
25 e.r. lo e ii ie la . , . . , ,___ , ..........  q 1|-

Fáliricn lUd ¡laía Modelo d.0 VÍépa; 
gall

80 ialue sncltae idem........
I3^“ l/ñs (> es. latas gailoticne y  .......  . ..

])iib]icndas iijcr cqn’ivoeadaTucnlc ú 2 2  y 2 1  rs, 
t wiiidase que l'ueiiiii á 23 y 22 rs. rcai>cetivamei

N e w - Y o i ' k  A v  l ^ X a v a n a  

D i r e o t  i S X a i l  L i n e .
Is>R imiv conocidos vapores correos aiuerieanoa de 

sta acreditada linea.

MORRO CASTLE,
Capitán E. C. Kooii.

Santiago de Cuba.
Capitán Feote.

Saldrán en el iSrden Bigiiionte;

DE N E W -Y O R K
31. H a b u tm .

gos, por la tarde en cuyo punto un tren especial di;l 
caminoíIp  í,'iefro conducirá loa soAoros pa.saJftio» á la 
Habana cl udsino dia.

MOS V.li'ORffi RECIBES CAlíS.4 TOBOS LOS iiIiS.
K:«t a Empresa tieno eíbibleciilo ou ol ferro-cttiril 

do yu iam iev» é1 dcajpaclio de la carga en donde sw 
ÍACiUtarnn los conocimientos y  eo eoor.'in loa llctes. 
Î oti señores cargadorea se servirán mandar oon lu 
carga ías érdexios 6 notas de reiuision á dicho punto, 
y  las pñlizns de Aduana al escritorio do la casa oon- 
signataria.

Kn dichas notas tendrán cuidado de espresar el 
nombre á ([uien vayan consignados los Imlios. 

j Lf*s señorea paHajeroa deberán tomar el tren diroe- 
• to (tuc sale de VUlanueva á las seis do la mañana de 
! loí dias que lo veriíican los vapores. Se despaelia.
¡ callo de San l^naolo nV 82, p^r « l u á n  iP u e »  

yo .

MOliJtO GAeSTLE...............
SANTIAGO DE C U bA ......
MORRO OA.STLE...............
SANTIAGO DE CORA......
MORRO CA.STRE..............
SANTIAGO J>E CURA......
MORRO CASTLE.............
SANTIAGO J)E CURA......
MORRO <JASTLK

Miórcolos Aí<oíitü 27. 
Sábado Stljro. (».
Jdiéix*ole3 .. 17.
Sábado .. 27.
Mi4roolba ütbre. N. 
Sábado .. 18.
Miércolctí .. 2 0 .
SiibiuU) Nbre. 8 , 
Mi.b'oolos ..

20  rs. id. 
r>0 latiib biicUas 

en-
ámente.

.8ANTIAGU DE Ci;i5A........... .S.tlmilo ..
MORRO CASTLK...................Mi/¡roY>les Obre. 10.
íÁN'iMa (U I OK C p R A .......... Silbado ••
lORKO CwVSTLE................... ibtTíioJeíi .. 31

P A R A  N E W -YO R K .

MOVIMIENTO DE VAPORES.
J D e  t r a v e s í a .

.tv: KSPEKAN.
•Stiirc. 2-1 álaniicl.i...................8t. Tliíimasy oacala.s

•• 24 N¡agara....................................... New-York.
"  25 (Dity iit Ncw-York.............. Ncw-V«rk.
"  28 Españii......................... Cádiz y l ’ tc. Rice.
“  ;;(» C iiy o í Washington...........'.Now-York.

3(.» City o í Mcrida............ Progiesoy escalas.
3U Santiago de Cuba.......................Ncw-York

OcUfjc } St.rr;i.

MOKÍiO C.tSTLK................
.S.4NT1A00 DE CUBA.......
.«ORKO C.t.-;TI.E...............
SANTIAGO DK CU BA...
MORRO OASTl-E............
SAN T iAG I» DE CU BA...
MORRO CASTLE ............
SANTIAGO DE CU BA...
MORRO C A sr i.E ............
.SA.VriAGO DE CU BA... 
MORRO C A S IL E ............
s a n t ia g o  d e  c u b a ...
>füRUO CASTRE............

. Sábado Setbre (3. 
. Micrcolca 17.
. Sábado .. 27.

. . .  Miércoles ütbro. 8 . 
. . .  .Sátiailo .. 18.
. . .  Jliércolc.H .. ¡29.
. . .  .Sábado Nbro. 8 . 
. . .  álicrcolcs .. 19.
. . .  Sábio o .. 29.
. . .  Miércoles Dbre. 10. 
. . .  .súbiulo .. 2 0 .
. . .  Jliéivolco .. 31.
...Sábado Enero 10

Stbn

•................................... Livciqmol.
SALDRAK.

23 Tibor..................
*: 2.5 All'onso X l i ............
•' 27 SIotTO Castle.........
“  "27 City o í New-York..

• >ctbri'. 1 1  City o f Mcrida___
IV Niágara.................

.................Vcraciuz-
............ Santander.
..............New-York.
. Progreso ¡r escalas.
.............. New-York.
..............New-York.

Síbiv

1 City o f Wa.sbington..................New-York.
•s Santiago de Cuba.....................New-York.

C o s t e r o s .
KSPJiRAN.

jtrfícedente do

Cuba

13-50
0-75

í̂ ‘

í » r un ivf:e. .........
i'o. un !«cun L*t'V. iiii iii.........
f'or un íriiu*:¿tre, ílU hi.........

í luA juii.-dUu.*iono« de Mor(*n, Ra.-humIíos, Su*
UrMolt', Cbu*u, Cient'Qego.q 4'rijddad,

.7, •'>:iJitiaxode Cuba, G ibaray iloLguin,
* i'lo lo.H antiiniikM tirA/«wu> mu /• rAz>a

a-.s>i
* l'-i . :• i'io lo.H antiguoB precioe. eii oro, ~G coá

:ii ds ; j- ..I V • trime«8ire, 6 dí* í!l*D0 ol uto#.
KN iu .\  P E N IN aS U L A ,

ia;' y  eu litó Rirpúblictia Hiepano-
am encanas.

i\.i un año. í^delantsilo....
Por un iKua*-.8tia, idezu.......

l
12-75 í  '

E \  LO S D E M AS  P A IS E S  E X TB A N JE B O S . 
(c «m  ]>o i'te  « t e  c o r r e o . )

For lili
P.

ml^Kütado............
l'rsTr»--, ‘«l.JUl ,

i**i ‘b*l 5!»>nuc.. I).

$25-50 i
12-751

I* rujiúiíicu Gua^alez, 
(Shuta Ana, ü).

' :anab<u.^«.......J.), Miuiano MneF^uella.
i r » ’)»© Antonio 28.)

.......Sres. Caatañé y C?
L N  1 : L  r \ T £ íU O U .

. D. Joeé Marín Rilnik>.
• ./uan BoeqiUi.

. *■ Kiiiuun Arena».

. '• JoaqnU) do b  Otu'ja.

. “  Fia,nci#i*o Atoca.

. “  FmneV l.A«r(io cié Tt^otla. 

. Fi oneiaco dn la Siorra.

. “  Antonio Morales.

. ** Jí>aé P. Alvarez.

. ** A utoiib Aiono«>.

. ** Francitico Pi/u).

. *' Fídípe Zuiioirf.

. Cuafosujt é  Iglc'éia».
** Francf.aoo BorrcífO- 

Siv«. y . Taiiiee y Cf 
“  4'ouí¿4<
* Xmoláe R edera .
‘ Cúfidido Menondez.
* Manual González.
‘ líVaneV A lvarez ColAan.
‘ J uan t  errandoí.
‘ Kvariato Poroz.
* Juan rdoy.
* Juaejuia Infice.
‘ Fermin Ortega y  Kodri*

guuz.
Sto«. Garcjía y  C?
Antonio Alonso.
Joo(* Btijons.
Marliiao A. Heruaotle*. 
Coatiuiro Jxipez de V ivigo 
Néstor Clavell.
Diouifeio Reigadae.
Plácido KiiJgomex.
A í̂ustui Rotnidlta.
JuAQ Perca DubruU. ^

' Casimiro Romero. ¡
' Bernardo l*'6n>andei. 
Evaristo P(*rwi.
Tomas lUnlriguez.
Antonio Fernandes Veaa 
«losé Far.
BpbaMlan CasaU.
Jo^  ̂Fraseo, 
láaiaol P( ndis. 
r>oming<» Hernández y  fio- 
driauez.

Güira «U Muéuriji.s.... Sres. Baltazar, Moroy C» 
Guifadtí Melaae........ “  Florentino VildostAgíii

A.'U I-
A., '-i.t il
A ’ .< lam*'».................
A '.veo Ko ;w(..............
A' j / n r ................ . . .
Aü.tye ......................
A;t«'ii:i:<i...................
Ru. /............................. .
Huiibiiionda................
Baiiio..................... ..

...........................
tíuUtDAftrt......................
Br*\ ,4iM«>........................
HlJlU-;.!.......................
BF-inba.......................
Bulorui tíriz....................
C&biuiaa.......................
Cíiibarien....................
<'aÍD '*0......................
Caimito IJauábaua....
C;»!al:-;j2ar .................
CuUibruflí d c 8di;viu...
CaiOi'ijuaui...................
CamíiiTucn.............. .
C:u;a,-í......................

Caiu'.vl.'.r.a..................
Cari'uVp,.....................
( ‘utllpluUi...................
Cartagena..................
Coiou........................
CoiiRqlarion del >*< r*.e. 
CoDHelnclon del Sur... 
C. F'alAo (U Macojijett.
CornUUlo.................
Cuba. .. .....................
Cuctiia.'!.....................
Ei Cano......................
Eiu'j acijada...............
FhLci-.'UíZA............... .
Oibrti":».............. .........
(íUBraj:i3'...................
Ousn**..  ̂...................
(íoamuia»^..................
(luán-..................... . ,
Onin* ri.......................

Si:CIttTAJ;JA 1>EL P^C iíO . AVUNTAMIEXTO.

Expeditos por hi Contiidui tii 1(18 (itl im­
puesto iiiuui('i|ml urbano de iap tinca» coi/iprqpdi<¿8 
vu lo.-* barrios apartados y  partidos de esta Jurlhtíu*- 
i5Íuu Muiiicipai uM como lo» de lo.s i*r<'‘<Íios nistlcos 
lorrc^pondicntes al jirimer st incstce deJ año c*omn'i- 
iui(o el Alcalde .Mnulcipal Piosidcntv bn dis* 
puc^lo .'*«• prui-ixb á FU cobraii/.a cu la otu-ina <Íc Rc- 
cMudutMoii lijando pni.a ¿‘Ĵ o cl P-nuino do quince 
dias pasado cl eiial. .-c (‘oliraiú .i fiomicillo con d  
recargo dtt 2  por H^O.

Lo  que de óiden de S. S. I. publica para como- 
oimientode P*s interesado*». Habana y seticiiibiv 21 
dt* i  87R.—LI *Sceretavio lutorino, I f ' ih  Apinjon.

Acoidado 1*0*' K^^ctiio. Ayu»^ tainicuto qtio t*l 
impuc.sto Alunicipai de/ud;;»|.rla y  comeroo. pmje* 
bloues y artes, d'el jirescnic seiai ffro ae cobre i>obre 
los repartos aprobados del «fio  anteriorci Sy. ÁÍca)- 
de Ptesideiíte bu (lisjme^to qm.* bvs recibos eoiTes- 
poiulicuics á loi: gremios ijuc ul dual se chi'í imíiIi es- 
tan espediloá pai“i Mi < iiliro, duraiifi ocho días en lu 
CKiiUm,» de rcciiudaeioii cmTespomlicnte cusa dt Go­
bierno tmramlo jmiv lu calle de Mercaderes, en cuyo 
plazo podran ijJtc;e.-adoti ocurrir á pu^ar. en 
concepto ipiu puñado a*pn l. í*e ^m^ará á robrar á do- 
iiiiHliü con ( I rcearjiu que p ci mne i. l R'*j;lanu iito 
de rc-cnndae-ioii Muui(-¡j>ul

( í r e m h í !  ( j u e  &e c U < tn .

C'¿i;iH‘rciantc-i' cupiialLtas y  refaccioni.-tas.
I-*occiía«i JuiportadL-ras.
F'ábriens de
Idem de jabón.
A’elerian de í*ebo v cera.
Cerería».
Aliuucetica de inadera» y  barros.
Idem do víveres no iuiportadm es.
8 .*‘derfafi y  qniucallerías iuii>ortador4JiS.
Fufldi^o.^es.
Tasajei-bs.
Uoticít» y  drojiiLeiias Impoiíatiora».
Tiendas de ivqia síu sastrei^.
Papelerías inif>ortadora.s.
AluiacMfncH de ozüear y  café al p<ir mayor.
F'eiTetoría» impuriadonts.
Altnueciies de ropa y  paños.

Habana 17 de setiemíirc d*- l<s7í>. ^1 8«i creía* lo 
interino. UfiffjtJ de AroQun. ;*OP8

!»MIN7STRAClOV LCONO.MICA GE LA PROVIN­
CIA 1>E LA HÁiUVA.

N’egociado de Ksclir

Con **sta iVtba he div^pueetoque desde • I dia H dsl 
presento quede- abierto cl cobro del “ impue-slo sobre ‘ 
caipitucluñ de e..*<'1avap'* correepoudici^te al primer 
semqstrc dcl ano actuu-l 3' por el t»'niiiiio de un nie.s 
á /ifoQtar d(isda diidia Teciia-, jíd que irascurrb.lo so 
ppojc.cderá al cobro ptorla vía de apremio.

Lo <|uc se umiQcla al plibl'eo jmia geuoral eono- 
oimiento, eu la infeligeiiciu do que ja Reoandaeioii 
fie dicho impuesto so halla (istaPlecidft eu la caJljc 
de bvs Virtudes uV 2; y  e.^taudo probibido el cobro 
á dotuicilio ser.í nulo iodo recibo sutisiVeho fuera de 
la nticina i-ceaudfldor,Ti. Habana ñ de setiembre de 
1873.—ElJíd ’e F«(»on<5micí>. Prim o Ortfija. 1 0  25

*Jd Cíenfucg*>s, i‘U roi¿;»buLÓ 
Cuba y  tácalas.

* 2 '̂  Glorlti, on Hatífl>u.ud, pxocodante de
y escalas.

“  28 Aviles, ue Ciili.T- y  owalas.
Gvi bre. 1? Manzanillo, on Uataham». procedente de 

Cuba y  escalas.

SALDRAN.
*8 tbiv 24 Trinidad, de Bataband imra Cíanl'uegos, y

(escalas.
2 l «Tnau Mir, para Nuevilas y  Ctículua.

"  24 IVi.fiiro dcl()rcaíio, de Nuevitas y escala.
•• 28 Cienfucgos.de Batnbanó para Cienfuegüsy

«(sealas.

Estos vppoTOS rcnnc-n excelentea condiciones d« 
seguridiul y buenas comodiades pitra los jinsajoros.

Be recibe la eui-j»a U^cra cu ol LHítíUc ue CábftUe- 
ria hasta iu v ri]K>i*u dtí su salida y so Ihuian conocí- 
miwitos directamente para Inglaterra, Hamburgo, 
BreiüCQ, Amslerdaji, Rotterdam, Havre y Amboces. 

Admito c;ir;ca á flete y pasajeros.
La c-orrc.spmidoncia se rc-iúbirá oa la Adiuu.istra- 

oion do CmTtms. Do ma'- p<'riufcnors« impondr in sus
oonsignatarioí* Meri'Hdr-r.'a 13

N im » - '5  0 S tÍ4  A ^ iD  
g C U B A  ;iaA S I-;..^TK A ¡U SaS íí^  LD-VIL

líueva Liaría (ie Taporvs-corrb&s de los Eái 
Unidos, da James L. Ward & Co.
Loa Uiqgií'-f-y:'*' vqj-grvt. i',-,-iT(;i>fi (i.- ¡'liumni e|.jB,

.OH l)£

Y  r i íA V 1 3 «A € IO a í D E L  ¡S L K .  
PLA.EA DE SAN FRANCISCO

v A p o e

CRISTOBAL COLON.
Dvade q] Sábado 29 del corriente Marzo, empren­

derá de nuevo au carrera cate comodo bimuc. Los 
Si-et-nasa ĵeros que ce dirijan á VuoUii-Abajo 6.nlilráu 
do VlUauueva á Ras 2—40 de la tarde, y cl buque -sal­
drá do Batnbanó todos loe sábadoe á lúe 5 do la mie- 
ma para Coloma y Gotou, donde amaueoeráu loe do- 
mtiigoe.

R E G R E S O ,
Tudue loa Mál-tes enldrá (le Colon á la» 3 do la 

taBÍ.' y do Culoiuu ó Ina -5 ¡laraBatubaníí donde ba- 
oMáulo» Sree. pn.eiycro.i tren extraordinario que 
ealdcn ios Miércíde* á iae 7-15 do la mañana para 
traiiburdareo oon su<; eqnipajoe en S:m Volipc al ex­
preso (tuo bajado álatnnrne y llega á la Habana á 
as 9 de líi jniauia.
V A P O R

Gciieríil Lersimdi,
Capitón GUTIERREZ.

Todos los juóvos ealdrá de Batabauó á las 5 do la 
lardo para Coloma, Colon. Punta de Carta.s, Baiten 
y Cortón. Ixis Sres. pasajeros (iiie so dirijan 4 Vuelta 
-Ibiijo.sablián de Villanuev.'iíilaa 2-40 de lamisma 
tarde.

R E G K E K (j_

Todos tos í  las i l  de la niaimna.
Sáb-ulós’ ^ ‘dleu á !a á 1 de lu tarde, 
sil&rá del ‘''® Ourtas 4 las 4 de ídem.

t. La Ensenada du Coloma y Colon á las 6 
déla misma para Batabanó dondo hallarán loa Sres. 
pasiijero» tren eitruordinario (pie saldrá les domin­
gos a las 7-15 do la. luañaua para trasbordarse eon 
8ne cqiii¡)0gc.s en S.tn Felipe al (-xproso que baja de
Matanzas y  llega á la Habana á la* 9 do la misma. 

Kato nuevo itiuorario do retorno del vajtor Óenc- 
1 ral Lersuudi, empezará á regirdesdo oT sábado 29 
I del actual.

NOTA.— tata días .señalados para el recibo de lan 
cargan en el Üeitósítode Villanuova, son loa siguiim- 

aaoa | tos: Para el vapor Lcrsnndi los ¡óues y  mártes t 
I para cl vapor Colon ios miércoles y jiiávea.

............................ Juliá y  Cf
Iviarte, de Caraoena y

ht. Tbomas.—Snts. Lanib y  C f 
Se despacha por D. KAM(4M 

oíos B8. ■ DE HFJtREKA, Ofl-

EMPRESA PE VAPORES ESPAÑOLES POR 
. LA COSTA DEL SUR,

V A P O R  E S P A Ñ O L ..............

C I E N F Ü E G O S .
f.uqiAN Lavin.

Esto Itcrmosq y.npor qiio llegará al snrgidoro de 
Ibitabauu t'4 AUciüulcs 2.1 do fuitiviubrc, HiiTilrá jiara 
Rantiago (!c Cuba, tocando cu Ciouluegos, Trinidad, 
Tunas, Júcai'o, Santa Cruz y  Mauzuuillo ol

D o iiiis is -o  2 8  « le  S e t ic i i ih i  e .
Recibe carga basta ql viernes inclusive.
Estt, Eni])rcsa tiene establecido cu el leri-o-caril 

(lo \ illa-nuevu cl despacho de la carga en dondo se 
facilitarán los conMtmientos y  se cobran los fletes.

So recomienda á loa Sres. cargadores se sírvan 
mandar con la carga la.s notas de remisión, expre­
sando en ellas el nombre dcl vapor en que (lÍ3pou'>-an 
su embacíjue, el dcl Consignatario á quien va  (Oi-i- 
gida y  ol puerto de destino.

Los póliza* se entregarán el mismo dia de su des- 
paobo, en la Casa Ooiislgnatarla, calle da San Igna­
cio núm. 50.

Los Sres. pasiijerp.s deberán tomar el tren ilirooto 
ilua parte de 4 illanueva á las sois de la matiana del 
oí fado domingo.

I ’amraás jiorinenoros, San Ignacio nám. 50, «n 
Consignatario,
_____ . í o » « (  E.u ím  « lo  I n
— "UTrrr——»»***■■— ————«■*—»*~r-ynrTp*̂ ---- tfin—

IIOOlSDAPBg Y B MPEESAS.
C o m p a ñ í a  d é  C a m i n o s  d t í  i f i c r r o  

d e  l a  I l a b a n a .

SEUVíCtO. 1»; YI.V.JKIIOS.
Dvíde cl día 19 de Octubre pió.xiuio c¡uoda abier­

to al pulitico c! nuevo apeadero cousfriiiUo cu Agua­
da del Cura para el dc.spacbn do liolctilics y  equipa- 
jos; liebii-ndo iirovecrse de aqiielio.slos viajeros que, 
deslio diebo punto, se dirijan á las deiiiaa estaoioiu-s 
(lo los de las linea.s de esta Comparda. llaliaua 22  
de Setiembe de 1879.—Kl Adiniuistrador (tcneral. 
Frmieisro Ptmidi lu y O. :1102

®  M íbtrah.

í í  h f  f P  id ilio  I
G.'\NQ|iEROS

O B I S P O  :
E .S fiü IÑ A

k liiPBSáiiEPdS.

Vencimientos basta 3 meso*.. . .
Idem (lo 3 á ü Idem...................
Idem á ma.s tiempo....................

Doetuueutos á cobrar oaeuta ageua....

o r a o s  CREDITOS!

Títulos del o.iupróstito 25 millones.......
Comisionados.........................................
Sucursales..............................................
Cróditos vencidos.................................
Cuentas varias.......................................

FK O riE ü .lO K S i

Fincas...............................
Mobiliario....................,V.

0A8T0.8 DE TODAS CLASESi

Insta! ación.................................................
Generales....................................................

................$

C.iWrAl.........................................................
FO.SDO ÜK RuSKKV.t...................................

OBLIGACIONES A L A  V ISTA i

Oro. BUlotas.

177180 -2 27 
777.575 :il 

4088397 3:1

2513300 21 
2072601 97 
2106374 5'J

7507774 01 
GOO 00

7;i22776 73
217;H»8 00 r.53S374 91 9501781 73

9505000 00 
50229.5 
.520880 58 
120289 70

1157731 77 
2818187 21 
6034083 03

107C8-I65 94 10010005 04

....................... 45424680 90

110521 63 
7956 20 121480 88

21092 21 
22735 45 12211 99 4.H27 00 12244 99

$2-23; ?009 43 717920S8 26

siv o .
Oro. BUlatea.

.......................
..................$ 8000000 00

390567 S6

Oro. BilUUi.

CiK-nta* uurricnte»...................................................$
Dpj^sito» sin interés.................................................
Dividendos atraando»...............................................
Corriente núm. 46......................................................

4518534 99 
1082881 94 

12880 00 
505:10 00

10117441 U 
119685 ií>
78683 2:5

.■.(■; ñi'íC 93 ÍOf-15309 87

n iL L E T E S  E .H ITIOO .81

Por cl Banco...............................................................
Kiu ision de gnerra......................................................

l;183986l 7J 
45124630 90 .59261492 60

O TRAS OWLIGACIONESi

Eiu¡iréstito do 25 millones.................
Corresponsales....................................
Contrato do (Jontrihuoiones..........
Cuentas valúas.....................................
Saneamiento de créditos vencidos...

INTEKESESi

Por cobrar............................................

Ganamcus  y ráftDiDA*........................

507103 00 
-ie<j8 -19

50-14178 32

•10059 40 
181(37 28

ii4iC'.'79 73

1:419 40

47ui2 !i4

‘.íSe27b 88
14ÓC41- f i

‘i74ití 30

ISótíU :(8

$ 22377009 48 71792028 211

Habana 20 de setiembro do 1879.-
mo)i de Raro.

-Fl Contador, J. B. Carvalho.— VV B?— El Director interino, José Ba-

AVISOS VARIOS.

■

2

<©
S í
’O I)

0 2

P iLB O E A B
DE

YODOFORMO-FERRADAS
IN A L T E R A B L E S .

S fis irn  p r o c e t í r r  R>r. O iiU itSul.
Aprobíid:i3 por la  Hoal Academ ia do Cien-

'NwU irale»

( h.

r.\'fí tiintoíi
'\u K*hui- 

• ••xto puin- 
. .ti yodo- 
de yndo. 

•utr.'.s'* (lo 
iidr'i^oTio; 

úchiHT-iitlien- 
!;jí- ?,eido»j no

' le

ü e f ■iM IV Gloria, do BatahuAdpara CiouAiegos y  ei- 
caiud.

BUQUES A LA GARBA.

N i A C J A l i A ,
(J*tí7Í(;iíj T. fc>. Ciir:i9.

O íi

Hahanr! iV  de
• ílnr

4o liíTO.—i:i Ad»iiuii?.ra*

Saldrdn eu ni

M l k
J. r .  iSu.üiUi' 

'cdou ri,<utohto:

(N I k :vo),

V A PO R  E .SPAKÜ L

SOIiEli,

DE n e w . i o s h :. DB LA  H A B A N A ,

Bares eapiiHola «««-v iz A p o l o  capitán D. To­
más Onreía. Saldrá á metfiiidoa do Octubre jiu- 

ra ÍV ir t ix  y 8 «> v i l l t t  admitiendo un leiíto de car­
ga a (leu-y pSAfijeros. Informarán Laiiiparillii ii9 
16, Primo lie S.aenz, Izquierdo y C9 Ijp .3439

!V «\ v V «> iU , l { iA V (| i i :|  i ( .  I!][i.> x i«iin
ilSu il 8 . S. L in v ,

1.08 vapores de esta aeredilada líuen;
C l l y  O I‘ IV u is h i i ip t o n .  Gap. I.. F.Timmennsn
C lt .v  0(1’ V v i ’s ic rM K ---- Cap. E. van Sioe.
<.’l ( . v o r ¡ > ' f s v . Y o » - L . . . .  Cap. J. Deaken.
C l l y  <..í’ M d r i « t a ...........  Cap. J. W . Ri'ynolde.

Saldrán eu elórdeu sigiilente;
aG*«s» X J ’p T T V '-  Í T o x - J J t .

C i t y  o r A c w - Y o j - l í . . . .  SAbiolo Agosto
C i t y  o f  V e r a c r u ü !.
C i t y  o f  t V i iH l i i i i í f t o i i  Jueves
C i t y  o f  . I t é i - i d a ............Sábado
i . ' i l y  « f  .'N «-sv-Y o i- lt...............
C i t y  o f ' IV a K U lB K t o n .  Juí;v«s

Sbre.

a
23

4
6

20
25

X 3 o  Xcx 3É37i6i.'Sg»£t.2it»..
< l í t y  o f  . t l jó r id a ............Ajlfíreoles Agosto 20
C i t y  o f  ,N f« : t v -Y o r lt___  .. Sbro. 3
C it y  o f  V I’H N liliis r to n . Sábado .. 13
C i t y  o f  V e r n c r u j ! .......Miórooles .. 17
C i t  y  o f  ¡ t l é r i í ln i ............ Miórcojos Ootbrs. 1
C i t y  « « y ^ V f l t í lu n ^ to u .  Sábado .. 4

Saliendo á bis cuatro de la El ptooio de
pitSH,je es $60 eu ORO en priniora cámara.

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen exeelentes 
ooimiiUdades para pasajeros.

Tvi i-argu se reoilie en el muelle de Caballerlu has­
ta bi víspera del dia de la  salida, y  *o admite carga 
pura Inglaterra, Ilambm-go, Hreuien, Amsterdiin, 
Ridterdam, Havre y  Anibures oon eouooimientos di­
rectos.

Siia consignatarios. Obrapta 25.—X A I . 1 > 0  Y  
C O Í f í * .

de

PUERTO DE LA HABANA.
E N T E A D A S  D E  T R A V E S IA .

Día 23;

I).' Cayo Hílelo t n un dia gol. amer. Wbísper 
Robe.rt ton. 78 con ganado & M. Suai-ez.
Dia 24;

De .Matanzas en un dia berg. amer. Hyperiou 
Williaius ton. 306 en lastre á Znliloy ep.

-----St. '1'buaia.sjv escalas en 11 días vap. cap.
miela cap. \ ill.-iiiiil ten. 3.86 con efectos 
Herrera, pj.s. 108.

S A L ID A S .
Día 23;

Para Alatanzas vap. ezp. Buenaventura can. Balle-

fni. 
fia 24:

®*oni Cayo Hueso gol. lunei-. Snrah Hall cap. Filer.
—̂ ;Idem gol. amer. A liro  Vane «sp. Darl». 
— -Idem rtv. amer. i ’ auntles cap. Rmasell.

•Xew-Terli bcrg. amer. C'Uiia J- Adans eup. Fad

cap.

eup.

Ma- 
1 K.

ALFONSO XII,

den.
----n»lifa.v Ix-rg. in-r. Ellie E. Dnller,

man.
Bueba-

Vapoics-correos trusaimtifécos 
. í.  tNtpes y tP

El vapor-correo espgiiol

I f  U i i S
Capitán D. Eugenio Jlayona

Saldrá para .Santander el 25 de setiembre llevan­
do la com«pondfinoia iiúbliea y de ofioio.

Admite pusqjcros para diebo punto y earga á flete 
para Santander, Cádiz y  Barcelona, tábaoo solo p » 
ra Sautander.

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de jiasaje.

La.s jiólizas de carga se llraiaráu por loa Consigna­
tarios untes de corrorlas, sin cuyo requisito serán 
nulas.

Recibe carga á bordo los dias 22 y  23 de setiem­
bre.

De mas iHirmenores luipumlsán sus Censiimatatios 
- M .  CALVO  y  (;s -O fiA os  ii9 28.

e w  - " y  o r k  < fc .  H a b a n a  

d i r e o t  M a i l l  L i n e .

Para NEW -YORK.

El muy conocido vapor-correo americano.

MORRO CASTLE.
E. C. Roed.

Saldrá para dicho puerto el Sábado 27 de setiem­
bre ft Jas 4 -do la tarde.'

Admite carga á flete y  pasajeros en sus cómodas 
cámaras'

Im correepondencia so recogeré en la AdminJetra- 
Clon Genorai de Correos.

Do más ponuen,7r©s informarán sus oon»gnatar)os 
La'wton Ileriuanoa. Mercaderes 13. i

.SAKATOGA..
N IA G A R A ....
SARATOGA ..
N IAG ARA ....
SÁTtATOOA ..
N IA0.4 .RA....
SAR.4.T0OA..
N IA G A R A ....
SARATO G A..
N IA G A R A ....
SARATOGA..
NIAGAR.V....
SAiiA 'l'()G A ..
NLVOARA....
SARATOGA..

coniodidadi.si pai-u ¡«."ajeros en emi ospacio.saa cáu;s-

M * r t ; c i ( i i  l í e  i m s a j e  6 0  O l í  O .

Izicarga se recibe en cl muelle de oaballeria basta 
a vfspra ii del d¡a de lu salida y m  admite carga para 

mglatens, Hamburgo, Bremon, Aiusterdani, Rottor- 
dura, Uamv-y AinlxireB' con co:iociiiiientos directos.

Lu oovi'cspJiiiluucia so admitirá únicamente en la 
Adminintrucion G(*.nfcrai de CortoOí*.

De más pormenores infornúrsn Cuba 76 sus oon- 
signajioiios.

MC KELL.'.n , UULINO y  OI'

Julio 0 1: .\lAG .tRA..,.. Julia ao
<\A«ír. p' SARATOGA .. Ags.

.. 2 1 M AG AU A .. 20

SiVib.
;>(.i¡ .SARATOGA . . ;io
1 ¡' K 1Á1 j ií A . . . . «e!b. 10

.. 2(i, s.'.i,VTOUA.. 20
Out. il'- i\!.1t :;U í'A ... . (Jet. í
.. 11: -SARATOGA. . 1 1

23, X 1.'V(.tAKA ... 2 2
Nov. SARATOGA. . Nov. i

1 2.. i;-;' -M A C A R A ...
.. 32 SASATO nA. Ú2

3l>ic. 4 -m ia g a b a :... . Dic.
13¡ SAH.'YÍ'UQA. 13

.. N IA G A R A ... . .. 24
;w- vaporea tan bien conociild» por la
idad de: ¿Vi A: vn.sjcn, tienen cx(?eíeutt*8

Oapi.tr.1 JOF’XiE.
Vlujtts «l«i lu Slabima íi ('lirtlüisu.s y 

v s c a v fr s H .
Saldrá de 1.1 Habana íumelle

á la
------- .— do LiizJ los iueviMá

las sois (lo la tardo, y  do Cárdenas loa sábados
misma hora.

Atluiite enrs-a y pasajeros.
la) despachan en Cárjer.as los Sres. L. S ob ry  

L ., y or. ia sociirsal de los tqísuio9 seño-'
reH. ftstRibiecidtí cp la. c£dld de loa OUoiofl lulnu. -1-8

_____  J'T)

/ / , 'J ÍL V V  B s l G O S  B O K  E i .  

C j Í S Í S j E  c!) tiub.s las ciudades (lo España, 
Roinu- Uiüdu, Francia, A lomania, lU lia  y 
EsUatloe Unidos do Amériita.

So eucdU'san do la comprít y  vn iit» de oo- 
noh dp lo » Estados Unidos, .-©Tita francuas y 
cnahjiiicr otra clase de valores públUos.

FaciUtad cavias de crédito.
O I U j A s V  E J S T jR J í S  C J I R I B I O  

oa tod-i.í canlidades á corta y. larqn v is t» 
Sohie ludas la » capilalea y puoblu» do 

■

C á N A E l A h
m m o - m m ,

im

alt

.Vficf-i*orA-, Ha vana Se vllexicjtn 
-fía il ,S: .S: Cinc.

Para Progreso, CamjicJie I'roulcru y J'eriic/'nz, 
Saldrá para diebos uuujim «dmitiendp carga v 

pg^ajeros el ituevo vapor-covri'o iimcriuáiio,

C ITY  OF NEW -YORK,
&1 manilo de su acreditado capitán líc^Tiolils.

Snjdrá directanieujo
(f  jabado iSt de sctienibre,

á liis 12 dcl din.
Pncl'ia de jiosiajc payuderu en oro.

Ku 19 para Viji'.icru/. y  Frontera.........$
Kn 29 pura ídem é idem.........................
Eu 29 para Progreso..............................
En 49 piir.1 Camjiccbe.............................
En 29 para Progreso y  Campeobe___

40

S-ü 
y 5 
20— m

l/üíj vupores do eatíi bT»(t« sjudríín de la, Hqbana 
ch<1h dos seiiiuuas en nábsido, p îru iotí jiucrtqs arri­
ba indicadüií, cu cdmunicatáou con ol que baco ^ia• 
leseada tres eouumas entro Veracrux y  Nueva Or- 
léiins, tocnmlo en los puertoB iutcrinodioí? de Tai\i- 
pifiO, Tuspmi y  Hajxdjul MaUmuircte.

Lacurjjui se rcrihirá j.ur el mueÜc do Cíibulleda
% .Hperq. del dl^ dji la  tí îlida. y lo» conoüimiuBtos 

BOfaii eulrejíauos eu la enea o#nHÍ4«iuitaria tarubien 
la víspera, tlebioiidu e?^>erificar cl x>e.so bruto de 
cada bulto cu kilos.

üoiwiguaturios V  C'0 :»U **-ü bva-
pía ^ 0 .

TAfORES C 08m 0S .
V A P O R  E S P A S O L

NUEVO i l ,u n  w o .

Vapor CLAEA.
Capitau I). Xio.auor Son.

Kato apvfvditiulo vapor saldrá cl dia í>7 de Setiem­
bre á las 4 de la tardo tiel muollo do Luz, par«% los 
puertos do Nuovita-s, Gibara, Guautaiiauiü y Cuba.

AD M ITE  CARGA if PASAJKROS.

be advierto quü esto vapor, á más de ser por au ro- 
coaocidíi^ sol-iuos y  exccloutes cnalidudo.<i marineras 
ol ouíí uius Bcguriuadea ofrece pava, lo.s señores pana- 
joros y  curgadores, tiene jiara ello la gran ventaia 
do atracar en el muelle on todos lo.'i puertos de su 
carrera, con lo cual los jirhnoros ilesoubaroau con 
ciiiiiu lacilidud, y ios Ho^̂ umlos t>(5 aliorran loe costos 
de lauebaje, y  reciben sus ciectos eu buen estado, 
cyitandoso así loa disgustos, recíamncíoncB y por- 
juioioa ip;e son cousi^^uieutes á la«dalta de afrmiue.

Se despiiüliau los bíüetos de pusaje, co uocimleu- 
t08 on la callo de Paulan? 10, esauimi á San Iir-

í  A PO K  ' "  ...... ■ .....  ■

A L A  VAac.,
Capitán D. Juan Augcl Gavien.

Saldrá pgiii U.uiuüiei; los (lias 10, 2 0  y 30 de 
cuda Ules á )»s  .seis de la tarde, tueanilo puimero en 
bj 4l(>éa lió S.iGUA l.A Gk.ind k , en doudi; su demora­
ra ol tiempo necesario pava (lijar los pasajeros, y  lu 
carga que conduzca para este pinito.

Recibirá carga para diebos puntos d.)s ó tres dias 
antes de la .salida por el mucHe de LUK.

También admite carga para Cárdenas, la que se 
obtregará ftsu regre.so do ( aibarien.

EETOENO.
Saldrá do (biibarien tocando en Cárdenas, para lu 

Hídmna loe días 4. 1-1 y  24 á las 11 de la luañuna.
•Yo I ji.^ A  los Sros. (.(argadoros (¡no por un solo 

coiiociuiienfo embarijucii eiiioiienta ó mus caballos 
(lo c;mga so les rebajará el 12 por 100 di-l importe 
del flote y  lancliagc, y  U.SÍ mismo so robajuiA el 2() 
por lo o  á los quo embar(}uen do cien caballos para 
an-iba. Todo eou arreglo .4 la tarifa quo estii esta­
blecida eu orp ó su equivalente eu billetes del Banco, 

l'arg mas pormenores informarán iVGUlAR 57.
.. _____ _________________________i>I>___________

EMl'RESA PK  VAFORK.S ESPÁ’SOLKK
DE LAS  A S T IL IA S  V T R A l VORTE.S

■fSE 
r  i .

tan ih ien  so liio  Ld-ndres, P n iía , B ayona , Tu - 
rin , SiilAD, Ronin, L ishoa ; G ib ra lía r , T án gar 
y  Ceuta.

X e w -Y o rk , B obcob, " 'nadelflft, K ow -O r- 
lean » y  B a ltim ore .

M éjico , V eraern z, M é iid a , Tab asco , Pne- 
ulii, Uribaba, C órdoba, J.alapa, T e lu ca . Mo- 
re lia , Q ueiét& ro, Guuiiu juato, San L n is , Zrt 
oacecHB, M o n te r e y y  D im in go .

'í Fü £ S n  1 $ U .
S obre M atanzas, Cárdenas, Sagtiu la  G ran ­

de, R em ed ios , N u ev ita s , P u e r to  P rín c ip e- 
G ibara , S an tiago  de Cuba, M an zan illo , 
S ancti-Sp írila is , T r in id a iij^ C je iiíu ego sy  San, 
ta C lara , Barucoa, Ilo lgu i'n  y  C ie go  d e  A v i -  
i.-v IH itl

' ■ J 7  A .  ■ H A N Ü t ó H ,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobró-'Micanto, Airccri'j., Ilareckma, Bilbao, Boj- 

g()3, Badajoz, Cádiz, Córdoba, Caríagoua, Cáeores, 
Kiguoras, Ouadalajara, Gránada, Goion»; Jeto* do 
Flarontcra, Jaén, laigi-ofie, I.órlda. I.oou, Madrid, 

Málaga. iMabüu, Miirimi, Mataró. l ’nliiia do MalloT. 
oa. Pamplona, Paleucia, Rmi», Santander. Sevilla 
San Seb;i.st¡au, Sogovia, 'l'iirragona, Tolwlo, Torro 
Invoga, Torlooii, Valonóla, Villanueva y  (Icltrú, V¡:- 
lla'lülid, Vil,oria, Ivon, Zaragoza y  Zuniora.—En As- 
uirias: sobr'o A vtJós. Castropol, Cangas d » T'inso, 
Cango-s de ünis. CudUloro, Oüon, Grado, Luaroa, 
Llanos, Oviedo, Pravia, l ’ola de Ixua, Rivadeselia, 
Halas, Villaviciosa, Inflcsto.—̂ Kn Galicia: sobre Be- 
tnuzos. Caldas do Reyes, Coruüa, Cóe, Carril, Fe- 
rred, Lage, Lugo, iMondofieilo, Orense, Poutevcdi’a, 
Puontodemiie, liivadoo, Santa Marta, Santiago, Vi- 
go. Vivero, VUlag^areía.

Las giran en ttidas cantidade* á corta y  larga v i» 
tu en la calle del Obispo nV 24, frente á I »  Plaza de 
A rmns

ílicardo P. Kohly y Cp.
C a l le  d e  S a n  f ;^ u a e io  m au t. Z H

EJSTRE O B IS P O  Y  O B R A P IA ,
Gimn letras sobre las principales cludaüos y  villar-  -  . . V . . .de Fnnafl» á rort.aT íúrga vista. Kl

GOKUEOF»

Capitun A. CarbaUeira. 
VIAJAS 3KMANALT£S DE LA HABANA, BA.UIA

MALAS AGÜAS.
Este nuevo y espléndido vapor saldrá de la Haba 

na loe Sábados á las diez de la noche y  llesrará á San 
^^®tano los Domingoe y  á Malas Aguas los Láucs.

Begrosará á BoMa Honda los Wártes y  de este 
paerto sale para laHabaua el mismo dia á las dos de 
ia tanle.

Becibe carga los Juévos, Víémes v ¿Fábados al oos* 
tado del vapor en el muelle de Luz,‘ abonándose sus 
fletes á bordo al entregarse tiniiados los conoolmien- 
tos.

Tutubieu se pagan á bordo los pasajes.
De más ponneiiores impondrán los consignáVarioa 

señores Landerall y  C? Luz esqnina á • Inquisidor, y 
su capitán, á bor»lo.

HabiyUílo el Sxemo. 8r. Conde'de San 
Igneolo cedido grátis los mnellos de sus ingenios pa- 
ra el atraque de este vaPor, la Empresa, agradecida 
á ^ te  obsequio, ha decidido eíootuarlo en el de San­
ta Teresa y  Geranio para el osnb&rque y deseiubar- 
que de loa ««Qores paa^jeroa. alVag

V A P O R  E S P A Ñ O L

A V I L E S .
Cnjiltan Hanchez.

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  G U RA.
IDA.

ütbre,-1.—Habli'á de bi Habana á las cuatro d éla  
tardo y  llegará á Nuevitas cl 6.

( !—De Nuovitus y  llegará á l ’uci'to Padre el 
7.

7.—Do Puerto l'adro y  llogará á Gibara cl 
7.

7.—Do Gibara y  llegará á Mayarí cl H.
■'ii-—De Mayarí y  llegará á Baracoa el 9.
9.—De Baracoa y  llegara á Cuba el 10. 

RETORNO.
11—Do Cuba y  llegará á Baracoa el 12.
12. —De Baracoa y  Uegará á Mayarí ol 13.
13. —De Mayar! y  llegará á Gibara cl 13.
14. —De Gibara j-Uegará á Puerto l'adro cl

14.
14. —De Paerto Padre y  llegará á Nuevitas el

25. '*
15. -^De Nneevitae y llogará á la Habana el

Admitirá carga por el muelle de Luz desde el 1? 
de (Uoho mes y  llevará la oorresiiondejioip ijue hay^a 
para los puntes de eu Itinerario, trayéndola también 
de retorno.

Atracará á los muelles Nuevitas, diha*? i ' (̂ eV®> 
CONSIGNAT/^EXpa.

Nuevitas.—Sres. fi. Gibbs y  C?
Puerti) Padre'.-Sres. Oemciz, Eodriguez y C i 
Gibara.—Sres. Ourry, Hidalgo y  comp.
Mayarí.—Sres. Grau y  Villotóo.
Ba-racoa.—Sres. Monea y  cp.
Cuba.—Sres. S. y  L. Ros y  cp.
Se deepaoba por RAM ON uS  líE H RE RA , 03- 

oíos 68.

G ELATS HERMANOS
C A L I J  D E  A f iU I A R  108,

esquina á .úraiirgura.
Gir.-iu on tod.-vs cantidades, i  corta y iai-ga vista

eobre los puntes siguientes;
Aviles, Alicante, Albacete, Al mansa, Algorta Al

nienih'alejo, Albur 
ría, Alcoy, Avila,
Betanzoe, BUbao,,
Cádiz, Cartagena, Cáceres, Unlulayud, Cangas dé 
Tineo, Caiigaa do Onia, (lastrepoL Castellón de la 
Plana, Cauipanarie, Cttrril, Carballo, Camarifias, 
Caldas do Keya», Cabeza de Buey, Cóe, Ciud.ad 
Real, Córdoba, Corcubion, Coliinga, Cuenca, Culle 
ra, OndiUero, Coimíía, Corella, Durango, Denia, Es- 
tella, Ferrol, Frenogal, Granada, Garrovilias, Gucr- 
nica. Gandía, Grado, Gerona, Gyon, Oibraltar, Gua- 
dalujara, Huesca, Uuelva, ínfiesto, Játiva, Jabea, 
Jerez do la  Frontera, Lastres, Lago, La Guardia, 
Laguna, Loa Palmas de Gran Canaria, Lastres, Lla- 
nss, l/(írida, León, Llerena, Lisboa Uñares, I.ogro- 
fio, Lorea, Lugo, Lnarca, Madrid, Málaga, Mataró, 
Manzanares, lilahou, MlSrida, MeUid, SleJina del 
Campo, Montijo, Mondonedo, Monforto, Morellal. 
Murcia, Muros de Noya, Marquina, Navia, Negrei 
ra, Noya, OrUiuela, OUvenza, Ondarroa, (>viedo, 
Oijense, Orotava, Pamplona, Pulaacia, Palum de 
Mallorca, Pravia, Pefiargnda do Bracamonte, Pon­
tevedra. í ’ ortugulete. Pola de .Siero, Pola de Ijcuia, 
Pneule<ie;mu.e, Puebla, Puebla dol Caramiiial, Pue 
bla de Tríbfts, (¿uintanar de la Orden, Reinosa, Re 
(ineuia, 'itivndeo, Rivadesella, Santander, Santiago, 
san Sebastliu!, Santa Marta do OrUauélra, Santa 
Cruz de Tenerife, Sant.a Cruz <le la Palma, '
Sevilla, Segovia, " ----- .. ..
ruol, Tortoaa,
Tudola, Vale , _ _______ ^
Cieltnl, ViUaimevH de la Soren^ Vtóivlolosa, Villa- 
garcía, Vinaroz, Vigo, Vlveio, Vafinaseda, Ibiza, 
Zaragoza. Zafra, ^lunoza, Zornosa.

G r a t i  r e a l iT .n c io i i  tic ropa por tener 
que introducir en ct loc.ql quo oiuijia im por­
tantes mejora.s.

T o d o  s í  c o m o  q n i c r s s n .

l ’opliiH’,» (lo colores á 1.1 centavo.s.
Pojilines de gran novedad Ú3r.s.
Drile.s (le. bon itos colores ¡í 4 rs.
I’ iqui' b lanco labrado ;i f í rs.
N.aosutdc listas á 83 corte.
1 dan crudo ¡ i  '.i is. vara.
Yerv iltíi cruda ú 30 (.•cntavo.s.
Alcrnauisco do uiiioii á t i r». vara. 
Alemanisco de hilo ri cuartasá lOrs. 
W arandol superior H ciiartjt.s á <! rs. 
f/ist:ido8 i lc h i lo á i l  )s. -vara.
Lisiados do holanda á -88Í pieza. 
Granudina.s nev.idas á 3 rs. vara.
Fafios de crochel, ¡i l".í r.s. uno.
Mn.süliua de la ludia á 5(7pieza.
('u tré  .-.uperior ;i-ÍS pieza.
'('ohiUhe: de gran ito á:10 rs» docena,
•'4('i viilc'las do hilo á •10 rs. ídem, 
rii il crudo sinK'tior á I rs. vara.
Kohuida cruda .á bi i pieza.
Oo)'S(.;s en su cuja á JO rs. uno.
Manta.sde íilo seda á tfO una.
(danés de uiiiiin á 2  r «. vara.
{.‘retonas francesa.» á 10 centavos.
Ihuitn do ilii.sion 8 cuartas á 8 rs. vara. 
Idem de seda de nioliea á 8 y  10 rs. vara, 
l ’ana negra sn ))eriová 10 rs. vara.

E l ovo Hsshé y ifs ropa hssjss.
Crc;i8superiores á *1 0  pieza.
Poplines de i i i lo á  4 rs. vara.
Idem  de color entero á 4 r». vara.
Idem de seda á 8 r». vara, 
liases do colores á 10 rs. vara.
Cutré de colores para cauiisas á3r.s. vara. 
O ii l  Iiondres á 8 rs. vara.
Idem blanco á 0 rs. vara.
Idem iileni marca D á l2  es. vara.
Idem idem n'.' IOO il 5(2 pesos.
Cotiii de algodón á (> rs. vara.
Idem (le hilo --( cuartas á 12 rs. vara. 
Muselina. ;i-.lann:i''cad.a á .8.") pieza, 
i ’añneios festonados á 3rs. uno.
Corsés jiara niñas á ’lIOrs. uno.
Olancs de Jiilo puro ¡i 1 rs. vara.
Muselina iiordad-t m uy lina á 4 rs. vara. 
Cretona jiara coleiias á 2 pesetas va ia . 
Pañuelos do seda á 8 rs. uno.
Calzoncillo.» IVanccscs á 10 rs.
W arandol de hilo 8 eu.irtas á 10, l ' ly  14 fs 
E infinitos articido.» que no se enumeran. 
En el mismo se 5'enden dos v idrieras de 

plata aleman.'i con sus piés, m uy eu propor­
ción.

K L  J P K O L ’ K T A .

GJtr.T.I.VO ’7.'í esfjftsisia si .S. .Jliestel
3J05

cias M édiíu is i 'i> : ...
de la 'IT  , -■

Sabido es niiu ios coranii- .''i.-:- 
más atieacuH cnauto imijui i';n .: 
vnmente coutiíuen on i-oiubu:.:. 1 
to de vista, ningimo aven ' 5 _ 
formo, pues oonnone m:ís do . n ■

El yodoforiuo so coiiiroiit ib, i;-,, > 
vapor de yod'i, dos de oarboii-t y uao de 
oalontailo'cn un tubo, «o doac.)iuum:e 
do vapores violáeoos sin dejar r-s-.íiiuc 
tienen niugurct uooion sol re líl.

Según Boueba:d:it, la gi-iia ea'iílilail de yodo qne 
oontieno el yodofomio, y  sii unión t-i>ii el carlKino ,v 
el hidrógeno, consiitnycii una i-.-]i--i ;n <ie ooiubk ' 
eion orgánlc.t de muy íácii asi;]iilacion ; su acción 
suave y  nada coiTü.siva baoei: o,-, cr (¿no . ro agenm 
precioso sustituya con gruudo.s v.-nt4t¡as á tmias Us 
preparaciones yodadas en los naos ipie estas están 
mdicadas.

El yodoformíj tiene nnaaocion muy marcada so­
bre la tubercn'izacion ; es imiy útil para combatir 
los accidentes escrofulosos y  -para detener lo.s efectos 
del cáncer, urna como on e.siu.s cufcrmctladi-s cl esta­
do general drl ]>aciente se ic ve l» por nn» debilidad 
general ó clonlanemia, de aiiní l.%'m.-or.sidad de ¡uso- 
oLzr el hiem> s.l yodofonuo jiara obtener de este pr»', 
nioso medieanionto todo e l iluto que ol práctico pue­
da desear.

C y  Hállase de venta .-.n tod;),-. la:-Inticas dala 
Habana é isl.t de Unbu.

A N U N C IO S  D K  LO S E S T A D O S -U N ID O S

E3TABLECIOCS ¡-.M 132».

W I L L U M  W f i L L ’ S S O N S
i ’.VBBICAK'riiS D.1

CORDAJE
3DE l i £ A l T i r , A  Y  S I S A l s ,  

ESTOPA ALQUITRANADA, etc.,, etc.
Ls mejor gsrzntia ea la exceloncU de nuestros artículos*

1 1 3  \ V A lL L  s t k e k t ,
JXrvxo-VT-aa, '-P ’ o x -Xjc.

A C E I T E !  E X J R O  ~

H íga d o  de B aca lao

r»3,: ’•

Salas,
" ’e-», Segovia, iSueci», SanoCesa, Tarragona í'e- 

i’ortoaa, 'Jfcyrtflavega, '1 rvdillo, Tuy, Talaba, 
a, Valencia, VaUadolid, Vérin, Villanuezay

H.l L 1u «h i/j

H ABANA.

" "OMPAIIA.
M ATANZAS. 

G'iran letras en ledas canjtdadee á corta y larga 
vitta sobre Rspafia S Islas Oanatiaii j  Baletuni*-

bp 3055

AC EITE  DE COCO
« i ’JFY-VO

«I<: l u  u i ic v ix  f ú b i - i c a  « lo  E e< i> u lte r  y  < ‘ -

l í A . L l ^ O O A .
Tara órdenes dirüirso, como Aiiieo sgenlr en la 

Habana, á 1). Francisco de Cuadral, calle de O-Rci- 
by 11? 8 donde hay cnustautemente ea depósito, y  
en Bnraeo.a á los Sres V. Puig y  C? 3ÓGB

0. Cloto Díaz de Ace vedo
avisa á las persour-s relacionadas con él en negocio» 
é intereses, que lia mudado su residencia i  la oabe 
de San Ignacio n? 44 esqnina áObrapia. 1759

Obrapía de Arambiiru.
Transcurrido con exceso el tiemjio aeBalado por 

esta Obrapía, parala formación de lu» escrituras y  
Jingos do lo.s cenaos vencidos de los solare», corres- 
noiidiontea ni icrecr rcjinrto de las manzanas situa- 
ibis cu cl ángulo do la calziMla do la Infanta y  la ca­
be de la Zanja: so cita jior última vez á las perso­
nas que no lo lian vcrilicado, para que concurran á 
la casa del Pat rimo, cabe de Luz n‘.' 4(!, eu todo cl 
jirescntc mes de setiembre, pasado el cual se cede­
rán á los que loa soliciten y  llcneu estos reijuinitos 
de momento, tanto Jiara salvar la  responsabilidad i 
de la Obrapía do la multa (juc la Real Hacienda ten­
drá derecho á imponer si pasa mas tiempo sin for­
mar las escrituras, cuanto por la falta que hacen lo» ; 
réditos para las atenciones de los Hospitales á quie- ' 
nos cst-an ilestluados.  ̂ • ¡

Igualmente»o cita á las jiersonas'qn® *e crean con 
derecho á las loteado terrenos nV 3 manzana 23, n'
5 y  Gm.anzann 25, n? 7 manzana 29, nV 3 y  4  man­
zana 80 y  n? 1, 2, 5 y  6 de la manzana 38, corre»- 
jioiidientes al 2? reparto, para que concurran ignal- 
mente á formar sus escrituras y  jiagiir los censos et 
todo el jirescuic mes do setiembre, <jue de no verili- 
cario la Obrajiia los considerará abandonados y  lo» 
cederá á los que lo.s tienen solicitados sin lugar á 
reclamos de uíiiguiui espoci». 2011

fé las cstsa-s sle préstasnos.
El din 20 dcl corrieute ha desaparecido de 

la casa 11? ]28 do la  (gillo de A gu iar uu co­
checito de niño, do dos asientos y  pescante. 
En dicha casa so enti-egará al que lo  presen - 
to la  cantidad en quo haya sido em)>efindo y' 
los costos (ÍIg sn conducción, sin averigua- 
cione». 3090

Preparado por LA2TM A2T 7  K E M T .'
t nlco ó infallblo remedio para la curaclun iln totlaa laa 

vnlermcdados du
LA OAROANTA, EL PECHO Y LOS PULMONES,.

Uaado oou perseverfneia en unión del 
P E C T O B A Ii D E  A W A C A H U IT A , 

ha roaliz&do curaoiono.s Kurprendentcs en macháis cmoü 
dB5C3X)ora4os do

C O «S t’ i\CIÜ> Y

JIAG.M FJCA O P O llT U N ID A D  DE OAKAK 
H'N'.V FORTCSA. DÉCIMO on;VS SOlVl F.O i;I, S3E IC, 
EN NUEVA ORLEiNS EL MARTr.» !1 Di¡ (r. I l.'BRi; 
DL léJTO. Sorteo 3 Ieu saa l Ao. IL j.

LOTERIA BEL ESTADO BE LOEÍSIANÁ.
F.bta insiitncloa fii« iiicorporiulii **n d.-l-Idi forma, f>n 

lil año de 18tí-S. por la Legislatura ih-1 : - í .mIcí. pti.ri lo.s 
objetos de ÍAÍucp.rioa y Cítrldad ((laniuir »•: térnjiM» 
lie Trinis y Hnr;» nuns quedanüi* la Itiu-na íú del 
Bstado inviolRblumezue compríjmtttida á d.ch • coa- 
trato). C(Mi un nijutal do $1 üOO.üwO, al qi:.' r.«» j-.ati 
agregado dosde entojifj-s ima rc;4<»rv:4 d»» VSt
CtRAN S0UT12O 86 cí:l(»l>rari el BC--{uad« M:trt.7fl de cada 
xnes. Los premios h(> j*pgRn j/ nunca $c
jiOiponfn tos svrfeos. Vúansü los premios ú cuutiuuacion; 

ríliariM M.iYoit. $jo.ooo.
100.000 BILLKTES A DOS PKS08 U>’0

ílkdios  lüLLi-rrfis. ü n  peso
' LISTA D£ LOS PULiíIOS,
l Tromio Mayor.................................
l  Tremió Mayor.................................
1 l^remio Mayor................................ .
3 Premios do a $3,500..........................
6 Premios do & 1,000..........................

líO Premio» de d 500.......................
IfM) Tremios de »t 100........................
200 l^m ioa do jv 60..........................
500 Itéralos do A 20........................ ]

1000 Tremios do á 10 .................... ..
r  a pr o x im a c ío n ls .

o Aprnximadoi:cs de ¿ $ÍIOO.............
id. id. 200
id. id. ICO.

. $;>JíOOO 

. lO.OUÍ» 

. 6.«X>

:
. lO.Ü»)© 
. 10,000 
. 10,000 
. 10 00(» 
. 10,000

. 2.700

000

1857 Premios que ascienden A..........................$110,400
8e solicitan agentoe respon.^ables c*a l :-8 principales 

ciudades A quieu'-s ro los recompcas irá libertdmeste.
Loa quo doaeeu precios eRpecialc.-í de bil pare so­

ciedades ó clubs doburán dirijlr rus coniaiiícaciOQOs al 
Despacho Principal en Jíuc\ a < /rloans.

Diríjlrso, para mas laforti.es 6 etivíonso 1 s pedidos 
dsndo clara y cozupletamentD lis señaR, ¿

M.  A. DArPH I.V ,
P . O. Dox r.t)::, OrZcaivs, liOxUsian»,

ú al muíUio c*n cl
.No. :il3 Jlro..*lu,íy. Ufw Yi»ik,

4 bien á
D. PríORO nAbana. Cuba.

TodoA los Sv*rl. f n::iv-ivrd,ii.u-A.-i 7 ; .• ririv.n hh’o 1»  
Rup*4rvl-iou V diré- -•i.ci di* J.>i s»*-- t,i ' r • : «t G T
» l a u k £üílí:d  y n ’AU . A ................. *

, t : ¡

Ayuntamiento de Madrid
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j-'Os üoG ¡u'r:iiat!Oí! (j>¡p, coa loa vo lun tario ' 
= 1 cii:!>; Kr, (Icbinn dis¡m l:«r el paso fil ene-
■i.CJO- 3i :■ S!KC-í’ ¡ó ¡\f; : Como á tn o; ■■

I W
i'!'t Ti

í .

I

" 'j'l *

r  V!

EL li EDIO.

balta iinm os á u n  deber de concieuclií s i­

no decl& ia in iuo», qne la actitud d e la g ro u  

m a j'ona  de lo r  (5i¿anos cu la prensa dcl par 

tid o  libera l, aub ‘ la inconcebible y  descabe­

llada inténtona de Cuba y  ilo lgn in  , ha si­

do altam ente patriótica y  m erece todos 

uaeslrca aplausos. Un g r ito  solemne de- 

unánime reprobación ha.saludado en toda la 

Isla, aquel acto do Inconcebible locura, *que 

úiiicüiuente hoiubrt-.-! r̂ n- solo v iven  v'nje'"' 

draii en el desconcierto iiue p íovocau , han 

podido lleva r ácabo .

I.,a alarm a no ha dí-saparecido jjtu' copi- 

p le to  , pero las diul.",? y  las vacilaciones eLo. 

a lgunos, han debido ccdei el puesto a l sen­

t im ie n to , innato í n el hombro , de propia 

conservación, en vist.a de los daros indicios 

que ofrece eso m ovim iento que deplora­

mos.

No 60 trata  de! triunfo tie t ^ro ó del otro 

idea l, por más que como pretexto se haya 

cnai bolado determ inada bandein. Y  este 

bien lo  comprenden y  lo  6;Sben los hombres 

pensadores de cualquiera partido que sraii. 

Es má ;, alguna voz fuá á todas Inces in- 

.iu.'^titíeada osa apeladion á la fu e iz a , áliiraa 

razón de los qno no tienen ninguna, ha sido' 

precisamente en actiiale.s momentos, en que 

!'l G obierno de S. M. se- consagra con pre- 

■ferente y  casi exclusiva atención á las cosas 

de estas Provincias.

La  conducta de ¡os que se hau puesto al 

fren te  do eso desatentado m ovim ien to , acn 

sa una ingratitud  apenás concebible. Co­

mo partida ricu , si de aigna idea lo son leal

- Uo la madrugada dcl 14, unidos los Y in ;- y 
ius fuvi'zas, á las que Guerra traía, aviinxa- 

: ron sobre e l pueblo por la parte del Qiiio- 
ura-IIach'.», prixluciíindo la consignieutí? aiai- 

, m » vji todo el vecindario. Et valiente corc- 
|,nal.Pin,-al frente de la pequeáa guarnición,
I Uispuíóipalmo á palmo el terreno batiéndo­

se cu la  callo y  ú quema-ropa, liusU  qúe, 
conociendo q i i e d  objeto del enem igo era 

I apoderarse de la  igle.sia cuya posición le 
I aseguraba la victerin , consiguió Cioitarles 
i ose ie.-msü, no sin grande e8p<;.. nion d.- su 
1 vida. Después de esto reñido combato en 
j quq hiitx) bfijíip de una y  ctrtr-pai ¡e,'Só lé t i-  
I laron loe contrarios á su cuartón de Guaya 
; bo, mandando desde a llí un parlamento al 
coronel para qne 8«  rindiera. E.vto denoda­
do je fe  íes contestó, “ que niiéntraf respira­
ra y  le quedase un soldado, e-ítaría en su 
puesto. ”

Tan pi-onto, por el vapor A l i c a n í c ,  so tu­
vo aquí couocnnicnto de lo ocurrido, re to r ­
nó dicho buque al mismo punto, el din 15, 
haciéndolo también el Cnfionero E r i c s t P ñ ,  

eu el cual se embarcó el E.xcmo. .Sr. Gene-- 
é'''\t, jP'-.dosó Valora.'Com ponían las fuorza'í 
-.doau íjlio  l i o  hombres del batallón dt-Í ’
Ivegimlonto Infantería de Aragón, Gt) guer­
rilleros del mismo cuerpo, 3 0  soldados do 
Tarragona y  32 m arinero» que facilitó el 
señorji-fo d é la  Divi.sion de cañoneros: to- 
t.d, 232 hombres. '!

Las cinco de la lardo serian cimudo se 
dió londo en la boca del rio  M ayaií, y  á las 
nieto í 6 emprendió la subida eu lanchoues, 
(lesembarcaiido á las 9 eu el Chucho, desdo 
cuyo puntó 80 siguió la marcha á pié, aeer- 
caodoM 'á la población, sin que el enem igo 
so apercibiera, á las cuatro de la  mañana. 
Los coiurarios estab.an po.-esionados du to ­
dos los- arrabales del pueblo, palmares y 
vegas inmediates, p.articalurraeuto en la 
paito do Chavalcta y  del Quiebra-Hacho 
para a iiiba . E l coronel P in con las fuerzas 
do su mando y  los heridos, estaba reducido 
á la i'glcsia' y  á algunas caías inmediatas, 
quedando algunos soldados en varios fnrti- 
nes distantes hasta legua y  media del pue­
blo, rodeados completamente de insurrec- 
t-os.

A  la juodia hora- do habotva' aproximado 
las fueiziis, cm iirendió el general el ataque 
poniéndose a l fi-entede la pequeña colum 
ua, cuyo resultado fuó ol completo ab«ndo- 
uo, i>ur los eoiuitvriii», del caseiío, que ocu 
parou los nuestros.

Una vez posesionado del pueblo ci denó- 
diido Jefe, ordenó iil Coronel P in  que con

■ Í-Up . !!•
ib- C5C vaUciil 

-laólceoiá ¡-tonto ¡a Ir o|niiida(!."

.Ue complazco en darlo á conocer, seguro 

de que t',imeiánd(-se todos los individuos do 

este E jército, en cumplir con entusiasmo' 

sus débere.?, sííbráu corresponder digna­

mente, al a p r^ io  y  confianza que en ellos 

dcjiotij^ t-TU ey j- la Páli-i,a.--i?<inioi¡ B l a n n .

L o  qim de órnen de E. se publica eu 

l;i gemmái e«to (lia p.ára satisfacción de 

todos. El Biig.-ulier Jefe de E. M. G.,— P. 

A . -El C. T . C. Comaudaiiíe de E. .Ai.— F o ­

s é  P a r r c i j u e r .

í.a s  pníestfos *1« S atiiilad .

Piiíji) esto rnCio, publica L a s  ? tO 'i< ed a d ss  

do Nuovn-Yoílr dcl 13 del actual lo  s i­
guiente:

‘ L le gó  vi 1 jipoi- V a s l i U u  c o n  la patente 
(ixpuílid:\ p(.ii-la autoridad com petente de 
la Habana, y oévüflf.ida en debida forma 
y>br el cónsul aincrieano en aquella plaza. 
Las autoridades de N u e va - im h  quisieron 
imponer, ai capiian ia  consabida multa de 
mil pe.sos, publicuUdoííV ñoticia de la  multa 
011 los periódicos; péro nuestro d igno cón­
sul en .\'«ev!i-Yü>lí, filó con e l cajútan A  la 
cuarenténa 3’ consigiiió que se. reconooÍOTa 
lo injusto ¿él castigo, pue-s quo la patente 
fu l C c ís t i t l a ,  era un documento 
gla.

E l e,a»o del vapor i J a s ü U a  servirá 
do precedente, y  v iene á  darnos la razón 
en las coiisideraciones qno expusimos hace 
una .semana sobre e l  mismo asunto. Sin la  
actividatl y  energía do -nuestro cónsul os 
muy f.sctible que cl precedente hubiera sido 
todo lo ron tia rio ."

 ̂ 1.0 P resid ir,io  iiá acudido en rcí;petuosa
y  ajrw.'áv^^f'íTr- I exposición al Gobierno Generaí,- soiieitárrítr ]

i nnbríi'lo:; Ro espcud.in por

' '«b i l le te s  qucim iio ita tá  la reeau

«n  toda TO-

¡nieSj

pro.fíiiar su

m onte, cosa que dudamos , nincun aaravh^ ! disponible persiguiese al etiemigo.
Como al cuiirto de hora do Imber salititi 

dicho Uoronol ge rompió nuevamente un 
udtrido fuego, por cuya circuuttaucia fué 
en auxilio el mismo Geuenil cou parte do 
sus tropas, y  después do tres horas de duro 
combate, quedó el insurrecto corapletaméu- 
te batido cu toda la línea, arrojado á los. 
montes de f/Auraicía ,v libres:todas las v e - ’ 
gas, do enemigos.

Eulónccs, pudieron recogerse l o : jiobres 
soldados que ni.slados, y  siu beber, llevaban 
tros dias en las d(-bijes torres.

■ P e s e n ia  voluntarios de aquel punto, líe ­
los á su juram ento y  ú su baiulera, perm a­
necieron IqaléS «1 hvdódel Coroiiél Pin, hii.s- 
la  los.últimos mohientos do la lucha, y en 
medio do todos los poligroa. ¡Loói- á esos 
valientes, en cuyos peclio.s no tuvo entrad:i 
la traición! ;L a  P.Atria ' -abrá 
firmeza/

En caiubio; ¡repugiiaticia d i  el docirlol h; 
sega oda compañía dcl mismo instituto, tuer­
to da lóOplazas con su indigno 'C ap itán  ,il 
la c.-.Iiezn, cometió la más v i l  de las perfi­
dias: v o lv ió  sus armas contr.'t los mismofi á 
quienes horas ántos tendía la m anoeu prue­
ba. de amistad; se pasó al -enemigo haciendo 
fuego contra sus mismos.compafieaos. ¡Birl- 
doii y  oproiiio para estos malos hijo.s d é la  
Patria! Caiga sobro sus calieza.s la sangre 
vertida!

Teiminada, hi lacha ciupoz.aron numero- 
saspresentaciones de viiluniiarioa y  vegue­
ros, muchos con armas, manifesiando no 
iinbeise atrevido á ven ir ántcs, por tennir 
do caer prisioneros en manos tíu los rcvo l 
tosos. Continúan las preaentácioucs, y  la 
níuyoría de las fam ilias que en los prim e- 
ro3.m()itjqnt08 de la sorpresíi habían huido 
af monte, están otra vez, tranquilamente en 
sus hogíTeS.

IjOb jelqs enemigos, ú más de G uerru, er.an 
Lu is do-Feria,— el conocido con el apellido 
de C a r t a g e n a ,  y  tos traidores V i r a s ,  volun­
tarios de aqum punto.

D ifícil c » decir quien .se-hu distinguido 
más, en un combata en que todos han raya­
do á una altura prodigiosa, honrando" ¡d 
ejército español que se puede' vanaglo ifar 
de tener 6old;ido8 con un va lor á tolla prue­
ba.

Desdo el Coronel Pin, digno Jefe de tales 
valicutes que cou fuerzas muy ¡lil'eriores re 
sistió con una energía y  serenidad loa .uta 
q iie sd eu ii enem igo numeroso, negándose 
con un heroiamo queuuuoa ha desuieutido, 
•álas diferentes proposiciones de rendición 
qno 60 le hicieron por Jos insuneetos. luwta 
el liltim o soldado que poseído dcl coraj 
propio del que tiene sangre española peleó 
L-qn arrojo y  denuedo, todos han coiTospon 
dido á lo  que la  Pátria  debía e.vpeiar do 
ellos.

D ignos do méncionai son los destacamen 
tos que encerrados en las torres y  aisludos 
del rc.sto de las fuerzas Vesietierou durante 
tros días, sin tregna, el asedio y  ataques 
fiel enem igo, despreciando la » proposicio 
ucs de rendición que este les hacía. Tan 
(leqiicños eran estos destacamentos que uno 
bo componía de cuatro soldados y  un cabo 
grujió de valientes, que mirabau la muerto 
con desjirccio.

Sensibles pérdidas teaem es que lamentar 
en e.st.o prim e!o y  g io iio so  encuentro: un 
oficial muerto, y  otro herido de gravedad; 
cualro soidado.s rauorto.s y  <1 icz y  .seis lieri 
dos graves: total 2 2 .

Las del enem igó son i-onsidorablcs, jiiies
durante las tres horas'do fuego, iba retiran­
do sus muertos .y heridos; todo so lo perm i­
tía d  gran número que a llí .so reunió, pues 
DO bajaban de séis ó setecientos hombie.s. 
Siin embargo; son pevsegnidos por una co­
lumna al mando doi Coiouol P iu , quedando 
en Mayrtrí e l regim iento de Aragón, y fuer 
za.s de Bailen y  Hernuii Cortés, que debie 
ron ipcorpórai-sa el 17.

E:.to 09.Ju oaurxido, y  podemos responder 
do la  exactitud do cnanto elejamos des­
crito.

E l  P o r v e n i r  en m  nombre, en el de todo-i 
lor. buenos [lUtricios do esta I.-la y  en si de 
la Nttv.iou enti-ra, ft lic ita  al va lien te cuanto 
activo General Vaft ra, al denodado Coioncl 
P ili, oaciale.s á sus órdenes y  sufrida trojfa, 
así como á la  oílcialidad, r.oklados y maii- 
oeros que fueron en aux ilio  <te sus henim- 
iios. enviando al inifemo tiem po un fra ter­
nal abrazo, á  los sesenta fieles voluutario-s, 
honra, dcl iustitiilo  y  orgullo del pueblo 
que lo.s v ió  nacer.

ten ían qn évcu gar, ningún atropello do que 

quejarse. Como particu lares, defereneias 

y  consideraciones han debido á las autori­

dades, que quizás han estremado eu genero­

sidad y  to lerancia creyéudoles dignos de tal 

lavor. ¿ Qué derecho pretenden re iv in d i­

car < Como lio sea ol de imponerse á la Opi­

nión gener.al dcl p a ís , ninguno que sépa­

nlos. P o r  eso la  insurrección lio hu conse­

guido arrastrar á ningún hombro de v a le r , 

y  no encuentra s im p a tía ». y  so agita en el 

v.icío im potente para toiio lo ijiie no sea cau 

ciu- daño á Jos pobres liabitante.s de de aquel 

territorio , que ven esterjiizadn < l fruto d< 

í i i  constanto y  ptno.so trabn.jo , y á quienes 

: ü les arrebata el piuducto de hiborio-.-os 

ahorros.

E l m ovim ieuto de Cuba y ilo lg iiin  ha iia- 

- cido m uerto. Muerto por que solo lospon- 

do e l mezquiuo y  censurable jiroposito do 

unos cuantos aven tu reros , siu nombro y 

posición, que á trueque de obtc-iicr luertros 

personales, no han vacilado en arrostrar el 

pe ligro  do sufrir nn castigo merecido: m uer­

to  porque nació ahogado bajo el peso del 

estigm a y  Ja cxcecraciou general.

No nos estraña, pues, que todos los hom- 

b ic »  honrados cualquiera que .sea su op i­

nión política , 80 hayan acercado á  nuestras 

dignas autoridade.s para protestar ilo toda 

connivencia con los insurrectos de Cuba y 

Ifo lgu in , y  ofrecerlo al mismo tiempo su 

apoyo. A s í so csplica también como los 

voluntiirios de .Aíayari, que seduciilos por 

sus je fes  abandonaron el campo de la leal- 

t.ad, autrogaado á sn.s nobles 3' dignos coin- 

jía fieros, vo lv ieran  luego arrepentidos li 

implora'r c lem encia , prefiriendo sufrir la 

pena á  que so hicieron acreedores, antes 

que verse confundidos entre aquellas hor­

das indisciplinadas de gentes groseras, y  de 

instintos sa lva jes , que ni saben lo que 

quieren, ni les :iníma más deseo que el de 

siiatraerse á las leyes do la  civilisaciou, quo 

lés vienen muy holgadas.

Ecpeíim os lo  que fintea h tm o6 d icho: e l 

u iovim iento do Cuba y  H oigu in sació  m uer­

to. E l es tu p or, e l asombro que t.au des­

cabellada intentona jirodnjo en los prime- 

ro.s moniento.s , cesó yí-,. N umerosas fner- 

zas porsiguou á  los i’c.stos disem inados de 

los reb e ld es , quo pronto tendrán que ocul- 

v.arse cu lo  iua.s espeso de los bosques para 

huir á la acción de las columnas del e je rc i­

to engrosadas pior el gran número de 

vecinp?, que expontáueamonte reclaman un 

I13ÍI -uivn que defender .su propiedad y  su 

v id ft ;« in *n 8zada«. ,

Bu cuanto ft.los partidos políticos mlTi'- 

ta n le s t ie n e n  cu estas cireunstBncias’ iiiia 

patriótic.n y  altísim a misión que cumplir, 

Los conservadores , pra.sLar un apoyo in­

condicional ¡V absoluto á los que aquí repre­

sentan al Gobierno do- S. JI. sin escasiroar 

iii obediencia ni rehuir el sacrificio : I05 li--

. ic i i in d l  P a í r l o t i e a .

Eu fu sesión oeiciirada en la noche del sá­
bado jior el A yu n tfm ien lo  de Cárdenas, 
acordóse d irig ir al Exemo. Sr. Gobernador 
Conernl t-1 ti-Jegrama siguiente:

‘ ‘E l Ayuntam iento de mi presideucia en 
sesión celebrada anoche, unáuime-mente acó 
dó, en v ista  de los sucesos acaecidos en la 
Provincia de Cuba reiter:ir á V . E., como 
sicDipre, su incondicional apoyo para cuan­
to á  su alcance quiera Y . E. ordenarle.'’

Dicha Autoridad contestó inmediatamente 
“ .Agradezco profiiadamóiitc patrióticos o fre­
cimientos de la Corporación de su digna pre 
sideucia.”

i\-licitam08 ó 1.a digna Corporación, quo 
U81 sabe iüfPrjiretarJIos sentimientos y  de­
seos de sus adiiiiuistrado.s.

Tam bién ha celebrado una reunión 1.a o fi­
cialidad de los batallones de Yoluntarios de 
d id ia  ciudad, bajo la presidencia de sus dig- 
nns primeros Jefes, acordándose desde luego 
d irig ir  un telegram a al ESéiiio. Sr. Goheriia 
dor Capitán General, protestando contra la 
traición sin ejem plo do algunos compañeros 
de Cueipo eu A íayarí,y  reiterando su apovo 
para sostener el- órden y  la.s disposicionts 
del Gobierno Snpremo. '

A s í mismo acordo.-^e riombrac comisiones 
jinni sab rá  reclutar individuos para nutrir 
los ciierp.H, y  otra comisión por solo el 2 ' '  

Batallón, q iiey e iigá  fiesta capital pura trata 
del onmbio proyecfádo de armamento.

\  émos Con satisfacción ol m ovim iento pa 
triócico do nuestro glorioso Instituto m ilitar 
y  deseamos que las Comisiones encuentren 
e l más digno refiultndo en sus loables traba- 
Jns.

que los ofccl; 
büleco:;.

D ice asi este docuuiwnto :

T igle.oia, P iesideute Ue la
Junta General dél Comercio dâ  esta plgza 
á nombre y  pox acuerdo de e.ste coiueroio, 
represontailo por individuos do los diversos 
grquiios eu reu iiíoq celebrada !eii 21 del 
actual, fi Y . E. reipi-.tuosameute expone: Que 
iniciadas las ifeforinas on el ó c ^ u  económi­
co y  ailiiiiuLstrativo do estas provincias 'te- 
,guii lo deiuucetrau recientes medidas dieta- 
fias en beneficio <le la.s clases contribuyeu- 
tes, cumple á todos los que so interesan por 
el bien do estos pueblos acudir á la ilustra- 1 
da -Autoridad de^Y,. E. á exponer Jos incon-, ] 
TeiiientOH de todas uquellaé disposiciones 
v igen tes que d ic tó las fiin  el débiJo estudio,' 
ó bajo la lufiaeneia del deseo de a llega r re­
cursos para atender necesidades perento­
rias, han deuiOiStraiIo en la  prnctiea luS niales 
de qne adolece» y  laa.dificultadt'S que crean 
á los pueblos.

T.hI sucedo«n  la » .di.spo^iciones; actuales 
p,ara 1.a v-.;uta do los efectos cimbáados

Desdo el priacipio do la pasada guerra, se 
y luioron expendic-iido en la  moneda,,coirien- 
t o , que eu la ina vor parte del t-eiTÍtodo de 
la  Isla, no er.i otv.i quo e! papel creado por, 
el Gobierno pai-.a ¡la--, r frente á la.s necesi­
dades de aquella; do modo que eu esa, co­
mo cu la rentas do Lotm ías, sufría e l Eeta- 
iU> las a lte in a livas de las fluoconciones que 
en el mercado alcanzaban los valorea aeu- 
ñadus. üu decreto de l Gobierno General 
ordenó que todos los efectos timbrados se 
expeudie.sen precisamente en metálico; y  de 
ahí nacen los inconvenientes con que ’t io -  
jnezan la m.ayor piarte de los quo necesitan 
hacer uso de aq ueJlos. ’ '

Un precepto rudimental de la ciencia eco­
nómica, puescribo las íüi tu<as de ¡mpioirer las 
coiitribucioiics piara obtener el m ejor resul­
tado para e l Estado, siu ' jterjuicio do los 
contribuyentes; poique la cieucia reconoce

que
utODcioiies q-iie puedan satisfacerse con esa 
moneda, menor seifi sit depreciación, y m e­
nor raiubien el quebranto que por su causa 
sufran el país y  el Tesoro público.

Otra d e  las yatisas que han contribuido, á 
concitar las qut-Ja.s del público, o se l decra-

Hacianda (le
2o de Dicienfbre últihro, revocatorio de la

. . .  , . -ytiiacos 2 , rusos 2 , úrabes
1 , griegos i,  italianosl, suecos 1 , y  fi cu­
ya uacionalidnd so ignora: total 7 5 ."

De vgpor; ingleses 8 , egipcios 1, y  I eii- 
Aí%Ji^‘ '̂“ Dalidad se ignora> total 10 ; 
i^(inqral 85 buques.

E l lim o. Sr. Fresidciite de la  .•Audiencia'' 
disposición sóberana qt^p regía'eobra*eroaú- i «-'‘ 'n el Sr. Fisóal, se ha ser-'
ge del papel sollado ¡¿Utilizado. Eh efrc?oJ -> l “ p¡nsran-!,
Lxcnio. Sr, desde tiempo iumemoria! v en ía ' territorio, al (briju- ón\en ú ( la ad-
cambiámlpse en las expieudediiríás miblicas general d^ CorreosjLpar| la de-
todo e! pripc! timbrado que 'stT pioientase c o i r e ^ f K t n á ^ o e m  '

■ - ’ persona, cuiden do expresar los dos ajieUi-

vels,- iugteseRf^ - 1  'ú ltim a nígñ 'aturá; - - D. E.-ffflíite d.- 
Odiii-zola y  D . Dom ingo K osa i», alumnos 
do pniíior ano, obtuvieron la  callílcacion ' 
(le Notablem ente aproTecliados en todas ¡a s -I 
asignatura.-'. Los lestautes alumnos fueron 
aprobados con la  nota (le Buen,os. E^te re- I 

(o t n ^  íultBdo e.s bastante sntisfafitorib. *
y .t i  todo este term ino municipal se dísfu ita 

m ayor tiaQquilidad. J-as copibsafj

cou arreglo á lo di.spuesío, niediautc el pagó 
do un medio real fuerte por pliego. Por el 
artículo /4 del Decreto del Gobierno Supre­
mo’ de 29 (lo Agesto (le-1870, se ruformóí^'la 
disposrciou vigente, relaíjándoso la *ctitit.a 
hasta cntónces señalada, do modo que no
sólo so mandaba la coijtiiuincion en Ja ob-
eorvapeja do hi Jéy, qm, tamjjiou se ha- 
m  beneficioe:i (-1 ciuigc, en favor d J  pú­
blico.

El citado arlículo /-t dico así; ‘.‘E l jaipel 
sellado que se inatiliza al ésciibirso, ic iú  
(‘ amblado eh iqs'éxpemlbduría.s por oteo 

• de su clase, p'révio abono do cinco niilé- 
SI,mas por ciiii.a p liego do cualquier sollo; 
per-ola iiintilizneiou no ha de apa ifcer 'en 

‘ ‘ (tocuroeDtii.s cOftcluido y  firmado,
■Es j.tues, de oijtripta justicia la revocación 

de! acuerdo cit.-ulo-do la D ilección Goneral 
de Haeioiula, que deja sin efecto di-sposi- 
cionos soberauas, dictadas cón espíritu emi- 
Uentemeuto-equiiátjvo, y  sancionadas' por 
la  juaciica- diu-ante larguísimos años,

I.a  elevada y  sacratísima mtsiou del G o ­
bierno no puede (fo'ncretarse al extremo de 
que quedé ésto redueido al desempeño del 
mero cargo de AdminÍBti'ador do Ja Hacien­
da pública, y lim itado, por lo  tanto á p ío- 
curar 8o’íuneDto ei mayor iu¿^rpso ón las ca­
jas del E-jiado, con lo cual ^cudria á descen­
der ai desCnipefio del gaigo de recaudador 
de contribuciones. Otra ea su misioa y  otrosC YV ̂  3̂ I ,T __ _ »

dos de esta, su domicilio, juofesioíi y  cimn- 
ta.s más generales fuere posible conocer, 
que contribuyan á ev itar coafusioues en el 
cumplim iento de las citadas óidenes.

m ayor tranquilidad. La.s 
vina con que nos favorece "^i'cielo; hacen 

presagiar una buena z.aí'rif, peres la cáfia só' 
óslenla hermosa 5- lozana por todas paites, 
y n u ich o  más lozana so ofreccríii cuando, 
^san do  las lluvia.s, M asfro del d iá r j ír z a  
n-bsfcmentosu acción benéfica sobré la ve- 
.letacion.—  E/ C o r r e s p o n s a l .

El periódico liberal de Puerto F iftivlpe, 
ocnjiabdose de la intentona ciiniinnl de 
Urioute, dice:

‘ Por {bríuha para todo.s. la  opinión pú­
lablica está niuj'

para todo.s, 
pronuneiacla en favor de la

ca»; que no do otro modo jiuedeu conciliar- deegraciado país. Es (lue á la clara pe
netraciou de Y . E. no. puede ocultarse la con 
Veniencia mejor dicho, la necesidad ineltidl
ble de atender por tollos Jos medios imagíoa- 
bles fila  recqiistrnccion del jmí», ejerciendo 
ül benéfico influjo del Gobierno en todos y  en 
cada uuo dô  lúa distintos y  complicado^i 
asunto.» (te la Adm iiiistracion orillando dill- 
cnUades, y facilitando la marcha libró y  d e- 
seiqbarazjula de los negocios v  tans.accioms 
en todo lo que del paternal Gobierno de Y . 
E. pueda, dejiender.

Eu tal virtud el expolíente en nombro dt l 
Comercio ocurre á V'. E. sniJieando

íé n e r i- . i  c h i ic n o > ¡ )e r u : t a : i .

Después de trece di.as de ausencia leapa- 
recim m  cii Iquique, el l.á, los buques chilo- 
nos B l a n e o ,  E s m e r a l d a ,  M a g a l l a n e s  y  L i ­

m a n , ;  pero Bilí ánimo no jo.anudar et b lo ­
queo, pues á popo z.arparon del puerto, con 
rumbo .al S t ir . ' ‘

Por el lado do Toco ,v Tocop illa , e:i las 
ironteras pornano-bolivi.anas de la costa, 
los chilenos están aglomerando fuerzas, per- 
tr^h os  y  víveres.

(iOfl

tripulada 

no había re-

iiei-ales , íuspiraDdosc eu el amor que ú Cu, 

lia todos-, profe.samos ,  hacer claras y  l'ranca.» 

(loclaracrones 011 favor de la  unidad nacio­

n a l, para que desaparezcan recelos, qu¡- 

:'.s infundados , y  no haya lugar á m alicio­

sas interpretaciones.

Si cal acon teciera , las desdichas que 10 . 

dos lamentamos , el malesLar , la  intranqui­

lidad , la crisis económica porque el imís 

.aüaviesa , desaparecorínn como por cucan • 

to ; renacería la confianza y  Jos capitales , 

que hoy tem eiosoe se ocultan , volverían á  

In circulaeiou y  el jtoi vcn ir de esta Isla  se 

pi .:seutaría claro y  despejailo.

- D e quien depende que e.sta unómahi y di- 

ticil situación se prolo.agtic ? Do los con- 

.«ervadores, in.. Bien clavo lo  han dicho y  

repetido cien veco.s; ni aspiran ni preten- 

(ien v o lv e r  á ía -'.-ilijiiia. .'J como ar­

did  de com bate se le » hcliacD, bien saben 

tos qne ta l afirman quo la  acusación c » in- 

jnst:(. ¡O jala &  r-u vez losCo'áK.i-rTaiiore.s ien- 

,gaa Ilionv(v para i.nn-. encerso d(? quo los 

hombrea del jiiirtido iibiiral desisten de 

ideales , que el .sentimiento patrio  rechaz.a.

,v él los qu(- nunca jmnás snscrihireinos.

O e í í iS le s  tcc‘ I(s <4«

E l  P o r v e n i r  d-:-Gibara, refiere con todtis 
sin. ileta*les, lo  ociiníd-,; en aquel ¡loblaiío 
cuando l(í .atacaron lo :  sable vados, 

lló a ij iu  e l relato :

¿Qnién ignora lo » «e i vicios prestados á la 
Páfiia, por el noble anciano D. A ligue! P é ­
rez, (K- Guantánarnoí .¡(¿niéii ignora en de»- 
gr.aciadc muerto, YÍctiina da sil am or á Es- 
])!uia? Y  por últim o, ¿habrá quien no »ppa, 
quo ¡os hijos de ese héroe, .Santos y  José,—  
con las va lien tes Eycimdra.'i «ic SantaC:ita- 
liiia, fueron digno.s kh<k->;oi'o.í  do aquel inár- 
t - í í  Piic-s l.ien: en Jíuj-iuí exisíiau táinbicn 
do.s voJieutea hijos de aquel pueblo, Andrér 
y Fra-icicco Y iro , que cotí los vulmit.arios 
(!(' G iii.vabo prestaron iom inentes servicios 

España.
Desde el din 13 dei con-fonte bo deeia allí, 

que una partida, al mando de Angel G uer­
ra, .‘ e  .■locrcaba al caserío, y  toda la  con -. 
fianza Je l co ionel P in estaba depositada en

Noticias posteriores, recibidas de aquel 
punto, nos ponen al (mrricnto ño quo des- 
pue.s de h.aber sido arrojado í-I enem igo á 
los monti’.s que circuudun aquel partido, ba­
jaron nuevamente á las vegas do Guayabo, 
donde todos los di,as so sostiene fuerte t i­
roteo, habiéndose atrincherado, jior último, 
en la  cas» de Don Francisco liainus, ipae se 
hall.abn, en el paso del r ió  G u a y a b o .

El 17 fué muerto uno d e lo s ’ tnvidorcs V i­
ro.», pagando así su felonía.

Díce-ie también, sin ijiie salguiuoc garan ­
tes d(- la  noticia, que las fuerzas del Coro­
nel P in , lucieron diez y  siete prisioneros al 
enemigó. ' '

.'Siguen pre.scniacioncs, pasando ya d e j J  
Jos hombres (jne retornaron'á sos hogares, 
poa'.éudpsó t i  Jiulo (leí Gobienio. /

Uciv :mií.ida, onmo (io otnéueiit.a hombre.s, 
so presentó nocheq puR.sdae -en ( a s  B o c a s ,  
llevando armás do fuego, machetes y  zapa­
to.», de  l.-is tfendas.de D<>a José Agu irre, D. 
Alanuel AI. Belgas, Don Prudencio V idal 3" 
Palacio y  Hermano.

Algunos-bombrc.s de .aquel pumo, :::- luar- 
clm ioii cou los rero.itasos.

liáfOETANTISIMO.
Do la |GipjtaOÍa. Geiiem l acabamos de u - 

cib ir lo Sigiiieute:

E j i r e i t o  d e O u h a . — F j . t ia d o  M a y o r  t í t n e r a í .

OrdcAGeheral ílc] E jército do esto I.shi, 

del din 24 de .^etiémbíede l S ‘j ,  en la Ha­
bana,

El Exonio. Bcru>r- Aiinisti-í» d<? la Guerr.a 

me ha d irig ido en el dia de aj'cp ci te legra­

ma aiguientc.

‘ ■Il.a sido ácoi’(!:iiii) el .asccuíio á B rigadier 

del - ."ronel Pin: puede V. E. conceder cn 

nombre de ,S. JE á foB distinguidos do la 

guarnición do  M ayaii-gracias con arreglo á 

la  L e y  del 27, procurando prem iar sólo al 

verdadero 'mérito. 3, AI. me encarga m ani­

fieste á Y .  E . lo  alt^njeuxa satlsfeclio que 

ha quedado en .el ^Domporíamlento d e  esao

En el primero de esos puntos tienen 
hombres y  700 en el segundo.

Sobro Huntacondii Iiabian enviado últi- 
riiauK'nto dos partidas compuestas de cien 
hombros ca.!a una.

Aquella  localidad tiene posiciones ine i- 
puguabies y  se encuMitr.i bmn guarnecida.

E l cuerpo boliviano “ Franco Tiradores- 
está allí.

Adciu;U al primer amago puede contar 
poderoso.» rsluerzo.s.

E l 19 apresaron los buques chilenos, en 
sn viajo do Piaagua á L jiiique una peque­
ña lancha á vapor para torpedos, 
por tres amcricauos.

■I.'f U n i o n ,  buqno peruano, 
gresa.lo de su espeilicion al .Sur do Chile.

E l .Ministro aniei icaiio .Mr. Petti.s llegó á 
.^ l ic a  el 2 2 , con su secretario, jirocedante 
do Chile, cu (loude había conferenciado don 
el Gobierno sobre la mediación de los Es­
tados Guidos. Parece iiuo en Chile liay 
maleadas tendoncias por la paz, así entre 
In.s m ienibios del gob iem o como entre Ja 
gente ilustrada. - .

So ti-abaj.i eu Iquique c.on objeto de sal­
v a r  (ligo de la  J u d e p e n d e n c i a  y  de la E s  

r n e r a l d a ,  buques quo te  p»ritieron en el 
combato del 21 do Alayo, perteneciendo el 
primero á lo »  poiuanos y  la segunda ú los 
chüüiioa.

E l 15 de Agosto foiidoi) eu el C.allao 
e l vapor trasporte T a l i s m á n  c o a  proceden­
cia de Arica.

Cüiiiluom á bordo á  los diez oficiales de la  
£ > s 7 i2 Q rcx ¿d n  quí? csiftbaii en 

Un pa.rajeru ilcl . l i o ,  proccdcntu de San- 
liago (le Cbilo y  quo lué testigo presencial 
de 1 (1»  deeórdoues del 30 de Julio, comunica 
que eu esa lucha los muertos ascendieron á 
■42 y  ijuo ta rocijierou  74 herido».

P o r  el mismo so supo qne el batallón c í­
v ico  quo mandaba el banquero Eclvars, so 
desbandó durante el tumulco, llevándose el 
aimamento.

E l marino Thomson so iia comprometido 
aboidur al H u á s c a r  c o n  c\  A m a s o n a s ,  

que cou ese oh jeio se arma y  cuyo mando 
lo han confiado.

E l general P ra d o ' telegrafía de A rlea  que 
la ^cuadra, chilena se presentó á Ja altura 
(le Paoücha y  del A lono de Suma, entre 
A lien  y  AlidlendfO, y  cn 6(-guida.cont¡nr,ó 
rti v ir je  al Sur sin detenerse en Iquique. No 
iü esplica el m otivo de esta visita, pero su- 
pó iH seque Chile proyecta Duevamento a l­
gún plan para d  desembarqué de tropas en 
la cosita poniíina, y  quu «s  iit/cesario escojer 
uliíuri puerto para esto objeto. I-stán bien 
protegidos los diversos puertos donde pu - 
dicr.a efectuarse un desembarco ventajoso y  
donde pudieran obtener alimentos los inva­
sores.

L a  I n i o n  llevó  un gran acopio de carbón 
Sur, y  proBÚmese ijue intentará algún ru­

do golpe sobre el extremo m eridiocal de 
Chile. Corría el rumor de que están en ca­
mino para Yalpnraisopor el Estrecho, gran 
de.» ciiigameulos de arrn.-is v  otros elemen­
tos do guerra.

El capitán Grau c.»lú,fcn vispeia de recibir 
su bien merecida recompensa. E l Congreso 
por unanimidad ha pedido al E jecu tivo que 
pr.ipoiiga el nombre del d iítingu ido m a­
rino para aseenzo al grado de (mntralmiran- 
te.

Actuuluieiiie solo tiene esto grado en el 
Perú, ol conir;i-alm :raute AJoutero, que es 
el je fe  de las bateiíás en el Sur,

El Gobierno chileno ha nombrado General 
en Jo f« do lE jé iü iio  del Norte al General D 
Eurasrao Eíiaiia. , ' ¡>

E l m inisterio de la Guerra cu Chile ha 
dl6¡)uesto quo so orgau ice, un nuevo escua 
dron de c.ab:iU('ría cotí el mismo número de 
plazas que (1 de loa (.-arabioeios de Y'uogai. 
que fueron e-apturadus ^lor ei H u á s c a r  en el 
vapor chHeno R i m a e .

A  las brig.adas del colegio de Jos Sagrados 
Corazones, do San Luis y  del cok-jio dcl Sal­
vador, cu Santiago de.Chile, se Ies ha reti­
rado las armas.

Igual medida parece ijiic bo iuniurúcou 
las brigadas Cívicas exi.stent,e.s en la capi­
tal, . *

En Gua;,aqiiil, [Ecüádpi] 3 a no hay cou- 
(íicion forzosa do pagar deiechos de im por­
tación jjor los productos qne vayan do Chi­
le  á dicho puerto, con destino a'l Perú, como 
íiabfiic.'staiío c.Tigjémio el gabinete do San­
tiago. Los  trasbordos so haecu en adelan­
te sin eso graviímen, según intbrma el cón­
sul de Chile, señor Higginp,

Ha regresado el general Urbina, M inistro 
del Ecnador, después do liaber visitado las 
oancillei las de Eim.ay .Santiago, ofreciendo 
inoportuna 6 mfrnctaos.amonte mediación 
do paz.

Un e.scáiidalo inmoral ha ocurrido en 1 1a- 
bitlioyo, Ecuaclor. E i comaiHlante m ilitar 
Barsona, qno sol.amento rieno .inrisdicdon 
s(du « los soiihuíos (íolttgnqruiciou, óeu  ser 
vicio, de m otiijpropio, on lenó la  prisión del 
Presideute y  Secratario do la'Aíauicipal¡áe.d 
L a  iirensa se ha oenpadp do este nraniori/^
El com nndn»teBarnona se jacta  
éon la  impunidad.

se loa eueóiit.raduz iuteresea do ánibas res 
potables entidíules.

Ac no deben repudiarse los iirincipios de 
1.a Ciencia en su aplicación á ¡a gobeiuacion 
do los pueblos, poique cq .iiva ld iía  á la ne­
gación de las leyes uuiveraule.s que consti­
tuyen la ciencia de gobernar.

E l E.stado que .admiijiti ja  j'usticja y  faci- 
Iit.t las eomuuieaeioues ú los' pueblos entre 
tí, tiene quo atender á las cargas que esto 
lo origina, imponiendo á sus a<tmini.-»trado8 
la Obligación tío pedir esos servicios por 
medio iiel papel que ileva  el tim bre uel Es- 
tail(< do suerte quo cuando el va lor de este 
tim bre no se halle ai alcance de toaos los 
que da él necesitau, puede suceder que al­
gunos do los ciudadanos so vean obligados 
á renunciar él goce de aquellos servicios por 
la imposibilidad inateiiBl do hacerk*. D e ­
duce (lo aquí, quo si el fisco oblig.a al ciiidá- 
dauo a proveerse dcl efecto liuibrado para 
aspirar a l goce de aquel servicio, sin que le 
■sea dable obtenerlo de otro modo debe el 
Estado coucederlo todas ¡as facilidades ima­
ginables para iiacerlo mónos gravoso el 
servicio que ha de prestarle. •

Por otro Jado, Exemo. Sr., es hieii, cono 
cido el axioma económico de que hi baratez 
aumenta el consumo., H e  ha probado iiast;i 
la e.videacia.a que m iéutras más se facilita 
y  abarata el objeto quo se pone al expen­
dio, m ayor es su venta y  matrar tam bién la 
renta que so obtiene.

Esto últim o se ha comjiroliado en el ramo 
do Loterías.
^En 18/4, cuando se Intenio cobrar eu luo- 

takco todas las rentas del Tesoro se dispuso 
la. vontii do losbill¡Btes de Loter.ia mitad en 
oro y  mitad cn papel dcl Buuco Español; po 
ro la impoaibilidiul quo tenia la masa gene­
ral del pueblo <m proveerse dcl dinero acu­
ñado, rtilu i ó bien presto en ol resultado de 
esa renta, disminuyó gramlem.o'nte el e x ­
pendio y  Imbo que desistir de aquel intento, 
tornándose A la  venta de la  moneda íidiicia- 
ria, tal cual existe hoy.

Observóse E.xemo Sr., que s¡ esto sncciíia 
eu la  contribución quo cou mas gusto se pa­
ga cu el país, por lo mismo que es voluntaria 
y  que sus aficiouadus la satisfacen con la es­
peranza deUucro, algo semejanta y  aun más 
patento ha iTe suceder cou aquellH otras que 
son forzosas, y  quo no brindan á los con lii- 
yentes nmgun otro aliciente quo Ja necesi­
dad imperiosa de valerse de ano de lo.s c ita ­
dos .servicios.

A  m ayor abuiidamieuto, ha3'  ijue tener 
presente que cl papel fiduciario .se ha em iti­
do por c iiéa tad c l Gobierno, y  que por lo 
miuui), el Gobierno debe Imccr todo lo posi­
ble por ev ita r la  depreciación actual, yá  que 
por fortuna han cesado Jas ciuuas que* á e lla  
máa contribuyeran.

Eu los Estajos Unidos, desde ei principio 
de su úhim a guerra, se creó, como aquí, el 
papel fiduciario para hacer frente á lo s  euor- 
lufcs gastos do aquella; y  como se obsei vaso 
que su depreciación ara cada dia mayor por 
que el Tesoro carecía do especies ucriñadas 
para sus necesidades, hubo que acordar que 
la renta más importa uto, que eta la  de A- 
diiauas, so suti.sllciet'a eu 0 1o, para que én 
momentos dados no careciesen las arca.» pú­
blica.» do esto meta); pero todas las demás

digne tom.ar en céivsidcr.apion lo c.xpuésto 3 
concederlo, si a (kilo 110 so ópiisieran graves

(ino se -'
3'

obstáculos que los reciirrenru.s no alcanzan 
á in-eveer. E^ ginci.a que esperan de la ins 
tibcacion do V .  E.

Habana Ji) do AgJ.sto de 1879.

paz; 3- ,el Camagüey, que sabe unreeiar los 
peiju iclós quo tiai-rfa' ífl'pa ísen 'trar en un.a 
nueva lucha, repehi y  pnotestael movimieu 
to de Orienle y  e.stá decidido á giiaiUar, ia 
paz como arca santa <jue eucieria ía.s IjbeV- 
tades (le esta sociedad, y  con ellas el 
porven ir de e.sie Infortunado suelo, tumba 
do nuestros,padres, 'sepulcro de luiestros 
lierinanos y  cuna de nuestros hijos, á quie­
nes tenemos que legar nu.a socie’dad libre v 
leliizpftra-ijuo nos bendigan.''

Cou ijh poquito mas allá  que fueran, 
prouto nos encontrariamos liberales y  cou 

ftabajíindo de común, ia 
obra ele la  restauración Social y  

política dc.l país, como décimo.» en el a rtí­
culo,

E.stá madrugada salió para Biitabauo don­
de se zMwbmcitiá para Santiago de Ciiba el
Exorno. Si', D. Pedro de Cuenca, Brigadier, 
Jefe de Estado .Alqyor, de la Canitaiiía Gi' 
uerai.

Ségun parece, va. con uu.'i importante co­
misión dfcliserricici

L e ' nciirapañaií c l éomandaate destinado 
cn iq sécéími (lo campañu do la Capitanía 
Gciierai D. Lázaro Aigoum niz y su ayuiian- 
le  el capitán giiiduádo D. Juan Jeipz,

begufl hcíüo» le ído en un periódico < es
probable que haya un cambio en el perso-
nul de .Sanidad militar ijuo feirve en la 010- 
vinci» de Puerto-T'iínclpc." '

P a ra w  que algunos,éoiiiüiciantós de Pucr-
to l lí'icipi.) tratan de formar un Círciilu 
iViorcantil. . •

El proyecto (-.a biiéiio 
lUive A eTecto.

y de.-autruos. que se

IVO'ii’ IC IA S  VARi.-lS ,

E l .Sr. Jefe del 
P iierto  Príncipe, ha 
Exemo. Sr. Gobernai

iieipo de Tcléguu'üs de 
solicitado permiso del 

m ador C ivil do 1.a prov in ­
cia, para coloc.ar una tablilla, á la puerta de, 
la Estación de dk-lui ciudad, anunciando cl 
premio con qne diavianienle abre v cierra el 
oro en la Habana.

Como esta medida es beiicliciosa; puiii el 
público, és (le  esperar que'ótifondr.á apio- 
baeion.

Lo.» trabajos Uol ingenio “ E l 'Oongresó'' 
en el Camagiiey, de los Síes. D . Melchor y 
D. José. Eugenio Pernal y  Yarona, adelan­
tan notablemente. Eu la .aetnalidad están 
montando la m áqniná 'r- á juzgar por el 
buen estado de sus campus do caña, prome 
te un gran rendimiento la  zafra.

Eos ,Sres. Boixial lian sido de lo.s prpneros 
que .emprendierou la reeonstritccion en 
aquel dopartamenlo.

MM-ntro,de breves dina se iustalaniu l«s  
üiiciiia.s de la Jt-fauiia Sapnrior de Pdlicía 
pn Ja espaciosa y  eleganU» casa do la calle 
de San Ignacio núin. 14, esquina á Empo- 
(Irado, quedando el edificio que ahora oeu-> 
p.a, (le.siitia(lo para oiicina.a de la Policía 
Municipal.

Ha sido destinado a! .segundo B.italloa 
del Eegiuiíeuto do Bous, el Tcriiente C oro­
nel don Enrique TiOjiez IJlana.

A  p iop iio ita  del Excinu. scñ'ór (7oinau- 
iLante General do Cuba, ha sido aprobado el 
nombramiento de Comandante .Militar del 
Cobre ul Comandante del segundo Eatulloii 
de Ooilés don Manuel Magalíoii y Si rraiio.

Par.t cnbrir Ift vaixinttt quo-existe en el 
segundo Batallón do Alilicias Blancas de la 
Ha bana por ascenso del Comaudante don 
Alanuel T iech illa  Jimeno lia sido nominado 
den H ipólito  Berniás A lviirez,

I-a goleta auiericaua W h i s p c r , llegada 
ayer tarde, procedejTI^ d^ Gayo Hueao. *on- 
'.luce Itta caboíao-dfc gabádó raenno.

El Exemo. .Sr. Gobernador General se ha 
serviuo aprobar él ciinJift de profB«ores do 
los, colegies .titulados ••.Educación en Fám i- 
lia y  “ Casa do Educación ,”  establecidos 
eu esta capital y  e! de Síin Fernando de .Sá- 
,gua la Grande.

Se hfi nombrado á D. Pedro G ard a  Viejo 
con caráctar de interino, maestro de la es­
cuela inunicipal de entrada del Calvarlo. 
A l propio tiempo so ha dispuesto que dicha 
esc^ielji 88 proyea por oposición. , i

He hadeséatim ado la iiístáíi'cfa de D. A n ­
tonio Cerilla Püi-ez, solicitando matrícula 
en vanas asign.aturn.s de j »  facultad do 
ciencias.
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Sabe h l  A c t a  á ciencia cierta, y  por les- 
I p e t ó le  conducto, qnn la única causa qfte ha 
habido para que .S. AL la Beina P'? Isabel, 
que reside en su qrrinta de Fontenay no so 
haya puesto en camino para Arcaclion para 
abraSiur á a ii augusto hijo, ha consistido en 
el r iii'go  que esté le  d irig ió  de quó perfnaúe- 
cieso én su residen d a  do verano, p a ia n o  
renovar eu lo»ttctu.ales momento.s u » ddio- 
roEO lecucrdoque ú ainbo.s habría afectad.) 
profandamerite.

■—Ha Bidd preso y entregado á los tiibu- 
nalcs e l presunto autor del inoendio que en 
la nuche dél;23 cansó grandes destrozos'en 
las posm^ones q'úe e l conde de l.a Guñnda 

la A illa  de. Picón.
7 “ Gói¡liiaía en Reus la paralizaeiou de fra 

ba)os eil'afgunas fifbrieas y  teneiías pór la 
escaéPrde ,ngu.a quo sufre aquella ■ pobla-
CIOD.

I-b*'Iia .'5 de las.útíerioa desc\i- 
bn o  el alcaide ca icelero del Ferro l un esca­
lo en el pátio de la cárcel, hecho por algunos 
presos que, después de lograr apoderarse 
de nn barrote de hierro, se preparaban va 
p a ra la  fuga. '

Em pieza ú prei^upar ú algunos m ilita ­
res de alta graduación la  insistencia con qne 
la prensa so ocupa de las cuestiones relacio ­
nadas con Marruecos, y  según asegura un 
colega, no fitltaalguno que ha couionzado á 
estudiar Con duteniiiiiento tal cuestión, sien­
do pohiWe que, cuntido la.s Córtes réa'-iudtíu 
sus tarosá, explano tina Interpelación que 
revistará gran importancia,

— Parw.o que ia vaeanio) que ha resulfadío 
con m otivo del fallecim iento del contra ai 
mirante 8t. Posadillo, no será cubierra,y si 
se amórti.Ziirú obedeciendo esta medida ú los 
pro; ó.utos qao e l m inistro d «  Sfavinn tiene 
de oxitinguir el c iceden te tjne existe lioy 
en dicha clase, amortizando una de cada tres 
plazas vacantes que resultaren.

-Escriben de Navarra, quo es tanta la 
sequía que se deja sen tirp o r aquel país, 
que .se teme la  jiérdiila' de la cosecha de 
vino.

— A l ser vistado D.

témpefL-Dtc, qui i -jr. EIdü.r.jcn hartnuii- 
«: ado ni p ioyccto  dv par-ñíes do. siiiculima 
cn las playas 'le  lu kavalloR:', es vista d- la 
jjo.sii-,otY do lo-- p-:rWó« qm e coi-ride-a- 
péijudic.adp;<. ,

ha imnc’ dido retiro ;J ('oio:.ri (¡o in- 
m q feru  D,.(^ytt:(no. Ficix;;; al sabiuspector 
de sapidad.D, í^-voro Fernuudez; al coronel 
(fe c.,rabiqei¡os D. P.iblo González, y al coro-

■ ^  tiftfiábsíícu 1 D. Aiitoi.io Ahumada.
, ~tV, .eoot-éc-!.; ocia fie las muchas qaeiü 

•ioim uladas^qy .autotid-dcs extranjeras de 
.(yue en .^Baracjiuia existían uno ó más cen- 
tíó,s d,e eftafa(ioix.':<, dedictidos áengañar poi 
n ieAp d(J docum-'iiíQs f*).?', s y  firmas fahifl 

Wtciper.tonas, como también 
c íe se lo s  e im;'ie.sos no legítimos, han sor- 
p^reniluto las ;:t!toridade8 e »  uoa casa nn«» 

''v!AY'>*W^''C4'l(‘ é‘ tñ6®fujt'ría.s (te trasportet, 
''a iL is  ( n fraucé.s y  diferente.»sellos, to 

doseh^ts -t/éjetoa falsos 6 imitados, y ade-,
úicciopiii ios .comerciales, documeutos y 

una imprenta «lUibulaure. También ha sido 
preso un individuo i^ue había eido otra vei 
procesado por falsiflc.iclon.

I ‘»s ministros de.Giacia'y 
Jasticin y  do L Itrnmar cl uombremieiito de 
una comisión m ixta que formúlelos reglas 
necesarias para que ios futicioiiarius de la 
rariera  judicial puedan v iv ir  ludistiutameD- 
to en ia Pem'usula y  en U ltiam ar, han sido 
nombrado?  ̂ jiara fui raar d.cha comisión, cu 
rpprgseutaciou do Gracia y  Justicia, ol ofl- 
ci.ul de la.secrei.aría  dol mismo D. Pablo 
Giiual y  Castil'on, y  eu ropre-ioiit.idon del 
ministro de L lfrám ar, D. Auge.) A v ilé », ofi 
c iq l del mismo.

-‘-En  una c.ssa d é la  ca llé  de I4 Bibliote­
ca se deséubrió ayer por los agentes de la 
antondad nna ifalsibcacion de licenciasl 

n r o m e r o  bastantecrecid 
Pateco qiio se hallan ccmplicadaz la­

gunas personas como presunto v autores del 
hecho.

ha dispussto por cl wii.nis terio de 
Mariua que to.s individuo.» que de ben ob- 
tenerlicencia  :lirn it»da  por cualquier con 
c e p to y  80 hallen 0011 débito ou sus tibretaa. 
periníinezcao enral servic io  hft.st.a eitiuguir-

•-/tai». fdumnos ,1o adminislraeion do ar­
mada suiriráu en lo  sucesivo en los depar- 
trimentó . donde residan el ezáinea Indis- 
pensalne para su a:iccn5o ó contadores do 
liagata . á flu de que no se dis traigan do los 
estudios teóricos y  pr.icticos que deb“ii 
vennc.an... '

bo hade liega I ,) la lusía iida de D. A d o l­
fo Kübles y  Vallecillo, en la que solioitaba 
permiso para examinarse dei primer uño de 
la facultad de medicina.

be hán expedido títu los de Baobiller 
Artc.s á D. Pianci.s(u) do P. Povtuondo v  
Jiiaa de Mata .Sardá. ■

en
D.

. *-‘í* al Itlnio. Sr. Presidenta
‘•‘ ' I . f  f ’ hnnal d(í Oposii^ioties de la  cátedra 

los expedieiiti'á do lu.s oposi-de Derecho 
toro.».

, Oárlo» en París iiaee
l)()e()s días por algunos redactores de Jos pa- 
nódicos el F í g a r o  y  el G a v i á i s ,  m.áujf, gió, 
iia.)laudi) de España, que cuando vuelva  á 
imperar 611 ¡a Peníusula la ley  do 171.3 r e ­
gresará á nuE-dro territorio.

“ Hace álguüos. (lias que ha empezado en 
A lc ira  la ven tad o  los arroes, los cuate.» a l­
canzaron en nn principio nn precio de 
(loco libras y  cinco Sueldos, y hov el que 
mas se paga es en tr(3 once y  (loce libra.»; 
Estos precios, no obstante, no puede sertii; 
(le norma, porque son (lebiáos siempre á los
piim eros arroces (jn ese  recolectan.

~ í? - AI- el Iie3' íinnó nyer ol decreto con ■ 
cediendo la grao cruz dcl .Mérito naval al 
contr.atista de las Obras del dique de lá 
Campáqa. D. .-Vgiistia Aíérello. Asim isino 
ee ha concedido la cruz de tercera clase dé 
la misma órdbn al injeniero de la  empresa 
.Sr. Barron y  el a.seenso inmediato al ini/e- 
mero ,S'r, Comerma, autor del proyeetí)* v 
director do lie» obra.».

—-AsegúraBÓ (pie c,i laltau individuos 
dei pai tillo cónstitnciona! qne ven ron d is­
gustos los artículos de 1.a pron.sa de su co- 
muiimn contrij^ el matrimonio rég io , y  so 
creo que C8Í0 .S individuos interpretan fie l­
mente e.sta v e z  el criterio del señor S.agas 
ta.

Biirduo.» eon.sigua queitlí 
M. ol L e y  D.,.'ufonso,'al salir de Arcaclion, 
mandó entregar. para los pobre.» de aquo- 
11.a población, l,;)üO tr.ancos; al convento do

■Yír.'i’ íCÍÍ.A5 EXTIiA.V-TT5

Eu lü^.penotiieosllegado?por la vía délos 
E 8tados-T''íiidos cncontr.amo.» la.'' ílguien- 
tes:

HAITI.
l ^ n  a i j - P r i n c e ,  25 d e  a g o s t o . — E l  d ia7 

lué atacado por tas trnp.asde Port au-Prir 
TO, la ciud.id de Gonaivea, que había pie 
testaaü coDtia el (xobieriio provisional. La 
parné p iioc ipa l de la c iudaff quedó deslrai* 
da pqr.lq.» llamas, quedando en pió sólo los 
alinac(5ües de Ih v illa  del mar. La  ciudad 
dcl D.alm tetaba en poder do lo.» libcralee. 
pero Jm,reíitubl?cido ulií -.1 órdeu per ha­
ber truin fado ios nacionnle.». Eu Jacmel ss 
se declaró un ineenaio el 20 de agosto. 
Destrnyéi Ips. prineipalds tiendas, situadas 
eu lós iiunti.s de, negoem.» más florecientes. 
.No (luédnroti cu pió mas'quo los edifloios á 
prueba de tuego. ,Se rnlcnlan la » pérdidas 
cn qnojs^^bOO.OOl'fi

t!F.Pl lil i; .( AilU}.XTIKA.

L á i U f í é f s . Y I V a e  s f t i ' e t h - j i s . - E l  S t a n d a r d ,  en 
su revistaMtfl n>t«-(.-ailo, dico que en un te­
legram a pá iticn la f Qe Buenos A íres seanan 
cía. ■
&Ü It-ít

Ili>,f a lius d(iTO ou el salou do so.sioucs de 
a Uirecciou Genera] de Hacienda, y  bajo 

U  presideucia dol señor G isbert ha teuk'lo 
^"hasta convocada para 

.tdjudmar el $.1.410,000 en plata del cuño 
ospaiml ,¡ue t.ien« el Estado depositado en lii
C«.)H utíi-i>HiK‘0 JSfílpíiriol, ' ' ’ ‘

So pvebeiiíiwoií dos piopoáicióuP'.Vefi p lie­
gos cci ¡'.'idos, una de los señores Halcells v
compaímv, quo pedían $25,000 ul U  ñor li  Ü V * ' ‘ «ú; oe Dns, que pertei
y  hi otra do los señores Crucellas y Herma- provinci.a marítimá de V illagarcía

contribuciones públicas se saiit,faeÍ8 u y  se 
satisfacen en el papel creado por el E.stado, 
poique la  negativa do éste al recibir esos 
valores hubiera equivalido á su repudinciou I <'«ñaas 
con ella habría venido su d esc iód itoy , con ‘ 
éste, la miu-ito de la  riqueza púb.'ica."

Uno de L.s objetos do aquella medida, fué 
cl de acudir ou aireilio al mercado cn los 
motuonto» del pánico, cuando lo.» valores a- 
cuCados obtenían notable alza en sus cotiza,.

A  lar* aiitointades de Santo Dom ingo, 8 á- 
gua, .se han presentado en solicitud de iu- 
uultü dos sujetos acusado.» do vario.» delitos 
los cuales han sido puestos á disposición del 
Sr. Juez (k> 1 “ iu.»tancia qno entlem le de »n.»

atentado, 
de contar

^XpO SíC iotZ .

L a  Junta de Comerció por medio de su

salín á la venta pública i>ara normalizar las 
tiaiisaccioues, perseguir el ágio y  tranquili­
zar los ánimos poiturnados. Esto evidencia 
Exem o iSr., que aquel Gobierno propendi.a 
resuelta y  constautemente á dar vuior al 
signo por él creado, y  que la  enorm idad do 
su deud-i nunca lué óbice pata el cunipii- 
miento do su empeño.

En uucsiro presupuesto v igen te ae calcula 
á los trece arlíeulos del capítulo 1 “ de Efectos 
Tim brados, uu ingreso do $3.760, 29 oro, 
pero Como esta clase do cálculos pocas v e ­
ces su v 6 comprobada eu la  práctica, porque 
no es posible prevesr cou anticipación las 
reatas poc realizar, puede muy bien suceder 
quo en ! »  suma indicada se adviérta, a lce - 
n aree e l presupuesto, uu déficit do ceuside- 

cion. Esto es lo posible, E icm o. Sr., por^ 
que ftcontcco cu todas parte?, y  mucho más 
en países en que, como'ou éste, se carece d e  

estadística que sirva de norma para basar 
¡03 cálculos.

Pues bien, Exemo. ,3r.; si es dudosa Ja 
rcaiiznciuii de la cantidad presupuesta; si es 
probable que S(̂  noto un déficit ul term inar 
el ejercicio; sí es presinniblo quo por esas 
causas y  por otras quo son del dominio pú­
blico y  que afectau á la renta dcl timbre,no 
se recauden los tros millonea setcciento.» y  
tautos m il (lu ios designados, á la iluetrada 
Autoiiítad  de \ . F.. no se ocultará la couve- 
u ienda do procurar el aumento de la renta 
por los medio.» de la baratez y  facilidad cn 
el espeudio.

Esto se coiiseguiiá láeiimeiUe, dispotiien- 
uo la venta de tas especies timbradas cu Ja 
moneda coirieute, ó .sea en billetes del Banco 
Español, Rl tipo d e lO O p g .  N o puede rie­
ga I se la conveniencia de este acuerdo.

La  iumcns.a m ayoría de ios habitante.» de 
esta Isla  carece de moneda acnñ.sda para 
adquirir los timbres del G ()biemo. porque 
el b illete es la  moneda corriente. Como 
estos efectos no so expeUdeii ¿iúó en m etá­
lico, resulta de aquí que tqdo el que carecí? 
de él y  desea hacer uso d e f  timbre, tiene 
quo optar, etitre satisfacer á lo » eap8nd.-»do- 
res del iiapel timbrado un sobro precio 
que nunca baja á l iáO p g  de bu valor, ó 
renunciar á la compr.a dei efecto que nece­
sita. Esta trab.a, e.»te inoonvenieute, cata 
(liÜcuUad, en fin, no ocasiona otra cosa, E.x­
emo. Sr. <]uc. la baja en los rendimientos de 
aiptel ingre.»o, y  la privación para el puejílo 
del US.0 do servicios importantes.

Pero aun hay más, Exem o ,Sr. En la ac­
tualidad sólo adm ite la IJaeieñda el pape} 
de su propia deuda (jn la  lien ta  do Loterías; 
y  como quizá.» esta déudu pusáo óoutribuir 
al desprestigio qno por otra cauRs alcanza 
en el morcado, en la convenepcia del Flaco < 
y  del país está el (jar va lor v  -áprooTo aí 
papel circulaiite.

i5tíguii dice ‘ 'E l Orden”  de .Santa Clara, se 
va .4 preceder á formar una relación do to­
dos los vecino.» do esta ciudad niay^ores do 
16 á 50 años, y  se están nombrando comisio­
nes auxiliatlorus pura, une 'practiquen e.»os 
trabajo.'*, según orden de) Sr. A lcalde .Muni­
cipal, eec< ptuáudo.se de dicha relación á los 
irni*08Íl)ilit;idü.s n.-iícaiueiitu [tura r i trabajo 
los acogido.» en los catublecimientos de Ca­
ridad y los militare.» en activo servicio. Di 
cha disposición imrece quo tiene por objeto 
el cuiupliniieiito de uno de los artículos de 
1a Ley  .Vliiuieipal vigen te. Aplaudimos quo 
aijuel Ilustre Ayiin iam iciito, cn uso de sus 
atribueiones, trate de activar todo lo.que 
redundo cn obsequio de lo » intercñes gene- 
riilcs.

c------------

Con ni.iy lliuit.*utas iutcrrupcioue.» hace 
quinco (lias llu eve  eu Consolación dcl Sur y  

t-ootornos do una manera dcsoomuu.a!. Mu­
cha paite do los semilleros tempi'.mos, han 
sido destruidos completamente azotado» jior 

' tan coiitÍHluidas y  ¡écias aguas.

. -------y iicrma-^
JO, que al m ismo upo pedían S I6  000 cu­

yas eanudades 80 les adjudicaran p (jr  con 
Venir sus ofertas al tipo ^iie había señala- 
U oeFG obierno General.

A  ia una y media de 1a tarde .-,0 cotizaba 
el oro c »  plaza, de 1,41 á H g  por ÍOfi p.

C A U T A  V E  I/A  I S L A ,

G i i i i i i

1S79,
M e l e n a i e t i á m b r e

de un modo indudable que niugun funcio- 
narh) (lo 1a real caoa ba pensado en hacer 
dimisión de su cargo, pues todo.» son leales 
servidores de S. AI , y  sólo se ocupan en el 
cumplim iento de su deber y  en r.orrespou- 
(1er á la confiafiza que cti ellos ha deposita­
do G. AI. ' , ■

-E.sci'fbnn do V igo  quo 1a lancha de Cau­
das quo iranfragó hace pocos dias, so líama- 
ba X u m a n c t a ,  y  que zozobró en la  parte 
Noroe.ste'de lá  isla de Ons, que pertenece á 
la  provinci.a marítimá de Villagarcía. El 
m otivo do este triste percance, que ha ean- 
sado 1a muerte, de ócho marineros, f:ié  ha­
llarse situada la  lancha sobre na bajo des­
conocido. E l único individuo que se salvó 
se h a lla ,en gravo estado.

L-js víctiiLas fueron-Serafia Soteio, Aía 
nuet K n fifz , Francisco Avendafio, Joaquín 
Ftunandez, Manuel Aíendniña, A n ge l Eo- 
driguFz, José Cerqneiro y  Fianci.»co Bastó», 
patrón.'

T -La  G a c e t a  del dia 1 “ publicó la ai- 
guíente disposición

U l t r a m a r .— Real decreto noiqbraudo po­
ra qne formen parte de la comisión creada 
por.ílecrpto de 15de ju lio , con ob jeto de

escapado do la prisión el nota 
it-fe insurrecto L p p tz  Joidan. Ha 

lieg.a(lo a Entre liios , y  ha levantado allí el 
cstandaitH (lela rebelión. El papel mone­
da ha bajado do precio en Buenos-Aires, 4 
consecuencia do esto succpí*, v ha 
política es grave.

Sl'OilCIOlJ

Se qu fjan  (11 Ságua 3 otro,- 
Itn 

tías.

- . rail
taita (le piipc-l sellado
'l8 .
Debe ponevác remedio li esto.

pULU)S do la 
en las expendedn-

, Eu una conespoudeneia do .S. G il á 
O r d e n "  de .Santa Cl.ira leemos lo siguien-

üu rayo cayó en Ja Caía-Cu.aital de 1a 
Guardia C ivil y pareció que ardía dicha ca­
sa, segun salía humo do ella y  se veían caer 
trozos del tejado y  madera; en la m i»ma 
fué donde la  eléctrica chispa causó todos 
los males. En una de tas habitaciones se 
enconfrab.aü el Cabo 1 *! José Caparros y  los 
guardias Juan Rodríguez Portal y  Gregorio 
Mayoral, hablando casualmente sobre la 
elsjctricídad, tratándola físicamente, cuan­
do uu reiáyipago y  una horrible , deronaciou 
los de jó  sin sentido, el techo^de 1a habita­
ción (fayó en parto y  una centella atrave- 
S (ien  d istinta» direcciones; recobrado el 
Cabo un poco, pasó á otra habitación con­
tigua yieudo eu olla ol espectáculo m.ís fto- 
loroRo quo se puede imaginar.

En lino do los rincones había un guardia 
(lorm ido y  el cual sin duda al ir á gritar, 
taé afixeiado p o re l gás do la exalacion, qu », 
dando catliíver en ei acto.

Esta dcsdltúiado llamúdo Baldomcro V i ­
lo Vales ¡Q. Eh P. D ] era un jóven 'tle  unos 
diez y  nuevo años quo estaba esperando do 
un dia á otro regresar á su tierra para abra­
zar á su aneiatia madre.

El Ico  Cárlos A va la  ha nombraiio dttan- 
sor al Lieenciado Pon  Roque do flotolon- 
go.

caminos se encuentran en tan horroroso e.s- 
tuíio por ofücto < M  ftbAadono completo od 
nao Bo Je» tenido^ y  las oopiof^íaimas Un 
vías con que sin cesar nos regalan las nu 
bes, que, ningún vecino del campo se atrevo 
, pueblo,.mus qne por pura uecesi-

diKl. Jiay en los caminos do este partido 
alguno.» pantano» tan extenso.» v  tan pro- 
iiiudqs, algunos de más de una vara de liou 
do, que es pe.igroso transitar por ellos. Es­
to no quiere decir qne lo restante de dichos 
camino.» sea siquiera transitable: nó: todos 
$011 pésimo». A  gritos están reclamando 
reparaemn. Razón sobrada y  gru/i acierro 
tuvo el G(diíerno Gcucral cúniido dispuso, 
eu el ano 1871, si no e.»tamos equivocados, 
que tpdo e l sobrante de loe presnpnestos 
municipales' se invirtiese precisamente y 
jau to  c(in l:i cantidad presupuestada, en la 
reijaration de los caminos vecinales: pero 
es iiecTOario confesar (jue do esa sábia dis-. 
posición ge desentendieron machos ayunta- 

, luientos, lo.» oimJes prosiguieion gastando 
cn c l  emljellecim icnto de ta cabecera, lo que 
estaba destinado pura la «omposiciou do ca- 
rainos. AMi están lo.» . ayuuuimiontos de 
San Antonio, Coloa, Remedios y  otios que 
lio  me dejarán mentir.

P or lo que respecta á  tas calles de este 
dcsgusciaiJo pueblo ;ay Sr. D irector! lóué 
calles, están peOre.» que los éaiuinos: los ca- 
rruages se atascan en ollas, y  los caballos so 
huiiilen hasta la barriga! Y para mayor 
desdicha de estos vecinos, no hay aceras, ni 
aun piedr.aa junto á las casas: el horrible ó 
inmundo lodazal llcg.i de orilla  á 0,1 illa. 
Eáslima da contemplar este, yecíndario t'i- 
V ienild en medio do un inmenso pantauo, 
que prfe.sagia lina epidemia de fiebres de to ­
das clases, cuando al cesar las aguas, co- 
numizu la^ desecación do este táH extenso 
cemo prpiiiüdó lago de agua taugpsa,

I  ero. — jy  qué fiace e l aynataiñiento? 
bin duda no Jia poaido hacer nada, ctian- 

a o  n a d a  h a , I r t c h o ,  pues no hay que' dudar 
del aoeudiado espíritu público de los d ig ­
nos Sres. (3ue lo  constituyen.

Por efnoto del pésimo y he,. pésimo y  horroroso estado
de nuestra.» callos, In iglesia parroquial es­
ta siempre desierta, nu . ya  en los dias de 
traba jo , sino aún eu ?las principales tasti- 
vidarle^. fiia, y;iásico del 8 mo. Corpus 
C nsti, po.t ejemplo, apénas había doce per­
sonas en ta  misa mayor, todos del sexo 
ía^rt^, Las ile l sexo ddbil no se atrevieron á

Loriga  y  iaboad.», D. Jo.sóGiiell j  R enté y  
al marqués de Aguas Claras, senadores del 
reino: á D. An ton io Daban y  Ram irez de 
Areltano, D .T ran c isco  Gniná y  D. F ran ­
cisco de los Santo.» Guznmn, d ii'utado á 
Córtes.”

—Parece ijue fué informado favovable- 
moiite e l expediente proponiedo Ja supro- 
siou del impuesto sobre viajeros y  mercan­
cías que vienen obligiutas á pagar los tran­
vías y  diligencias,

-> P or  el'.Ministerio de Aíarina so ha for­
mulado 1»  petición de mil y  tautos hombres 
nl de la  Guerra para cubrir las vacantes quo 
han dp resultar en el cuerpo do iutanteiía 
a! licenciar los individuos del reemplazo do 
J877, '

Las licetHi.-is se espedlráu en el próximo 
mes. ”

-^E l cabildo de la catedral de Seo de Ur- 
gel p.arece que ha ncerdado solicitar del G o­
bierno la  traslación de.l cadáver del padre 
Caixal, para darle sepultura en el panteón 
de sus obispos,

— El dia 3 de Setiembre saldrá de Cnute- 
rets con dirección á Ita lia  el Sr. Cánovas 
del Castillo.

— que desde P ’ do octubre se esta- 
bta(:erá entro la Coruña y  varios puerto.» de 
Crtilicia ..y PnertoK ieo y  la  Habana, una 
m^agiiíficji linca do vapores, en los que so 
(la iá  un escelenre trato, y  e l precio de pa­
saje en tercera ser.á el do pesos por per­
sona.

— L a  señora duquesa de Decazes lia in v i­
tado á la señora duquesa de la Torre á pa­
sar una temporada á su lado.

E l gobernador de Z.»ragoza comntiica 
por telégrafo al ministro de Ja Góbernacion, 
que entre once y  doce de la  noche del 25, el 
pueblo de Luem á' fue incendiado por cinco 
partea diferente.», habiéndose conseguido 
.(Jofninflr c! incendio ú las pocas horas, sin 
pérdidas ])er8onales y  cón pocas raatériales.

E l autor es Julián Ramoii. procesado por 
desacato atentadlo, quien eu el acto de c o ­
meter el crimen disparo uu tiro contra uu 
vecino quedaba 1a voz de alarma, hirió n-

VKK!’.

X a s h l n g t ó H )  i C  d e  s e t i e m b r e . — H  en 
cargado de m gocios dcl Perú lia recibido el 
síguieuta despacho o fic ia l: E l  H u á s c a r  

atacó a A n ta lógast» el dia 28 deago.'.ti), du 
raudo cuatro horas c l combate. Et H m s -  

los faegoa.onemigos, enya piinci- 
pal batería qnedíi desmontada. E l A b l a o  

lleno averi,as, .salieqilo Iieriilo su comandan

POIITL0.V1..
L i s b á u f  Ki ( l e s e t i e m b r e . — B e  llov ido  mu- 

clm en todo el reino portiiguóz, con grandes 
úa/ios para los viñedo.».

IT.V.UA.

l i c t j H a ,  Iw d e  s e t i e m b r e .— Eu los niesu 
puestos de ingreso» pa- i 1380, hay una re­
ducción de 28.000,Ota. xiru». L-*» ¿astas en
Q Guerra so e.amtutan en
o.UUV̂ U*Ĵ J.

Se están tomado medidas contra la  phy- 
D (Jistiitos de Como y  Milán. ,i
P o j orden del gobierno se han destruido loa.' 
viñedos atacados. ji

rE.VXCIA.
B u r d i o s ,  l i . d e s e t i e m b r e ,— Eu hiseegun- " 

das elecciones para diputados ha sido derro-' 
tado B lan.jri, que obtuvo 4,440 votos y 
nombrado .'VI. Áchard, por 4, 6'J3.

L ó n d r e s ,  Í 6 d e  s e t i e m b r e .— D ice ei Ti- 
Eord Sa li»bury no va  &  P a i í i  irá 

AI. AYrtddirigtnn á D ieppe el d ía 18 para te­
ner uua c jiirev is ta  cou aquel, respecto de 
las cnestiones de Grecia y  Egipto. ”

e leg ido diputado por Guinhamn,
-M. O .liv ier, bonapartíaía. ^  Acbaid , el 
nuevo diputado Burdeos, es un radical que 
csUiv,. desterrado en ta ép'óca del impe­

l e  dice que cuando so retiiiau las cámaras 
se presentar.á una.proposición do ley pidien­
do quo sean nulos los votos dados en favor 
do p.T,»ona.» no elegib les. E l ob jeto de 1a lev 
sera ev ita r ca.sos como cl de M. Blanoni. en 
Burdeos.

INY.I.AXfciíRA.
l A n d r e s ,  13 d é  S e t i e m b r e . -  i e ha

ma(lo l;i, fáb iica  de algodón cerca do M«n- 
íh es fe r  llam ada R e s e r v o i r  C o l o n  M i l l s .  

1 .0R danos ee calculan en 8100,000.
En Irlanda llov ió  ayer tanto, que tuvo que 

in tem ih ip irsee l tiáflcü en (-1 en c in o  d e  
hierro C liáTlesvillo á L im eric l;.

Ha salido de L ive rp oo l para el Canadá 
,nna numerosa comisión de labradoies de 
todos los puntos de Inglaterra, para estu­
d iar la » ventajas de em igrar á la s  provin­
cias inglesas de América-.

^ > n d r e s r  M , d e  S e t i e m b r e .  T odo  tiende 
»  indicar que habrá una gran miseria en cl 
próximo invierno entre las clases trabajado­
ras do las poblaciones del nordeste de In ­
glaterra.
^ I t ó n d r e s ,  I t i d c  S e t i e m b r e ,— En Lnrgand, 
Irlanda, hubo e l sábado jior la  noche c o m -  

bate ou las calles entre la  policía y el pue­
blo, cuyo origen fuó el h.aber sido herido de 
arma_ blanca eti una procesión un sacerdote 
católico. ,Se hicieron algunas prisiones.

.VLE.MAXIA,

f y ú n d r e s ,  15 d e  S e t i e m b r e . -  E l corre» 
ponsal en Roma del S t a n d a r d  comunica 
que so ha convenido en suspender las nego­
ciaciones entro .Memauia y  e l Vaticano has­
ta que se hagan Jas elecciones en Prusia. 
.li l.as ganan los conservadores y  e l centro, 
es po.»ible. que sq tomen medidas derásivas 
para 9brrt,^r la.» leyes do m ayo. .Si las 
elecciones dan otro íesftitatiá, adoptaré 
el actual ^ p d u s  v i v e n d L

iirsiA.

L O r i d v e s ,  i 6 d e  S e t i e m b r e . - S o  se dá en- 
■téro créd ito é  un telégram a que publica un 
perióJic.o de Yiena, dundo cuenta cta correr 
en L ivad ia  tumores ds que ol Czar estaba 
enfermo 6 muerto ó  había abdicado, y  que 
e l Cznrewitc'h había sido llamado á Liva- 
diíi.

LII corresponsal do San 
anuncia qno se ba  firm ado el 
Ku ld ja , en e l cual se convieiie 
ruso.» saldrán do R u la , . cn * 1

Si por razón d é la  medida que se propone 
se objetase cl qupbr.anto quo habí ía «ta 8ll^
fn r e l Tesoro por la  pérdida del exceso do 
ta prima quo alcanza hoy el metálico, pueda 
refutar.so victoiiosanienta esa objeción con 
la dfiniostr.acióti dcl.aiiaiento indisputablo 
quo h.abró de obtórierso al Imcerso ta baja 
en el precio do aquello» timbres, y  al íacili- 
t.arse BU expendio, con la  remoción dé las  
trabas qno,boy lo  embarazan.

L o  mismo debe acordai se en el cobf(> del 
imimesto con'ócfdo con o! nombro do' capi­
tación do oschvyo.», Grandísimo número do 
Ips qne satisfacon. carecen dol metálicó iie- 
necpsario para, elln, y  se ven obligado^ .ó 
eludir cl pago; do s u e r t e  que no sa racau- 
da por este concepto todo ta q ú ese  debiera 
racandar.

Con est.as prudentes é indispensables me-

_ El lU (tal actual tir ;o  lugar en la Audien­
cia T en ito ik d  do Píiei'to-P iíucipe, la vista' 
pública (ta Ja causa intruida. por el Juzgado 
de primera iutaiicia del distrito. E.»io de 
aquella ciudad contra ta parda Isabel Gue­
rra, vecina de Santa-Oruz, por parrickiio,

lla ll(*g !iijq 4 Püerb.-Piíiu-.ips y touiado 
po.»tísion da su cargo do Abogado' rtscol de 
aquella Aiidfefibi'a el Sr, Licciiciiuta D. Em i­
lio Yareia ,

dele grívvemeute. Se le  persigne con acti­
vidad,

— Dícese q im el m inistro de Marina p ío- 
pondrá el aiconso del ingeniera direcror 
del dique de la Campan». 3r. Ctameinan, á 
coronel de infantería do Marina, en premio 
de sus dcav'elos y  acertados trabajos. .So 
indica también qim será agraciado con la

...................... templo, f el contratis-
E o puede \ . figiirafse el aspecto de tristeza obras, Sr. Merelo.

L  In n"'}  ̂ presenta este, pueblo --Dicen loa periódicos d e  Valladolití que 
T V m f c a n a l  del Dnero ha fracaía. 
A itii f'ta áesde el ip do por haber manifestado el Sr. Sulamauca

10 AUrii en (tiw f.Jtaciú di piimer-tavndMó, que no es posible ilovarlo á cabo enateneiou 
ini.lierido, nuede darse nr»r ter. I á lo mál formado del plano y no haberse te-'

airoutar los peligros do ese océano de agua 
tango.»a . que ^ »a ra b a  sus cnsás dol templo.

Ea Exorna. Auilienoi í  ha dirijido un.» c ir­
cular á todos los jueces, i,otarios A  &  
(tal territorio, á fin de que se dé cnn ipli- 
luiíiuto á la real órdcii do 16 de ju lio  último, 
iusei ta 011 la G a c e h i  do ja H ab íítj» ('ic 3 (K-i 
con  lente y  sigutanf.Es, y en 1-» cual se pre.» 
cribo la nmiiera de rt-dnetar ios documentos 
públloos sujetos á. rejistro en estn Isla 
ds P iicrio  Rico.

y la

didas. se darla m ayor aprecio'á la  moneda' 
fiduciaria, admitiendo ol T e s o ro ''los

S e ^ n  datos públicados por ta Dirección 
nueve I del Ferifo* su han perdido cn Julio último

nos ettu vo  aflij'ierjdo, pueiie darse por ter- 
muiad:*-. La  última defunción ocurrió ol d i»  

de Julio. Más (lo cien ñmron los inva­
didos, dt) Jos qno fallecieron 35. ¡Dios tas 
naya recibido en eu Seno amoroso!

El Gptagio (1(1 Segunda. Enseñanza “ ílii-  
ijianidade.» do Jesús”  celebró su.» ex.íuienes 

.(le lu-ardm do curso, pre.sidido.» por 1»  oomi- 
,61011 dot ÍMstlciito Provincial de e.sa capital 
TOilipiicsta do loa Síes. Catedráticos Ldos! 
D. i'ormaudo J. R eyn osoy  D. .Segundo 8 . 
V ii.í|re|o.- Fueron aprobado» seja ulnmuos 
(lo segiiiuto liño, doce do primero y  cuatro 
de aduii.-ioii, Obtpvjeron 
biq.ialiento en. tod
tías da Vildóctagui y D .Form m do Miranda. 
- - L o »  aplicados-áfumr,o.Yiy. AL,nucí' José 
G males, D Domingo y  D. Jo?é Hernaudez 
Atavque^, D. 4.1 Í6t\des Perez y  D. José An 
toniO Peioz Caimnls, lado.-t dwl Regando 
año, a,'< anzar(ia li»-notas do' -Sobresalierte 
en L-iiin, y  déSAsfiíableinenteiiproveoliados 
en ^ a m « '(m  'cái*¡!dn!s; Gfeomotría, Geo- 
g-aua 6 H iicoria nacional, úéscepcionde 
GamUcs que ob tú vo la 'd e  Sobresaliente en

■a nota dq .So­
las (líIgdKlíüt’.a» I). Ala-i

nido 011 d ien ta ' oiertoa obstáculos. Se cree, 
sin ombrngo, (ine cl Ayuntam iento so hará 
cargo do él y  orapezaraii las obras 
ño.

en oto-

a se estup. prepqraiu^o en algunas- p fo- 
■Vihcias tas tratados-(jé J? segunda operóntab 
dol ccfiso general do España, ó «ca 1a clasi- 
llc.icioii (le tas imbitantes por se.xo, edad, 
profesión, etc, - 7 , ?

~ P s re c (! que no habiendo.»e conformado 
el capitán .geiicral (le Cataluña con el fallo 
dictaiio por el eonsejo de guerra cn la causa 
scgmilu en Barcelona contra vario.» JM'osy 
oflci.álos'del cuerpo de administaaoion m ili­
tar, S'í reiuitii'áü en breve los autos y  sen- 
reueia ni 'J’ribuual .Supremo de ta Guerra, ul 
que en esto» caso.» competo reso lver en de- 
tiuitiva.
jH a  Balido para G inebra con ob ieto do 

asistir á una reunión científica el director 
deJ Instituto geográfico D. Cartas Ibañez. 
Durante snauienoia dessempeñará e l cargo 
e l señfir barón de Covadonga.

— D ice E l  F a r o  de V igo , con antoritaciou

Pelershnrgo 
contrato do 
cri qne loa 
término de 

tres años, eu c «y o  plazo tienen quo p.igar 
los chinos nna indemn;zaci()n de 5 .DiJO,0OO 
rublos. Rusia adquiero una faja do tcn i- 
rorio, en la cual está comprendido el cami­
no m ilitar en direCtnon (le Kasltgar. ¿ t  
em bajada cbina ira pronto á LiVadia é  cum- 
plimeiitaT el Czar por. la conclusión del 
tratado.

ÁrOnA.VLSTA.N.
S i m i a ,  14 d e  . S e t i e m b r e .— ^Lo» amotiua- 

^ o s tü i Afgli.an han declarado sus deseos de 
hacer la guerra, poro están completamente 
desorganizados y  sin jetas. Xanind Sliolam 
HusHcim, el enviado indigono rii Cabul deJ 
gobierno do la ludia, que so (íirJgia ú sn 
puesto cuando ocurrió ta matanza, á rotro- 
Codido al desfiladero de Shutargardan.

E l General Roberto espera poiieise de 
ácuerdo con los cabecillas de las tribus para 
■lá. seguridad de la.» caminos del desfiiadcjio 
de Slmtargurdah Noticias de algunos puntos, 
entre ellos los iraportantisiuius desfiladeros . 
de Elurriinn y Kyber, dan caceta de que las 
tribus no dan señales de hostilidad. £ 1 
Khan de Khelat ha pnesto todos Jos recur­
sos del país á disposición de los ingleses.
E l General Robert ha pedido por telégrafo 
otros cuatro regimiontus. L a » autoridaitas 
m 1  tares han decidido' reforzar las coluninas 
de Khntnm y  K yber, hasta que teugan 
12)0 0 0  hombro» cada una.

Ayuntamiento de Madrid



P ^ t ' i ¡  y , i ( i ' g o ,  i4  d e  s ú ( ¿ ^ i n ' j y e . — L &  

G a c t ta  poac en guardia á f  tía lectores con­
tra la traidora aürniacion do que sea nece­
aría para Inglaterra la conquista de A fg - 
hanistan, Dice; " In g la te rra  ha sido siem ­
pre, mortal enemigo de Rasia. L a  política 
de Rusia en Asia, no puede ser otra que to ­
mar represalias contra Inglaterra. Es p re ­
ciso arrojar á los ingleses del A sia  Central. 
Esto puedo hacersiTahora enviando 20,000 
rusos á la defonsa de Afghanistan. Este es 
el momento favorablo pura lib erta r para 
siempre lii L oa tera  Aoriental n isa do todo 
peligro de parte de Inglaterra .”

L o n d r e s ,  15 d e .  s e t i e m b r e , — \du despacho 
de A li-K iic y l al S t a n d a r d  hace la^sigu ient» 
dercrijicioii del ataque á la  em bajada in g le ­
sa de Cabul: “ Los am otinados dirig ieron 
artillen:!, coi :¡a  la  embajada. E l m ayor 
Cavagnari f  ió acuchillado y  todos los cadu- 
Tcio? estaban mutiia<loa. Í j í  perdida de los 
Afghaues de ti-escientos hombres. E l 
emir icuía tropas leales pero no se esfórzo 
en oponerse, porque le intim iJarua los sa- 
ceidutes." Uu te legram a de Lóndres dice 
que t i  em ir pidió en favor de Ins v idas de 
los m iembros de la  embajada. E l S t a n d a r d  

sabe que el gobierno de Ja Ind ia  no ha p ed i­
do auu rciaerzo , pero qiio se prolongará 
probablemente e l tiempo de serv ic io  de los 
soldados quo están ya cumplidos.

L b u d i ' t s ,  l e  d e  s e t i e r n O i e - — C.» despacho 
Jo Simia iil D . ’ i l y  T e l e g r a p h  d ice que mu- 
chai personas lucu in f  irmadas creen que 
e i incoe-rioniible la coraplicidad del em ir 
en la  matanza de Cabul. Según lás d lti- 
mai noticias, se liabian dado órdenes en 
Cabul para suspender todas las com unica­
ciones d irectas con los ingleeee. Uua nu­
merosa f i i e r z : ! ,  bo.stil de Ja tribu  do Moh- 
mund ocupa á Dakku. Las  avenidas de 
Cabul están iutercept-.das p or  un fuerte e jé r ­
cito afghRii.

E l S í . í ’irÍj/ 'd tieii.J e l s ig a ita to  parte de 
CaudaUi. ‘ -E icrc los íudTg-snas es g en e ra l 
la Opinión do que el Emir_ ha declarado la 
g a e ira á  los ingleses. Han llegado aquí 
noticias de K lie iac  i Ghilzai do que el em ir 
lia llam ado á los G bilzais para que Se su­
bleven contra los ing leses."

Un despacho de CaiiiUJi.'ir pA  T i m e s  dice 
quo un noble uff i; m que luí llegado proce­
dente de lar. i.iiiud iacionos de Cabul cuen­
ta que el em ir i¡ i convocado á Cabul á lo.s 
Ghtizais. Ua;» ca ita  d eC a b n l asegura que 
la gnardi:^ personal dcl em ir tom ó parte en 
el ataque A la  íh iibá jid ja ,. '

Todos los despachos convlonou ou la  di 
acuitad de encontrar tiaspo ites  para el 
c jcrciio bntiiiiie i»i -El deslilwdcro Shntarha- 
dan po fpé Pcgpaijo, hástu el .iuévas. Como 
la necesidad de ocuparlo era u ig e n te y  las 
trop.“,3 .solo Se fncoutr¿iban,ii ve in te  y  c in ­
co m illas, so in fiero que el gom erno de I.a 
India, de-sooso de hacer economías al aon- 
cliiir U  ú ltim a c^impaña, da.tbiuidó y  d eso r­
ganizó completa monto e l. serv ic io  lio tra s ­
portes. N o  su ciíouenrraa cam ellos en el 
v.ille de Kuran, por la gran m ortandad de 
lau útiles acémilas. Los  regim ientes pedí 
dos por el general R-iberts servirán para dar 
t'aei'za á nn.a líuoa de comunicacione.i, pues 
las tribus, anuque no h-ietiles, maniüestnu 
excitacioií. La  fuerza quo avanza hasta 
Cabul eoiisU tirá cu 2,500 europeos y  3,000 
iiidigsims. H  ty  bastuntp.s enferm edades en 
las tropa-: europeas.

instuccion P ilh lio a d e  P íie i to  P rín cipe pión 
8.a g ira r  una.V isita ^e ^nspecoion á lases 
cuelas, y  que está  d is j^ e s ta  á ex ig ir  toda 
la  responsabilidad debida, á aquellos p ro­
fesores que no cumplen con su deber. Nos 
alegram os de que así,suceda y  de que se 
p ida la separación <le todo p ro fqs^ ig iü e no 
llene relig iosam ente e l  camplim¡éi|lEb de su 
a lta  m isión.

Y  celebraríam os tam bieil que l£j|| derpá* 
Juntas diesen un paseito an á logo .,'' :

Su rtiila  buen efecto.
i5 o#  s i e t e  t t i ñ o s  e l e  E c i j a . — E s t , ^  

popu.ar obra, se represenqajíí, eJ, domingo 
p róxim o, en e l gran T e a t io  de 'íhicqu, y á  
juzg:u- por la predilecfcltm qtfeibheVlíra c ier­
ta p a n e  del público, p or esta-tis«o-dB es 
pectúculos, no dudamos qno habrá.una con­
currencia tan numerosa como la: qhé asistió 
al m ism o teatro, á ve r  J H e g o  ( ¡ « r r i e n t e s .

S i t s c r i r í o t t ,— Varios am igos y  cumpa 
ñeros del m alogrado actor/ Don José A lba- 
lat, teniendo en cuenta Ifi tnstisim a látua- 
ciou en que ha quedado su jó v e n  viuda,isb- 
n  en suelo extraño y  tan lájos de sti lunii- 
lia  é h ijo , de quienes e l d ifunto era el sos­
ten, han iu iciado una ^scritílifú  ^ i  ¿ lyor, 
á la quu nos' asociambs de todó Córas^ou.

Tan  generoso pensamiento, no dudarnos 
que seiá ai-cunciado por los quo sienten uu 
Verdadero p lacer en tender la niatio á la 
desgnu ia . ■ , . '•

• S t e s i e ó  U e  l a  A í a 6 « * í< r .-4<í¡Sî  vo la ­
da de mitñaiia jné\‘ ea. ’ dí8eitáVáh’*erD octor 
Castellanos, sobre “ E l concepto de Iq be­
llo,^’ e l .Señor Caí m on íj acefCii» dé “ Elj^spí- 
ritu do asüciucioii”  y  el S i^ o r  Deifti, lubre 
“ L a  palabra.’ -' Adémás, vad os  ]>aeta<i/ re-' 
citar.sn iwueías. ' ,

C a y ó  l f í e n , — A l  reitactor dé tfrf ¡5íii6 
dico de Rouen, le lian regalado las madres 
de fam ilia  uu luecioso tiu tero colocando den­
tro, en vez de tinta, cien luises, ó  sean 400 
pesos, por los artíoulífe qihj escrib ió ' .en pro 
del matrimonio.

Suponemos qne al dicho peíiod ista  le Iw - 
brán caído los cien Joist.s, mucho m ejor quO 
pediadaen  ojo botidu io , y  ca,£i tainhieu co­
mo un jig o te  á Una suegia frttuiíi las 
últimas lio:as do un 'bajl’e.

G r a n  —Para  cl,dq,miugq se p re­
para un gran baile en ios ■ salones de .San­
tos Suarez, Jesús del Monte, lc.s cuales es­
tarán adoniaclos con la  uinjxcr eleganciii.

La  celi-.brudii orquesta do Raimando Va 
leuzuela hará el gasto.

C.arritos á la conclusión.
i H í í í s  v a l e  ( í s í .— N o  ¡la resultiulo cierta 

la  noticia que publicó la prensa alemuna de 
haber í'allecido 1.a té leb io  artíat^ .Paulina 
fmcc.a. Es verdad  que lia .SHfridp una, en­
fermedad que secalili.eó en un principio 'do 
grave, pero loiy se lia llii complet.'i'mfeuto 
restablecida cu una quinta dii'su propiedad.

0  h e r r a r  ú  t t u i t a r  e !  O f i n c o . — T i t ¿ -

gnn ia un am igo A  E l  J T t a r i o  .iJc  M a t a m a s ,  

si los empleados del fcrro-ícia-il se Jialliin 
.autoriz-sdos para variar ia t.unñi que mar­
ca la enipi'c.sa. ■ , - •

1 es el Caso, dice, que liaidendií fc iiido 
que .«acor dos pasaj»!^ da ú pe.so eu jd.afa, 
debió c ien o  guarda-aliuíieen a«o{j^i4ir b ille ­
te » al tipo  i l f l  116 p 3  seg^tn eHf;V'i*airñítado. 
osean  ¿'4-32 ó $4-35 pm a e l ¿ompUuo' del-
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. , ijutniit abierto en la  Contaduría d e 'h é feq ’eatro dasdé'el *J4> de Setiem bre dé iW a ’
- ; r- ‘ I f  ' yi r, ■ ■ . . I

B,<UO LOS PRECIOS Y CONDICIONES SIGUIENTES:
1“ , / l o o n o  a  l i t a r i o  por «O  funcione.s que empezarán doi 25 ai 30 de Octnbte tú ó- 

x im ocon  la rebaja del 25 por 100.
At.5 ó  i m p a r  ú .sean 1? y  2‘> tiirno por 30  fnndouea coa la

rébafa del J op o i íiK). ' - i .

Francia, San Ignacio  23. 
Holanda, M ercaderes 3. 
Inglaterra, Am argura 1 . 
Italia., Lam parilla  82, 

J 3 .

t U á é i

P r e c i o s  e le  lo s  r e s p e c t i v o s  a b o n o s  y  p  r  f u n c i ó n  e n  D e s p a c h o  y  C o n t a d u r i a .

Ten iente Coronel de- A rtille ría  á pié, don 
Eduardo Martin.

1 V is ita  de H o sp ita l; A rtille r ía  á pié.
J'- -M1Ó4 ÍCO para los baños: Idem  Idem.
I ' • SáP.Iiánía General y  Parada: Quinto ba-

' “ a S £ í ' M r a “ ™ C « > a io  d « l P r ln e lp . j  I D m l v i m o l o  .t i
j& r n c o n M d o  l d « „ ,  E .g to ie M 0  d .  I .S «-1

.'Batería do la  R e in a : A rtille r ía  á pié de 
qjérdito.
, ' Ayudante de gnai l i a  en el Gobierno Mili 
tíM.-; -El primoro de Is. plaza D. José Marti- 
1 '? ^  .
! ;ia!ii(|á*'ari.a en idon i: E! segundo d é la  

D . Ramón Palacios.

■ 'l í  woronol Sargento Mayori'-r.fl’ílooá i

iiiimiii im i i
r.

Proscenios plateas y principales sin entrad
Idem  d O '^  

Pg lcoV íp Ia tf 
Idem  de 2° piso 

Lunetas caheceias 
Idem de centro 

Anfiteatros de I f  fila 
I^em  dtíj2 ‘* f, f l“ ñlti 

Asiefatos de teriw iráí 
Idem  de paraíso í. - 

Ea.ti'Btlagoutnal. - . .  1 

Idem  á  trn toJiajic!. 
Idem  á paraíso____

y  3^r. piso . 5 ,
•ifcs y,?pfiuoipales ■' •

I
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í jjTTOOIONES

1 1" 
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d »; $ 810 $ 459 ‘ 8 18 ^  19
i' 6.30 357 ( J4 14 50

6-30 3 5 7 i 14 14 50
- í » . , '  450 235 10 10 50
. :|| , 112 50 63 75 •2 5 0 2 75
' li ‘ 90 51 2 ■ 9 :2 5
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j.Lr'i -■!, O J 3 S E R V A C IO N E S . '
Ija  Kitipiesa, tiii obam iii^ á  lo^ íKjpoyea Abonados, abro el abono por nieiior niiiudro 

de íuncioues que las qu,e corfiespondeá A lo s  cinco meses de temporada, con obíeto de re-' 
preseatai^ lgunas de espectá.sulo ú otra clase fuera Ue abono, á fin de que la-s que enfcie;) 
en el de fiO y  8h fanciones sean má.s váriáda's y  no haya úeeosidad de repetir mucho tina 
misma funcuúi.- , . tr . >-

l^ a lit la -
cii.vo.tlia

L o s  seiiores A bon ados á la  ú ltim a temporad.-i que deseen  con tinuar con sas 
des, pueden pasar á 'O oú tadnría  desde é l 20 a l SO de S etiem bre  corr ien te , hasta 
so les  reservarán , ■ . . ■ ■

L a  E m presa  se reserva  a lte ra r  los precios d iarios  s iem pre que la  im portanc ia  de ai-!-, 
gu ii ^ ¡T retá .cp lo  preciso A vpi^Ccarlp, p e :o  e l abono en iiiugun  caso ^u frirá  aum ento.

. í  v t» - * -A jív il 'K .+ iE itJ Iro d n é to y le i abóm i quedará d epositado  én cá'sa 
noenio.s bahqü erósdp  esta plaza, S r e s .  £ o r i ’i ] l u  y  C o u i p a ü í a ,

de lo.s 
3098..

x fE q .fiA .

’ í  s e t i e m b r e - — H.i faUeei.b 
•kolirann Baja . el eálebri

I j  j . i ú r i s ,  14 '
hoy en Bagrlad. 
general tnre.-,.

V ¡ií.SJ aJA .
L o l i U r e s ,  i - ‘ J .c  li.,y  de A lii-

sinia reclam a toda la f-ija de costa quo fué 
cedida li E g ip to  en 1877; como rambieii v.i- 
íios ciudades y  e l territo rio  en quo o«táa 
situadas. Si no son atendidas sus rec lam a­
ciones se declarará p iobablem eute la guo- 
rra, Gordon B a já  e.-ítá ..'iutonzado para 
ofrecer al rey  los pnertos do AU li, D u n iio y  
Tschilloyh, riel M ar R o jo , con tul que re­
nuncie á todas las demás icclamaciotie.s y  i 
firme un tratado tíe paz ton  Egip to . Si el 
rey 80 uic;.-a i i  general 1 '.orden touiav.ú 1.a 
ofcnsiv-i.

nCMEtlA.
L ó u U r < j ,  14 d e  s e t i e m b i - e .  — l ' . l  despacho 

de Coi'.scautiriopla al S t a n d a r d  dice: “ Las 
noticias de rodas partes piutiiu a ia Rum elía 
oriental en un estado de completa anarquía 
Ha habido niiu porción de asesinatos. Lo.s 
comités esclavos so multiplican d ia iiaaicn - 
te, y  predican e l esterm inio de lo.s musul­
manes y  Ja unión de la  Rum elía oriuntal, 
.M acedoniay T ra c ia  ron Bulgaria, para for­
mar mi reino esclavo.

l ' u e k u r e i í ,  11 de s e t i e m b r e .  -H u u  sirhr 
convocados los consejos du distritos pai|i 
lom ar m edida* de socorro A  lu pOblaeiuj! 
rural, quo e.stá amer.azadn del h;rmbre pifc- 
la pér 'tida de 1 1 . coscchaj de maíz.

l

L a s  c o t V i M  63} L a  iu g a i ’.
■■ '1 »

Hoy hemos rociUdu hi aigaienté,. coit.f: 

Habana, Si tiem bw iT I de 1S7'3. 

ci D ire.itor de L t  V o z  DvCcL-.r.

Muy 3r. nuestro, Eu e ln ú m e io  de 
T r i u i i / o  correípüufliéiite áTfUs"' üíWTiyTie'mos 
leído ¡a m isreu crn ti q iiP M b líc ó  i ) .  J L A L  
m an zaen e l p trirfc fW -qnn f^Vd 'd irijm  "E ^  
ta vez no puede pasar ‘des-ipercibida, íior 
que la o;!tueuta nn iniém bro de la  prensa 
suponiendo re.»tableeer l a s  c e s a s e s  c u  l e g a r .

El que ES dauurció ái4ddRWume com e autor 
[particip f j  eu e l atec fn iio  comi-tido con 
ira  la  persona do D. Martiuez, y j
qne du ta l manera fitlsc a S aT l 1m!cÍ io en su 
relación, á pesar do i ia l « r  ocurrido á la v is ­
ta de numerosos especiado-es, no . iK>díamoij 
creer que tanto tiem po hubieso qu edad » eiti 
el merecido correcfivu-, 110 podíamo:? creer 
qne hubiera un p .'riódico que so r«tracta.se 
de su CHcrito p:rru am parar c.ausn semejím- 
te.

E l Lecho ha sida.-^iuiicado p<>r L a   ̂\’ o z  
D iC c s A . t a l  rom o íícoutcf-úS. (ilpsróñoqj- 
dos los HiaU-idoros^paía S g  j lh i ‘ iu'ez no 
podia suponer eliq-v üwtenjliouée tan co­
bardea. £1 t ír . , J h r i^ e z  ha , sido placado 
sin haberle ilir íjid o  oná so ló  palabre

Bast-a decir el nombre del >ir. Almanzu 
para saber qnel.jw autoresdeh  aU’ntniio r e ­
ferido eran ¡u teresadosea Ja r c M u d a c i o n  

de rentas por cuenta del Estado., El Sri 
A lm anta estaba em pleado coú los ttlcb rcs  
■ e c a u d a d o r e e  de la  calle de Gan Igm^cio. 
Basta saber el nnmitré'det 8K A ln ifinH  p a ­
ra no Ignorar el contacto qne exL ré  entre 
los autores <1h1 a ten ta d o 'y  lo'r arH<úilo« de 
L a  E c v ’ s t c  S e o n ó m t c a .

La  p reñ e ; no es el lugar di lictoni-,:'! .h l  
8r, A lm anza D efiéndase^eb '8r. 
en lo': T i í ' im íí.i ' o.: (JejusticL: : .allí r,s donde 
debe vim lic.i'.x ‘ '

Besan á V d . la mano, 8 r.-)l?u tr io i, su.s, 
úffmos. y  ¿ .S . ,i. jfVrt«císi;£),.^ii.:a/i'--^iís, 
t é l a n  M r a e r .d e c .

S iifc iic ion  i', fa vor de la 
mtor D  José A lbü ’ .-it.

ruida dcl liit'iinto

f . ■ í
< >yo; h i U e l e s

r ■ l.'*., -
D. J. i é '-•) “ ii-vcá , ir ,

, Vr cnceeiao z'‘ iiíi ila
M elchor ? r1;!s ............
Bem ardir,!. do ócip», 
Mani-.cl del B ey ,, 
F raaci*cu  R m lr ign ez je .. , ,  
R.a&H de R m’'- ' ' -• -■
F é lix  i , ’.r, i!:z. 
Marinei Priet-i 
F r a n c i D i s z

O p e r a . — T m i ñ r í ,  á  n ó M u d a il 
monto loque Iociiids on In B a r j l e f á  '^ ! ¡ } > a ñ o -  

.'a de iSanciago <lc Oiib-j. '
Dice:
Con gUbtii Ir.manio.-. In pinina p,‘'ua-i^nun- 

cinr á niie.stios Iectór<:,í nuiii.iqr, ^Téptas .so­
bre In cora¡iañía do ópera que eu breve ha 
do visit:ivuos. ' , ,,

V decimos en breve, porque eí dH  ÍlJ del 
oo iric iite  se embaroará en 8,ui N azairc ' de- 
hiendo llegar á esta poblaeion del - d iez al 
doce di 1 pió.viu i-/puubre. •

jrobiiil' iilc ofrt'Cf-úu n! piil.lico .reís, fun- 
cioue^:, pues l:)H coiii|irúiiiiso8 qne tienen 
cantia iilos con el S r .M o ity , ’ éhl presa rió del 
ti ntvo do l'.-tcon en la Hiib:-ina, lee obligó, A  

ir  a llí; pero con t-.da vcerteza .poden io .s«v i­
sar que deédela  Habana yutJ ven á esta po- 
bl.aniou.

O S S o b r .^  -  -  \ )e , una casa de la cáTle Jé l'R e- 
fiijio , cuy.a dueña esta en i-l Norte, han sido 
.sn,>rr:iid(,'s varios ('focri)S,

— Lhi lii rmano quito A s íf heríimiui <-i rplo 
y leontina.

El robado dió p -irtcá  hi btifi^in; ‘ 
. y r e l a i i i ú r r o a i s . ^ V a  f f  sumi-e n breve 

u:i.a transformación “ El Eco del Pil.ar."
Tci.dra  u:n iieter político y  toiijRi'ii «1 nom ­

bre de "E l  P io le ta iia do ." '
J í l e r i i l n s .— Eti ¡u casa de socorro del 2® 

distriro l'ué etirado-un tnort-no qne se en­
contró Irerido en la  calle, r

N o  se lia podido avotignar como, ur- pqr 
quien lo filé, jioi* Imltarae e l lim idb en com ­
pleto esbid*. de emlM-i-sgoez.

— E;: la d i j  1® filé  eutado Toti-o ; inpi'g jo 
h e iid o o n  lina  por iin eófVatíé. ‘

E 'tu  íué dutenido al em prender 1?. faga. 
Q í í e  i a  í»MCí-S/e.— A qu ella  ninfa de 

qne Jiablnm-.'s ayer, cuyas cnqireretfiís dié-’ 
ron uinrjen á un incidente eai.grieiito entré 
tas ador.adcrcs, ha siüo .Comlucida á Ins
Eecojidas ..... ..

X m  i i U h i p e n i l f i l z i f i . - -£ j ; ¡ prlq,ivcí> 
auli-español quo con e.sto títu lo  ne. piiiillca 
eu Niieyn York, dcsapa-eoe, por fa lta  de 
susericiüüe.s según eu el últim o núinmv anuu 
fia . - - • *

¡Me.anl/i ]o.s lemordim iento.s leT.esI . j 
» ‘M i r o p s U o ,  L';i carruaje de’ iirquil.,i;,en j 

la tarde de ayer a tropelló  en el barrio de .S. j 
Is iilto  ú uint fúña de tres año.-j d(» edad/ ' 

K i .anriqa so fugó. ' '
b i s a l t o  S i  r a h » ,  — A y & r  ¡iif¡í^ jjn  en la  cr. 

i l f  del R ayo fué a.-nitiida una ven'dedorá de 
b iilo ies por iin n ioieno que le  arrebató de 
1-1 inutio fracoiiuu'S de b illetes por va le r  (le 
36 pí'sos.

.ÍtTo 'í Zí í í í í ,— E u oiy.-ac(/ico eoli.seo, don­
de »«■ menudean los v e n e f i c i o s ,  re dió el 2-'l 
e l ú ltim o a! parecer; pero’ estuvo desgracia­
do. ,\pé.ia.- alcanzaba para pagar una e i i o i -  

t i l  d f  uua furnia niediann, si es que cubría 
ios gasto», y debió d.ar poco para otro obje 
tu cualquiera. ’ ’

La  e j e c u c i ó n  í a é  .on ladcfa . B iílvo lii Sra. 
Vizi-onti.

P J r n a n i  (sin I I . ; ilrp i 6n jO ' v)i'ca.stollano 
por el suelo. ,  ' í . ’

Lo  f e r í t n  á r t i c a  .so le abrió viresbnr.b.'i ñor 
ella. ■ . v i

L ossn tim o sp o i Verdi.
A l salir de ia e j e c u c i ó n  nu.s áeoí daBinp do 

EspionceJ.-:.

“ ¡V erted , juntando ht.s doliente.s manoíi,. 
Lágrim as ;:iy! que escaldan la im -jiila____! ’ ’

I m p r u d e n c i a  ícfíicr,3í-*er.o.Aqnc)l!os
que cuando viajan tienen la cnstumbr(j de 
ir  a.somamio constantemente la cabeza por 
la  ventan illa  -Jcl cojhé, 1  ̂toimetitui sin'-jlu- 
da, porque á lo mejor hay lit í trójiiezo quo

D igido silfo uti jó ivá i q *e  ¿y¿r en la '-via 
do R egla  á GuamiJjaooa fue, á -sáfjir ia  cablr 
z.a'por la  venrauílla y  se ju icoptió c<>u un 
tren de carga, qhe porpoOb lti-nó>.u3có.' '

Afm-tnnada.m(jntc,Sjj;(í recibió cent lisiónos 
leves. ; ;.. :•

Ca íiisa  dé la 'tii-íM rf.- » ( Ajeno j  Di-, 
me, virtad, ¿d(5udo>\ia.sf Voyl ¿esp:tm-i:Ja. 
Im yeiul* A poruuo ¡Wervleneu sjguiemio,— 
todos li>%'vicios'tleífr'áS.-iTíste'coraza'y ,al- 
met;e--y míu podrastc.Uefcudeiy -  8 »y  sola.

|>;ua n  7— i:-£ítr6 Jos si -r- póci) cutid
los hombres, ;nó!— Sin ti los lioiubrSs, ¿ qué 
liarán'?— ir de los vicios en pos.— Pues lue- 
dr;i(los, v ive  D io s , ’— qñe'd-iui Jo.thijos ilc 
.Alian.'— Tal es del-hombre la  suerte —  por 
horrendos precip icios—  irá solo cuii los yi 
cios—!-li.;6la'e! uínlifa! líe br muerte.

«scu a -g in n  A i- : i i ig u r e u .

se publicarán en el elenco cnandqse récíba, 
la lista general. A s í como otra de baile 
extranjero,compuesta de c in c .u e n U i  h a i l a r i -  
n t s  dé ambo.s sexos.

Con las referidas obras do grande e.spe.Q- 
t.icu’o alternarán las producciones más só-' 
lectae del repertorio modoruo qiig. junidrlV 

.en escenala oompañia dramática, ,y Íá4 que 
T.iyan estrenániloso en el 'Teati'o Español 
de Matirid

Espnestn ya la variedad de espcctiícnlop 
que esta Empresa tiene el honor de ofreceí 
al ilustrado (ulblico habanero, ré.stale sig- 
uifuuir a l misino, que para el m ayor é.xitq 
do su em|)rc.sa ha solicitado el conctirso de| 
reputado Empresario de Madrid v  Barceloi 
na í>. A  ib e r i o  B e r u is ,  á . cuyfl,-injfcli-! 
;encia queda eonfi.ada la D iie c íiá n j^ e l 
eáiro. . 3 iVi“  ' '  •* ,T,

AI síbar D. IliiKyito Perez J'ureia. 
di.ífhfguldu'pOv-tJ gal-iico, Su, eíita- 

sduiivndovf-iílfeiifor; ’■ -iia í̂a

,.w N 4cjo,uU!i.Vi<i,i e4iU-e florea ,
C'u'Ul Ih ahfora refulgtoite 
Con sus nítidos colures ;
Eiirii Como ios amores 
De una mujer iuoceute.

E l aljóí'iiír'ccistállüo ' '
Con que iitKj/i el beBóbli.t.
Relucía (li.Vihatjtfnó 
Eli el cáliz ¡.en g iitio  

,D,c florfl-y ^ ly-iiiiJ ija .

, .iiiíid  tíféciro rniseüor ■“  - 
Cuando tieriio gorjeaba 
L e  di.elurab!(aiu aiuor, \ .
L a  entristecía o f  rubor '
Y,su co.-üla.incIiualHt.

Si él diáf.ino ai’royuelo 
Q uh por los Cíinipns'corn'a,
L é  niostrabá sin léci-lo 
E.-:t'.Kmor, magu o ciclo 
D e la ardiente-fautasía ,

Muda ia flor, U-mb¡oro«M, 
iíuiüi.Res,cuiji Jviiin.;. bella , 
ytiW igi;do Jfeu faz licnri-isa 
Se <Tii(5!fg!iJ>a lnTo.-<a 
A l  escuciiar «m qiu relia.

i Cuánta beldad y hermosuiu 
Se guarece en una flor, ’
Oiutudo inó.lig.i lu.m iii ‘

De presta »u giilaaiiru 
Y el iuojei.-^' caqiior I

l.'iy.n iSaL tii heim osuiv,
••ílhUk*íúbTÍV;4l, u faña-'

Pues t'i beldad soberana 
Eclipsa la donosura 
De la rosa, más gahuia.

Habana. TVetor ( i .  6'<í)i(ía>«o.

E flPE C TA C U LO S  PH  BL1C0.8.

Mo podemos tifitlút
^  doECubrir ei estado en quo so hadan los dJentcs. 
Ca<ia Tez quo uno s© rio los enseña. Para no ívver- 

« “ « “ s el soberano dentifrído, 
que derrámente los conservará blauooi 

y fciD xnancba. Si el SOZODONT so usa con rcguiaii*» 
uAál no so cri&rá sarro, ni so dañará el OEinaitOL ni so 
carearan los dientes. Es una preparación botánica, 
.cuyo beníneo efecto es maravilloso, haciendo desa- 
jjwrwcr las dlscoloradones de los dientes, endure­
ciendo y dando an ©olor rosado á  las encías, f

O O M U N ^ I O - A . D O S .__________

V - H a b a n a .  10  d e  S e t i e m b r e  d e  1879.

,̂ rV D irector de L a  V oz d e  C u s a .

, M uy señiir nuestro:

¿u'm{)lido e l térm ino de nuestra sociedad, 
qheda esta disuelta y  su liquidación á car­
go de la unevam ente formada, según verá  
usted'por la circular de la viieJta.

Agradecidos á la  confianza que nos ha 
dispensado y  suplicándole la haga extensi­
va á nuestros sucesores nos suscribimos de 
Usted afccttsiino .7 8 . S. Q. B. .8 , .\i. —  G e l a í s  

H e r m a n e e .

Sr. D irector de L a  V oz de  C v b a .

M uy señor nuestro r

Eéfi'rléjidónos á I j  circular que antecede, 
purticipaniüs á usted haber m im ado una 
sociedad que girará eu esta plaza bajo la 
razón dq .

•’  ̂¡ " N A R C IS O  G E L A T 3  Y  C®

do ia ciial es socio gerente D. Narciso Ge- 
lats y  Durall 5’ cuniauditario D. Agustin 
Gelajs y Durall, quedaiidi) á ca igo  de esta 
ia liqdidkctou de ui de Gclats Hermanos, y 
coniluitaciou de sus negocios.
, líogiimos á u.stcd turne nota de nuestra 
firma al márgén a.sí como do la (lue por po­
der mancomunado ii^aráu nuestro señor tio 
D. Joiré Duriill y  M aig y  nuestro depen- 
(tiéiíto D. Baeüaventu ia Desumvila 
..j'PíSéaudo, nos dispoiise usted su coufian-

quedamos á las órdenes de usted atento 
.8 . '8 , Q. 15. S. M .— J f a r e i s o  f í e l a t s  y  P “

Dalmau y  comp^ Lam parilla  17.
Dasse y  (M>mp., León , Aguacate 74. 
Demostye y (mm)¡i., J., Cuba 88,
Descampe, LeceiU e y  C* Obiauo 56.
Doizó y  conip., Ed., Agu iar 65.
Ouiau, y  oomp., A ., 0 ‘R e illy  30.
Dufau, E ., Obispo 31.

E .

Echaniz, José L ., Empedrado 1.
Empresa vapores de Regla, P laza de Luz, 
Echezarreta y  comp., D ., Oficios 18. 
Enriquez y  comp., R ., 8an Ignacio  22. 
Enriquez, G., Mercaderes 6.
Espinosa y  comp.. A ., R ie la  10.
Essor y  Haarhaus, Fernando, Mercaderes es­

quina & Obrapíá.
Etapresa, ferro-oarrll da Caibarien, Obispo

S \

Pabra y G inerés, Morcaderes 11,
Paca, López y  aomp., San Ignacio 72,
Falk, Rohlseu y  comp., Cuba 86.
Ferur.ndüz, P . L ,, Sam Ignacio 50.
Feiran, Jorge, Baratillo 7.

CaMCOlDAO SEGURIDAD 

Y DURACION

APARATOS ó BRAGUEROS 0 £ 
ACERO FORBAOOS OE 

CAQUTCHDUC

ASEAOOSY UGEBQSSIN! 

IGUAL

'P.£T¡£íitflYCURA!tTO0ASl 

lAS QUESP..ADURAS Efl 
AMBOS SEXOS

^^C/ON

C U R A C IO N
d e  t o d a s  l a . s  q u e f o r a d i a r a s  e n  a m b o s  » e s ; o s

v T ^ L d ü i s r T i i s r

G a l : niHO l a o  e s t i r e  a r a g o n é s  y  U m ^ a .

L A S ^ I3 ^ P T ^ * jÍ^^.'‘ ‘ V-^LÍCRTI» OSAD. FsraifcíU
- 'V - • -i

G A I.ÍY N O  IS »  E N T R E  D R A a íK íE ^  F  ? A N J A .
■ ' lili

Pinestras, Bordoy y  coran., ALmargura 25, 
FraucJbe y  comp., Hercaucros 11.
Freixss, Pratts y  comp. Lam parilla 5

, , ; f l a b a n a  , 12 d o  S e t i e m b r e  d e  1879.

Br. D irector de L.a. 'Voz d e  C o b a .
. ■ ■ i

. . M ay señor mie.stro :

Participamos á usted que con esta fecha 
hemu» vendido nuestro almacén de p e lete ­
ría á lo.s señores Llitoras, Paré.s y  C% quie­
nes ,sé proponen coutiiiuarlo, segua verá 
u.st('d por 1-a circular de la  vuelta.

Fontanals, L lam pa lln sy  comp. Lam parilla  
23,

G .

González, Maxlano, Am argura 31.
González, D iego, Reina 20.
Guadenoio, Avances y  comp., Obispo fiü 

71.
Gabinete vle consultas y  agencia sobre ma­

terias de Hacienda, Gobierno y  Munici­
p io», San Ignacio 50, (entresuelos.) 

Qroruio de víveres, Baratillo 6 .
Qabancho, G regorio, Obispo 1 fa ltos.) 
Galinttez, sobrino y  comi>., San Ignamo 33J. 
Gario y  comp., J. B., Cuba 33.
GassoJ, Aveudañoy comp., O ficios 20, 
Gerding, B., M e rca d ee s5.
González dol Vallo , Ausolmo, Obrapia 22. 
González, J. G., Enna 1.
González, Lopoz y comp., Enna i .

I S .

Hamel, (H enry  B .) Reina 118.
H.amel, Fernando B,, R eina  118.
Hamel, liijos y comp., Mercaderes 2 ,
Howson, Tilom as, Obispo 19,
H ayley y  comp.. Tacón  8 . 
lledm an, J. F ., O’HeUly 116; 
íie inen , H. E., Obrapfa 1 1 .
Herederos de D? Francisca Gómez do P er- 

óaaidez Criaciq, Habana 8S.
Herederos do D . J. F idM  2naüávar, Am ar­

gura 7.
Heymann y  comp., E., Oficios 16,
H ijos de J. J. Carreras, Oficitis 74,
Hijos (le Jaim e Codüia, Estrella 53. 
Holfraann. Luis, San Ignacio 84.

créditos pendientes jio e fl do lleche,’Meudy y c o m p .'o ’EeiÜy 22.
i  írtúlíiLM Hí*rTn«nna rmntlAi á ntio^trr» AVi»ln> I fT „ . xx t var A  , *' “  '  v  •

n a  P..EGCXTA Qrc to d o : ¡ao íü i..’,, .i', 
Diceil que á todo hembra le llsKa iihrua ,1 a in ....t, 

timldad da h-jcorne rwo; poro, ¿ euatitr.e ou r<úilJed\on

Los periádioos nos hablan da vez en cuando dq,pois<'n5s
’-T,M.£e¡piii¡ mU

itirt-ini, tnópfl
quo se han sus do premios do cica mil ó.:íé<
pe.‘0s«nhvblen e.ctsblecida I.otóríade i. Itî Dna tt-r-s

segan'io_MéMe.s (laetdsiiStáXneyft-Orleans; pero ¿ no caicula el fcctor ahf.ii,'*. ira, 
piaz» » n  parrafo,s semcjsntes ene la miímiTOcí* nu- 
Aliera £avojec«rlc 4 d  si maulará dos pcsoatícrael itrá-

I O rW ,‘í  Apailibdo u» OT,
I W w a y !N n i^ i- „ V ? .

60 ' Geláts Hermanos queda á nuestro exela- 
.sivo. bavgo.

DaMius á usted l.a.s gracias por la confian- 
•ía qUe iiotí Jiaya dispensado y  deseáudula 
p'afa nuestros sucesore.s, nos suscribimos de 
usted atentos S. 9. Q. B. S. Mi.— Narciso Q s -  
la ie ¡  t ¡ 6 »

, - ,  Sr. D ire c to r  do L a  V o z  d e  C u ij a .

1 ¿Ld í st'ñor nuestro:

Coa reforenoia á ia circular quo precede, 
se nog'ofiecü iió tida rle  qué con el fin de 
continuar lo* negocios do peletería  que te ­
nían los señores Narciso Gelats y  C% como 
sucesores y liquidadores de los señores G e­
lats Hermanos , hemos comprado su alma- 
ceuj' sitdado en ia calle de * '
108, y  formado una 
esta i>la:',ii bajo la razón do

9 ^

H yatt, J. W ., Cuba 25.

1 .
íboñez, Francisco F ., Cuba .5 
Igleshis, Celestino, Enna 1.

X
Jacas y  comp., J. Inqrdsidor 25,
Jané y  comp,, San Ignacio 26,
Jensen, Gustavo, Mercaderes 11.
Jiménez y  A ya la , Ton lento-Eoyft

f í .
Keseei y  comp., A ., Empedrado 16.
K oh ly  y  cómp. Ricardo P ., San Ign.aoio 36.

V icen te  Ruis y  comp., Inhulsldor 5, 
Rodríguez y  comp., Baratillo 2.
Rohdo, Jamos, San Ign :,clo 12,
Rossl, Romualdo, O ficio» 37.
Ruiz y  comp,, L ,  O’RelUy 6 .
Ruiz, Marcelo, San Ignacio  4.

«
guarez Manuel, Enna f .luina á San Pedro. 
Snarez y  C*J A , F o tó g ' ifos 0-Beil1y 64, 
Snriol, 'Eomeu y  comp
aenz ycom p., L ., /Hónt. 

coaln.

■Aiguiar 67. 
esquina á Belas-

Ladendorff, Cárlos, Mercaderes 16,
„  , j  . , , Lavaatida, J., Enna 1.

lile de Aguiar número Larvton hermanos, Mercaderes 18, (altos.) 
sucietiad que g irara en L e jírc e g a í Ondanífi, V ., Am argura 13.

"  líOpez, Autouio, Nepteno 159.
López, Mani:ol,,Galtano 93,
Lu c inay  coiapl, San Ign.acio

M .  ■

L L m :R . iS ,  P A R E S  Y C*

. P o r  reclamar sus a teudone» asuntu» do 
Sniucha mas importancia, ceden sus dueño» 
hl acción del local j  armatoste de uno do 

i Jos pt i meros establecim ientos do ropa de la 
j Habana, cuyas veutas de s n o s i r a t í o s j  nuu- 

cii bajan de ocho m il pe.sos,como .«ü puedo 
demostrar. Los Síes. M. Rodríguez y Huo 

j xAinargura u? 12, iuforinarán, 30.'2

I s a . s t j e i e : r i a .
DE

i N A ¥ A I i O N ,
I Este acreditado y  anfiguo esU ldeciin iea- 
i to so ha trasladado del local quo (tcupai>a 
I im la  calle do Agu iar n® 71 á la del Obispo 
i u? 55, cu^a nueva casa tiene el gusto de 
: ofrecer á sn.s numerosos favorecedores: pr.)- 
i inutiéndose contiimar en ella  an r.imo, con 
,) la aoiduidad v  celo que sienipie le acreditó,
! ‘ 29U7

T^-V l'R O  DE L A  PAZ.,TT A  lia» 8 : “ Las 
cuatro esquinas.” - - “ E l g iito  do la concíen- 
cia.” ’

.t e a t r o  d e  C E R V A N T E S ,-  A la s K :
“  L o »  úntale.» de doña Cluimba.”  -Baile.__
A  la » 9: “ .Sin jau la ! ”  -Baile . ■ A la.s 10: 

i ’ ‘ .̂hé ;̂iJ,lo do L íivapiés.’ ’-.-Btdl«,

s  ’ ? a j  .

I ríe P e d r o  A n to n io  E stán !U tr.v . '»

Uecomieudo á mía am igos y  al público, 
T llagan uso do estos cigarros por sus buenas 

cualidades en las enferm edades do las pul- 
iiiones, bronquitis, asma y e.scorbtito,' desa- 
{«irece la  fetidez dol aliento , no rléjantlo 
nada (¡ue de.sear para e l buen fumadér. ; 
recomiendo los m ateriales por sor bien c 
ncüiibi la fama que gozo como Tiiíroer f 
bvicant» de esto capital.

2997 •■'■ • S

la snicmui 

b á i ^ i V i

¡iF ''o e>3¿ ' ' . . i s s a i e í — L i mal co teeor- 
ilamus, ex is te  uua tÜRpvt.-icion d tl G obierno 
Snpeilur qu'; lu oh i'ieu íJ iu go  m  h>sti,i¡iblo- 
límiento-s ¡nibiicos los uias de tr.ibújo y  en 
los festivo.,', Il.-i6l;; tos diéZ d f  .bl.milñjiUfi, 
hora en que ya lia,:i conclu ido lea qüciqs dj 
vinos. Como en ciertos ésiámccim ipnlu 
de aquí Vi íu.:» diariamentr: .empleada» tnu 
chas mano:- eo .'■.híftejur oIthhtdd5 ' l o  t; : f  
latiamu» á :juitíi! con espon da i>ara"qrw. si 
aÚQ .i-¿íi-illa, to  lioga ctiinpiii'
puesto q i 'f  iento ,1 país Colirq.á’^lós íú tfiv í 
dao.» entj ete:dd-.'s se les líiiTÍa un'gran 

P or  dljtr-.mis© el catO i-ajíí ,se ju é g i,
Y tombicn cuando liega ol f ifinpu  fi,íoi 

“ Y  en ti'.vita el nuitidc sin ce.sar n cv tga  
Por e l pié .ígo ii.m e i;^  yle| y.acto.V ■. ^ 
T e a t r o  t í c  l a  P u x .  -  o L .C m u a  jiu -ves 

«mptz.iiá A b inctonaf J i ( ; la.
eompaüí* quo, wiguii «lij+aHvri hace d io »  
ha formado M r .  T h o m s o n ,  jtw g trsb l prc(grá- 
ma que tencroo» á to v is to , 'ct cspccfácn ló 
no pui-de ; i i  in.fi v.niadoq.' p ocs 'fo u s ta  de 
lalimlí, íúri 00111011:0 * 1 1  un v .e x p j f ^ v s  c u a t r o  

e s g u in a t , di'l outidr.-i lií.-?(ó¡íc<i i r  ¡abar­
que de Colon n> .ánítricii.-t''*• F l g iito  de 
ia coDcienci»,”  tscf^ns tiág ica  csci'itafc--pie- 
sameote pai.sl t i'iqocscntitcio.’i de lo.»ef;iec- 
ttos, ci;'., (icscuipeñada por ia  «eftorlta  
Dacló», ynna itaprotív^ciiyu' a legó iica  re- 
pre.ieiitiiudo "Lus i’ í’*:;lro e,stac4oncs."

Al pensar qi'.e rodo es to » y  m ucho más, 
paede verse por «o - ’ p e s o »  b ille tes , sen tado  
en una cómoda luneta ón n  an p.alco, no p o ­
demos méaos de alrguxar qu e la  entrada se­
rá mny numevósa, p ero  mucho.

S ilva  pudo convertir la V n;i 15 v naflá 
más.

F i c a í t t s  e u  Ei, los.dias
27 y 28 d f l  con íen ití tendrán lugar en esta 
iglosia los cultos que auualiiicute se tribu: 
tan á Nue.st,-a Señora de In» 'vlercedes en ei 
ói’Je.u siguiente :

■El sálrado 27 á Ja. hoi'a 'he co.,tnm oteja 
tozará t i  Santo Eiávarío f  después l.i n ove ­
na, p.oiiclii.vqudo el ejercicio con la 
solemne. ’ ’ J e

E l 2c, to ’ á a c  d é la  maña y,,, será to couto- 
uiiiTt geiieriil, y á tos 9 (a.m isa so lem ne^S i 
seviuou. ■ » w

L a  pi'ooeMon a
gato m ío  bi carrera de eostiimbre,

H ay gran entuBiH.-iOiO entre los fieles, ^  
í u r e m e  d á m i t t l . — P-'-cUezo salió c o ñ i h  

loco de H ciaau i. '
So sentó corno de-co.síomb¡e á fa puerta 

del L t m v r c .  ,
Y  do a llí f::ó com iaéid:) .ai O ó s a i o p o U ^  

ob»ej v;!UnIs quo can^b.'i, T \ . i o j o  d e p i t e r e y i ,  

p l á t a n o ,  v e r d e s  f r i t o s .

Era una cena digna de D. Pcpiiiu  S o a g^  
0  lo que es !o iniamo, so cora:ó uu edito­

rial do Dísetts tw. ^
S Z a z o n  S i e p r e m a  — p . ,\  ca'rétfoiico iffi 

fam ilia fué apaleado ayer uo w c lá o  d ^  
Carm elo por dos pariyitD-s quyoS 

C a p S u r a . — O t u i  de lo » 
asaltoron, ¡obanui e hii iuton á «ÍA- veudediw 
do Guuushacoa, ha cáidoftn las rodóside l£ 
pulleía.

E s t O ' / a . - -  \ aliéiido.Sfc d t efil’tá » C f j ' i  ili®  
ui.1 fal.sa ¡o g ió  t»ta f..r  iiu jó y ea  efectos p i^  
.valor de 5:J peso.» en l,i oami ie r í»  “ E liTe.sd# 
lo  E íi ■iiiUido." ©

El i-stafador fue dst; üliiii. gs
¿ i€J ie í? rto .-R es tab lec id o  ya él .cousperf^ 

D. Juan Friiiic iseo V:ildés, de. la^ l'lo lé iic ii#  
que le  agovialn in ha d itpuésfo  en c'umbitiafe 
eiou COI) la emjire.sa dn los celebindps CaiilB  
ca.tos H iiíim eros su íjiipciqu de gracia en <4

<* AlbíAU TíílTJ? Jn « ’Fs'niMiii»

5*'<i<y-+>».íÍjÉ T.N’TRRKS rER,8bl^,áL.

DE. { J ,

T  E  M  i  0  K  i ' ' Í 7 - H  á i  8 8 0.
/_o ■ •

E m p r e s a  i i g  I ^ ^ i ^ n i e l  S A e r n a ^ f i i l e s ,  
- ti'g l a  e l h j u .

í.a- m iyva: Einpftstí.qut. lui túiiiadó á su 
cargo e.ste e o l i t o ,  fyñovt clthudtí Ja circuna- 

t%teat:’Q do P a t fW e l úiúcotaiicia <te se 
de esta B
cuudidolles y a'dqln¿ffir dLloa- teatros mo 
dcrii s de Eniopa, íuí hfe .{rtopuesto dar á

d a 'C iW jV fr iib lo '

> Já c 
í^ t el 

hpn todas las

iu d iy ijn qá  qáp

tt-aíla) de .Albisu pará lá sbmaua eutra^ 
Ltieii;'. está ejf'.dicqda »  ia .fitoña 1
ipciiva  (Ñd Casino rto’iénuOl'dCAs.to cap ito i; 
y  ú lúa ücñore-s sócios d»»4.ae>.:StoSi'ió««u»4wH-'

uoiiocer un géuero lip. espcct eidos.quo has-
to «htti'sflto lisbia podicló repi é.Veh tdf¿ñ ét; 
liiHF.íiwníC jKiVhaféce'r ló» teatros de uin .v - 
cietiiái ló‘donde 'pudicia mniitarse la 'co'inpU- 
ctiil.r maquinal ia quc cóicyító-yc inio' iíó,I.os 
principales ■elcráetH,Os'de ' aî iiella clase de 
obras.

Pura rhál izar'esto propósito, couociiuplo 
el e4tvordiuuiio^<^ti<vq|i^;aluBnznron ep el 
OiiHViJb ^toiji id y  el Priuciral de Barcelo­
na- L » « s p A  túontosqhó'pVeaeirfó’  c'h• nqñe''-' 
Hps A«liseoa *MmMpre8'ario'í>. I b e id o '  

niSf-eseíA-M eb ¡irivifí',»i« rep»n rírr'*e.!T ■lo»'' efié̂ ij: 
sfaiiuo». queflín de'dchí<i'ritíáí'lé''él
trarxto^iSiUiirlsIa Audo <d inmenso material 
de decoraciü^o^,,,y^.tiUH(>, atrq^zo y ma­
quinaria de.que A-, cütrtpsiíen’j li'i .-ct-b'jbrado 
un con tia lo  <cn el 9xpi’e.^ido BUipr, ,en v ir ­
tud del euíd iiaé;-j,a.í eii es'ijvíij eq es­
te coli.-'cti, 'eo't! el granóro'so n p a ^ fó  que lo 
han sitio en la Feuíusuia, las comedias de 
mágia y  espectáeuhi, , -

Lá PATA SE CABRá, ,
lA ALMONEDA IEÍ, DUBLO

Y

La llcdom.a Eocatitaila,
cuyas obrasexornaditó-Cun deeotácifuie.s'j' 
fiituriues iiq lp»,repubiqLlf», «sconégrafos/D; 
Fraucieco Soli,‘i' .y Rovirosíf D, Juíé Elune- 
lia.y CürümhU'.s:„vP;ÍI;ui:vuó ,Cayrqias; bai­
les coinpuestok'phf ti iiu-etigénfi; coEógia- 
lo D. Ricardo .Murngqs poí» rqá.sic.'V dq lijs 
m^strosi,E(/Juau Mliula, H.'G.ilirie} BhIUí-íí 

Cosme Rivera; vcstiiaiio de la .Sra.
- '  V

V I Y I J A t l ü A .
Usmedio infalible para estingnirla. Vénde­

se en la lib re iia  y  papelería T P r i n t e r t í  d e  

i ' á p e l .

55 Muralla 55.
bp .36.54' .■ ^

C r ó n i c a  í i e l i g i c x - t í i .

jl 'E V E S .—Santa Marta «le Oervellbn, virgen, y 
Sau I.iqio, obispp.

Queríale el Señor ó lo íntimo il.a su corazón ha­
blar, y para eso la llamó á una retiro «la y  esplritñaR 
solenad, y  «icsile rntónces empezó á darse con tp>6i 
aplieaeion á la lección de libros santos: leía oBau- 
tos de vida de sañoJsy santas le venian á la Tfiano y 
se encendió con una omulajion generosa en tod«}S 
deseos de la iuiitacion do aquellas místicas bbrasi 
que leía; y  pasando á la ejecución elevó liasta 1̂ . 
iiuás alta ))crfcccion qne han arribado tos UombfeS* 
m is perfectos que nos marca la tradición. . . '

En fin 90 consagró todo á Dios que acreditó d» l'ófs, 
qtiel la Invoean. '

FIESTAS E L VIERNES, ’

. Siisas cantadas.—En Jfesós María y  José la del' 

.Saerainento do 7 á 8; En la Catedral lá de Tercia'ái, 
á las 8 y cuarto; fifi el Espíritu .Santo, ni Sofior de 1? 
Coronación; en e,l Santo Cristo, ai Seflor del Basa 
Viaje; on San Felipe, 4 Ntru.Señora de las An^t»:

. tías; en el Santo Cristo al Sefior del Buen Vi»je,” eii.
- Peída á San Franeiaeo de Paula: en Santo Doreánvó’ 

id Seübr del Pototí á la hoT» nd'

lie la cual So'n EÓciq» gerentes D. Juan L li-  
titírná'.y D. Juan B. Pa iés , y com anditario» 
D. Jsitrciso y  D. Agustín Gelató y  Durall.

Rogamos á usted tome noto de nuestras 
üima.» al niárgeu, y  nos dispense su con­
fianza, la ettal procurarán m erecer los qne 
se éustínbeü do usted atentos ,S. S. Q. B. S. 
M.— J J i t s r a s ,  P a r é s  y

RIEti'Üí:' COlESíCiAL.

•St.de Gnaiiabaooa 
c’oflfiinljr^.
. rtiSrto de Ajuria.—Día 23: Correspunde viallat. á 
-Iíuf..-itra Señora da los Oespo.9oric.'j en Santa Ciaii.7 
au Quanauacoa á Nuestra óeiiova de la jlere«'d eñ 
el Potosí ptivUeglailas,

J tS ,

Barbón y  comp., J., San Ignacio 76. 
tiarr^iua, José, í ’rado 75.
JríecRjjt cojnp., .Mf.í'caderes 3.
Béiar jS.Alvari'.z, Gámpanario 190. 
i>éj»r^; A lvai'oz, R ., Neptu iio 178,

’ '' !  c .
•'í«.

CarJe-u, A líiis io , Corredor de buques, Ena I .
VíüSi'laiu, .'ían Ignacio 85.

ConiU Jáa.ii, T cn ien te-K ey  71, 
v'ülcgít» de Com-üdüves, Aíeroaderee 26. 
Coiu'lnll4' y. ci'tBip., P ., Am istad 87. 
Crnsoljia», hermano ycom p., ilo n to  -314. 
Ousell y |.',érnu»o, Jaime, Gervasio 21. 
Chapq ep, V . YV., ,Am argara 1,
ChaVír ’cy (L , jLA.. Lactisto, Agn iar 7 Ü .

Fila y ci)iup., Re.gto!
Chía y 'c v ^ p ,.  Oi'iílos 44.
Carrieabfrgjl hijos y comp,, J., Morcaderes

C’am iuclífi'.Aatoaio, Belascoain 24. 
Carricabijjfñ A ., Mercaderes 26, 
OasinaAtoínán, Ryado 118,
Cay, í t i l . ,  Lam parilla  28.
Céspedo.» Em ilio, San Ignacio 78 (a 
Oosterp y  comp. M., Oficios 23,
Círculo^ Francés, A;ju jiii 113.
Otoiicq y  eomipA Mercaderes 15, áltos.) 
'CUiínpaiUa fiel ferro-oRtril fie Cientuegos 
Ca;»iA»ai8 y  comp.. Stin Baí'ael 137,
Cám.'Ma, J .  Cima G.
C%lyo y comp. M ., Oficios 28.
CdiÜ yco m p ., Sau Ii'nucio 1.3.
Cuja, do Ahorro », O’Reü ly 25.
C’4J,v,e¡í M arcial, V illegas i  16.
CalyDjígüjiqio, Oficios 19 (a ltos.) 
C^y.0 rAlan'.ae]„ Oficios 28.
Clinito’iv Jpqé, Ouna 6.
Cíflzada, ,j. do la, Cufia 78,
Cívmiuo,, Cuesto y  comp., San Ignacio 90. 
Caibalio, Ranvoii, Amai'gura 35.
Gqnsaládo Alemania, Oficios 8,

, f í  Aasci’ia-Huügríu, Mercadelas 7.
' tL . M(iiic<>, Am argara 35.
“ . : . Noruega y Snecla, OÜoíob 16.
“  Portugal, Oficios 74.

República Argentina, San José
ii? 22.

• República Dominicana, Inquisi­
dor 22.

Rusia, San Ignacio 66.
•’ Orwia,.San Ignacio 66.
“  ^ SuÉii, San Ignacio 50.

‘ H r e g ^ y ,  A ifi'íifgqrá 35.
' , Bélg'it.a, Morcaderes 2.

•• Dinamarca, San Ignacio SIL
“  Estados-Unidos, Tacón 2.

Madan de Alfonso, Antoubv, Cuba 84. 
M.adan, Cristób.al, Cuba 80.'
Marqnettf) y  comp., J. R., San Ignacio 42. 
M aitinej y  comp., lí., Teu iente-Roy 12. 
Marzan bermaiios, Cuba 72.
Mathias y  comp., Eduardo, A gu iar 61. 
Mayoz, M iguel, Meroatleres 6,
Me. Reliar, Luling y comp., Cuba 70. 
Meudez y comp., R., O'EeUly 13.
M eyer y  comp., Oficios 8.
M illington, J. P., San Ignacio .50.
Miniño y  comp., F ., San Ignacio 39.
Misa hermanos. Muralla esquina Habana. 
Mojarrieto y  comp., L ., Empedrado 2. 
Montanó y  hermano, G., Obispo 73;
Moró, A ju ria  y  comp.. Obispo 28.
Morison hermanos, San Ignacio 32. 
Monrgue, E., San Ignacio ¡54.
Moysi y  comp., Oficios 19, (tfltos)
Moynno, V icente, San Ignacio 56,

N avarro,W ashington y  comp-, 
19.

Lam parilla

Neilson, GviUlermo,-Mercaderes 10. 
Nenninger y  comp. V-, Inquisidor 7, 
Nenninger Juan, Oficios 16.
N ieto, CoU y  conip., Carpineti 1. 
N izard, Em ilio C., Bernaza 5 L  
Noriega, Olmo y  comp., Cuba 73. 
-Vnñoz, .Felipe,Em pedrado 21.

Saenz, Izqu ierdo y  coj ,i., Tjaraparilla 16. 
Sala, Pedro, Obispo 7.
Sánchez, hermanos, E; «lo 6,
Sandoval, Ignacio, Sai a C lara 2.5.
Santo Ertíalia, José, B 'ascoaia 70.
Semidt_y comp., P . C. ian Ignacio 66. 
Scmddt. Ma.jer y  oomp^ Obrapia 36.
Serp:;i A , Oblepo. 17,
Sicard, Juan, E m p ed f «o 2.
Soler y  comp., I«,, Pa a 10.
Solis, Fernandez y  co.. p., Habana 75.
Sotó y  comp., San Igit. «do 80.

T
T ay lo r, A . H .. Caba 1 .
Tom ás, Ben ltez y  c- np , en iiqu idacio ii 

Mercaderes Í2.
í  .

üpm.'uin 3  c««imp , H , .hib.i ¡ '.á .
Y

■Vallo y  hermano, J.. Vaiija i .
Valla y  Artoaga, Ne;-tuao .57.
Van Assclie y  comp., F , Men adeii;!! '4 
W o lff, P . W ., Obrapia 36.
VVood y  comp., O’Re lly 5.
W ill lienrianos. Ten ien te-R ey  2'2.
Van de W a te r  y  eom p.. Ancha dol N o rte  99 
Varóla y  comp., San Rafael 61.
Vázquez Quelpo, An ton io, Consulado 130. 
Ventosa Anton io, E  gla. Alm acén de M ade­

ras.
Ventosa Francisco, Agular 116.
V idal y  Colomó, A ,, San Ignacio 84.
Vidal y  comp., Regla, Almacén de Ma«.leras. 
Vill.a o hijo, A , Regla ó  Cuba 101.
V illar y  'v illa r, A ., Im Uistiia 174.
V iuda de Arbouch, 'J'cuience-Rcyfi-i.
Viuda de Martínez Iiijn, M ercádere» es­

quina á Obrapia.
V iii.avei’de S.. San Tgiuicio 3-8.

fw .wiiaâ iMa— nMB— awanap

~ V á  N U N C IO S .
■ fUOFfíil'oSES.

S i

Dr. Casimiro Sae?:?
iíE0iC0-CIRU.«A:'.o.

iáuar n ?  ú g .

. l-ílspecialíd«,dce.
líifianiiiíMlaiice uft loa o.1os y  da la 

Consnltac dn dos á.trss de Iv 
liobres,

da lar vías nrinar'a* 
tl.> para !ol

C H A ÍJ U A C E D A .

I.  B L . . i U ¡ m .
Espcoialiatu en las nf. Iones da I »  nuitns. bu>i  

uritutrUrs, larinijt y ñfdíltc ,.
Consultas y operaeiona» « .s i á 3 y  d e^  í  «  larde. 

Grátes á loe pobres.— Obi '! nía 97, entra 'Villegaa y 
Bortiaxa.

liaolbe oonsnlMH an ingl. .q franoós á italiano.

A . G  l.
J 0 E N T Í3 T A .

X I I l i o

Inglés en 80 lecciones.
Por oí Método Moimtillol. fiotema puramente prác­

tico al alcance de tocias las Inteligenclea, sin ascoci- 
cion. La obra gratis. Cursos de 6 alumnos solamen­
te cm la Avudemia 910 papal al mas á domicilio SU 
poruuo ó dos alumnos, tois luu6it.das ven ajas 
que 80 ofrecen son debidas al ínteres de que sea 
pro to oonucida la obra nuevamente presentada en 
esta Isla y ia mas aooptada en la Peninsala. Cam­
panario 1G* casi esquina á Reinas. Huras de ver 
■ pi'uíesor de 5 á 9 de ia noche. 3097

O .

O’Naggton, Joan, Composteía Í10.
OndíiTza, M. A . do, Euna i .
Ordoñez hermanos, San Ignacio 78.
Ortíz, Joaquín, Monte 69.
Otofioz y  comp,, P ., A gn iar 64.

¡ P .

Paredes y  San M iguel, Baratillo 6.
Pazo y  comp., B., Obrapia 20.
Pamies y  Lo ig , A ., Santa Clara 19 
Pogudo, R. B., Tacón 2.
Feroz del R io, F .. Monto 74.
Feroz Santa Marílt, Rafael, Obispo 16.
P e tit, Luis J., Habana 73.
P lá  y  Monje, José, Oficios 28.
Pooy Juan, Inquisidor' 16, -
Poblmann, Andr., Cuba 21.
Pon », Ignacio, E gido  4. >
Pons y  comp., Am argu ra .34.
Pu lido, Mamerto, Empedrado 30,
Pascusu, Enrique, A gu ila  74.

M S .

Rodríguez F lorencio, Am argura S.
Rafiaaa y  comp,, S,, Gbiepo n ,

Rafücas y  comp,, J., Tacón  6.
Ruiz y  Abascal, Ten ien te-R ey  36. 
Rodrignez, A lonso y  comp., suoeaoioa do 

Rodrigaez y  oomp. FeiTotería, San I g ­
nacio 25.

Ram írez, A . P ,, Am istqd 77.
RaureU, hoiipana y  comp., (juba 47. 
Ha»bach, J., Cuar teles 9.
Ruthven, Gi R ., Oficios 16 (altos.)
Remolina y  comp,, Mercaderes esquina á 

Lam parilla .
Rierm  J., Oficios 84.
R io, Cándido del. Em pedrado H.

- A - B O a A D O .
S a n  I g n a c i o  ó ó .

2877

J . A L A F O K T  M A E O O S i - O c u i i s t a ,  

R. G O N Z A L E Z  ARAlL-siFlHoan-iFO. 

A i f u ia r  S 3 .— C A S A  B L A N C A .
2759

BEAWARDl̂ ' \ m m i i
O irn ja »o q -V > e n U s tn ji,

7 0  O B I S Í ^ O  7 0

entra Villegas y Aj;naoato. Horas de oonsuJtits de 7 
á 3 Para loa pobres de solemnidad de 4 A 5 2223

O L ^ 8 í ] S

A  D O M IC IL IO .
úá de le t r a s .  |:brsuicós,

IU .sto i-ia i y f is i t e ru tn r a  im jóven, oatodráti- 
00 que ha sido en varios establecimientos de esse- 
Sanza.

En el despacho de esta imprenta informarán,

T i l l m í o , '
MEDIOO-OrEUJAÍfO

Y  O O X J I . I S T . A . .

■ y  de Ules 5 Ei«tis a iícpí
de oncítrn h oluoo.—Gt.>i{U para loe pobres.

^ i i * t u d e s  1 8 .

'xcursii n cicnti. 
do ti nido tonos 

proft-sion, tiene el hon r de i!ar- 
tioipar ft sus e iontea en piirtíi-ulur y al póblieo en 
«eneral, que desde boy se «uouentra t í  firento do su 
Gabinete de operaciones.

AG iriAR l í o  dé 8 d . la msfkina á 4 de 'a  tarda. 
Los pobres de solemnida'l aeran operados de 4 6 9.

ill)Bfl)SS{l,AlOÍSO V SI.U.I, '
ÍU é G ic o - C ir u jn u o .

Consultas de 11 á 1.—Habana 119. 2281

Y E Í T I A .
OIRUJASO-QHIROPEDISTA.

X s u z  7 0 .
. .~.i. ,.i. I , ,1 ....................—ni. I

E l S r S ^ t ^ ^ T A I s r Z A S .

m m -m i  colleoe,
(M O B I L .A .  A A .1 .)

BE L A  O O M PAfriA  DE JESUS.
Cío rafilfc acaáéfflic» por léj- ¿ti Fíüúí,

tSinuuÁou sana v cltijioioéo.'^Ezidf.iitua.ta ciásiOA y  
comorolftl ba»1a outt^ner dipiou:a.>~íug}é8, fraa 
cée, c«paao^a3^iaii.—P<3ii«icm ppr 10 uio«8f̂  03C0 
cu rre^ i^ . — ftlftiunoe «n todo úeuipu.

Porei Santa MarÍA, ObUpo 
lo . Dará mfonnos, enviará loé alumnot e.1 Óoleírio y  
oobcT.-rá onentaí».

KOTA.—El Roy. P. de Carriero & J. participad 
Padres de faiuiliae aue quisieran entenderse oon 

él, le enowntrar^ en el Colegio do Belen en dunda 
resido. 2853

U  SEiN u m u .
c o l e g i o  D E  U  Y  2 * R N S E N a N Z A

3 > E  I® (5L.ASIE .

,  A G Ü I l l  N ü í í .  7 1 ,
€ H Í 7 '€  t ^ O i é p o  y  O ó n s p i e S o

Desde el 1? dol próxim o mes de setiem ­
bre queda ab ierto la raatricnla pura l»e  oín- 
co años del periodo del Bachillerato de A r ­
tes, en el cu iso académico de 1879 á 80.

Loa que deseen ingresar en el primer aSo 
deben luesontar cuanto antes la  fé  de ban- 
tisiu ».

L as  clases comenzarán el día 15.
Se adm iten internos, m ed io-in ternos v  es 

ternes.
El D irector L ite ra rio .— 1>*-. T s é J ^  M a r t t f  

n e e  d e  E s c o b a r .  2 7 7 7

S U M M É R V IL L E .
( ¡n O B iZ to L , A L A . )

OOLEQIO DE LA S  RELIG IO SAS SA LE S A 3
PARA SEÑORITAS—8JtuooÍQD muy sana y aura 
üafile.— Instrucmou religiosa, moral é intelectual 
tjue anraza to<iOQ los rumos do una. sobres&Uonto 
eaucaolon; y on <jno entnua loo iiUoinas IustMb y

r j^ ^ ® 'o » 6 * : por un oDo escolar $300 papel oms

NuTA^—La hermana Sm. D« CarméUta Cssber- 
gue oomisibnada para aoompaflar las ui6iis, reíiáa 
ÍÍV ^ept :̂RO n® 43 donde íaoiUiará loa
mrormes que se solicitan para la ailntoion da nu » 
vas edttcandM. 2854

0!iSD5'Víi(fo»'»c P ís ic o  M<-t«!iír©lóyic.at 
d e  Sci SSíth;í>«:j •

L f i í í c a o i a  j P i - ' o í e i y i o n a l  ■

DÍ¡ L.i ISLA PE CUBA.

OSserraeioniis del din 22 dt setiembre de IBT.'l,

lkkvj.
Aitpüii';

:r,SAS: h, al lio '- 
oh ia región,

HÜEAS fifi
?enitalj i, zona intoruie-' LA luSAtU.
lila; I, movimiento len io ;---------------¡.
r, rápido; t, iludQgp, () i 10 |

L.i T.iltnS.

2

Barómetro rodncádo.......!7C2 257 Cl 737 ói 28,7(13 20
Tennómatro eentigrailo..' 2t, ü.) 31 70 33 4 i 29 60 
Tensión del vapor do agí' 22 6« 22 47| 24 Qli 22 ai( 1 >s m-i. ..1.1 í__ ® .1 o»»l <

y  D. Cosme Rívern; vcstiuuio 6 
D®, P«|egt'i(iii jMulirt’csta v  'compáñía, 
atif'zzo djcil^, Lkiáai'da Toosseó . > ■ : >'

La  Empresa piirjéu .parto y úflfii» de que 
estas obras obrcpgaii e| «iayo ;' éxito, ha 
M c id io ó  á tofia.sliSH'Coijdici’óiice, que h:i im

titu to. Las  más nüiablqo pí'L^i^.pdiil-yortto 
fep e iio r i.i de lüa.aijíauflidü^iCai'V’utos Ha- í’ fí-'n ’'‘*l” 'e'5ento<1.a3 bon toda
bnnero.s, sé pondiiiu en.pscena.,' , ‘->9 iliantev.y propuahui artí.»tic:i, ycontruta-,

iiíCM . — U d ñsiirtióo, V é íit ih d o la  c o m p a f i í a  d n m d l i c a ,  a)
ca lle  de P cñ a lver, fué *MpieüjdSB>H)j.f ¿a LÍ,l “ Í ° „  irJ.®; *'̂ .i i
poJicift cu loít lirceisqs ñj^iitm to); e-sí^

O .  E e o p o l d o  B a r ó n
t.xj.eü'.liciido papctot.is' (Té Ja 7’//¿caísiaí(i¿« 
Se Je ocuparon va lias  de ésta*5 név (jop
tin to  earniin y  nn sello  dé níadéía» . ' , 

S t e i e t f i t n .—  Eii la tarde do ayer lueronf 
soi’proUiiidos varios rnoréño» 'q'úe esi^i^ban 
jogau d o  al proh ib ido en uuá wcoésoria'de 
una bodega de la ca lo  de Gompóstela en el 

d istrito . Quedaron sujetos áprt i - '

HuaioUad relativa.......... il 89| b3¡ 73
Hescopso dol abuidómeil ' I

tro, wapoT&cipp.......... í  0 '70 i  00 1 60 2 ,4(1
A bcI uso dol pluviómetro.,'...................  1 00l..4..v
Vienío.-^Üirecciun........ i¡. S I SSE SSE Ü S C
t  oloeidad en mote- por 1' 0 157¡ 0 537 2 tJÉ2l 1 •'«56'
Temónietro jnásinia___H.....................
^  -  míifiiVA.....',’ 24 001.........

Fruf.to-oiiaiulus............... ||.........|.........
CúmuliiB............ ............ I i '....... i
Stralus.......................... J| 1 .......
ílámulu-stiatua .............. .. 2 i ’ V  " i ' 2 '
TaUio-cúipuluc.............. 'i.................. !.......
.Cino-oúmulna.................. :;.........!........
C'irro-Rtnatus.................... (......... f  ¡ ’ '; ”
(arru-pall4um.................. ........... .̂........ i........
íJirrUB..............................! a ■....... L ü ”
Total dé nublados.......... |¡ | '¿ ' j  "s" 10.,

OBSKItVACIOiras ACCIDENTA Lid

segu ndo u is tm o . Q u edaron  su jetos  á prti- 
c ed in iien to  n u e v e  m oren os  lo  m ism o q n e  e l

I eD carg.tdo do  d ich o  eatab lo tinétoa to  P fii’ ha,
r i »  J.OÍZÍ #» ,— que la J ficta  do I ber auxiliado la  fuga ue o tres f '

y  de la
.'CiinlICOS

C l a i ' é i .u t a

queToim au .Pm ttellos^^oí « l i f o t i »  
in áV re fM íM ó^  drEsim na', ^

I A i > o a u i i g o  O ái-< i a  y  B ' 
r F e r n a n d e z ,

distinguido» artistas, J ) i  J u l i a  C i r e r a  

S o f ío , .e e ^ iu e r a  d e

E ^ n a n d o  M t a r r i b a ,  D .  A l f r e d o  V i f e r d  D .  
A n t o n i o  N a v a r r o ,  y  otros cuyos nombres

Niel Ja general á 6 b maBana.—LláTÍu"8rSE 4 Z  
n tarde.--itolámpag08 y  truenos á 5 h 20’ tártíe,—- 
i  ^  ^ 6 h fie la misma.—Llovizna
á. ü li 20'—Relámpagos porluuuciio.

NO'i'A.-í-Laa ultiu'as barométricas s» tlán ¿  álval 
del mar y oorrejida ia dopresiou Ijaqjfljj.'' ' /

ORDEN p a  L A  P L A Z A  DEJU.pi4,§4.^ 

'.í. ÍSRVIOIO PARA EL SÓ.

J o í e  ds d ía : E l Sr. Coronel de E jército

, —  » 7 0  -

filan traído todas las mejoras y  peifecckinatnientos de ios AamAs 
Códigos constitucionales de E uropa,; tenia la  VBUteia d e  ser la 
mas til me, .a mas e.stablo en lo que cousciiujié e l ed ificio de la 
Mouar(>iua constitucional, y  ai m isiao tieuipo la mas flex ib le  
pura poder traer á la gobernación dei Eatado á todos ios parti- 
uo-t, liara que todos pudieran uu día ú otro realizar eu el poder 
lo que er:i bu programa eu la  oposición. Conste, pues, qne en 
esto no acerté á explicarm e sin dada, pues el m érito uue y o  con- 
ceoii á la Constitución es preeisamento éste.’

Indicó también su señoría á propósito ile unas palabras que 
yo  hube de invocar del Presidente del anterior Gabinete, rela ti-' 
v a » a ipie no estnria uu solo instante en e l poder cuando creyera 
que otros podían prestar servicios m a» efectivos y útitoa á la 
patria, indicaba, d igo, el sefior Cuesto que ose m ismo diacurso 
ei «enor Presiueute del Consejo de M inistro»éntóuoea decia que 
consideraría fracasada su política si no había un partido que 
viniese á turnar y  á reeinplaziir al liberal conservador. No están 

. esas jialabras en e. discurso que yo  he citado; no fué eso dia cee 
tem aob jeto  do discucion; pero no le  n iego á su señoría que no 
solo en ose discurso á quasu señoría aludía, sino en tro» muchos, 
y  .sobre tod<> en la  conciencia dol om inonte hombre de Estado 
quo ha presidido el M iuisterio duranto cuatro años y  dh'D'ifio ei 
partido c-onservudor-lifieral estaba y  está la idea do que se cons- 

,v ua pultulo robusto que piiedui ven ir á turtiar cu el poder 
c.ni e l couser^viidor-liberal; y que no soluraeiite ha éstado en sn 
coueieiicia, sino eu su» actos, y  eu los de ios d'emáS M inistros 
hasia donde hemos podido secundar esas intouciones, hacer 
cuanto tuera posible eu eso sentido. Nosotros creeino.s que par.a 
l.i patriaos uu g iau  bien la  coustituciou de ese'partido, y  cieo- 
mo.-5 que e.XLSte ya  en su parto mas eicncia l y  que la  m archa do 
los sucesos y  la corriente de las idea.» hará que llegue á  tener 
toda.» las coadiciones necesarias para lle va r  á España por e l ca- 
uilno do su prosperidad. N o  hay, pues, fracaso n inguno do la  
poiílioa  que sostenía entónciBS el señor Cánoi^as del Castillo, y  
flue ^ s t ien e  boy el actual Gobmimo, poniue aquella pobtica se 
5o.utiuiiii, y  el hablar de fracasi) eetorift en au lugar cunado 
aesapiu-eeiuudo de la escena política  aquel M inisterio no esCu-.,
V icSd el partido jireparado como ah->ra para que eu política con - 
tinue; lo que ciertamente no sucede en huictuaiidad, puesto que. 
to política del partido liberál-cousérváiíor la  luautionen otros 
hombres del partido con con el m ismo ardiente celo é igual fé.
\ ea, pues, su señoiía como ño hay lugar bl fracaso,.

Róstanle ahora dos breves recttficácaoiiés.
Batióüdose en retirada el sefior Cuesta con la  habiHdad de 

éxtratógico consumado, en la  cuestión do hi caja de beneficencia 
y  ue la  G a c e t a ,  decia; “ yo  no hablo de antagonism o de sistema 
pero sí de antagonism o de procedim iento.”  Pues n i siquiera hay

—  2 7 1 -
antagonismo de procedim iento, porque "también en esto padecía 
unaeqnivocaolou sn señoiía  Cttáñdo decia estos pnlabias, recor­
daba yo  qne en contrarme en el M in istério de Estado, preparó 
é hice una reforma eu la  oficina do IbsSantos Lnga ies , redncien- 
d-j ül personal y  trayéndola s! centro, sin quo á nadie ee le « cn- 
rriess que reto era establecer un antagonismo con los actos do 
mis dignos predecesores, que habían fiécbo otras cosas y que mo 
haliiau dej.ario á mí nquelLi; dq la propia manera que ni tom ar 
pososiou del M inisterio do Hacienda el señor Marqués de O iov io  
liizo otras reformas que nadie, eónsldeió como de oposición n i 
como antagonismo con los pr<icedimiento8 d é la s  d ign l-im as 
per.-onas qaa le  habían preoedido. Conste, pues, quo nti si lo  no 
hay antagonismo en el Hi.»téma, sino quo hom..s seguido el n d i- 
ino jjroctdim icnto.

Y  voy á la  ú ltim a Tcetifieaclon.
D ice e l señer Cuesta (pío para a llegar títu los en favor dei 

partido libera l-cooservádor se habla invocado la ley  do caza. 
Ouaindo yo  recordó que en estos cuatro años de supuesto pers-o- 
nalismo, en lugar de pasarse estos cuatro años en crear vínculos 
persónate.» en el partido liberiil-conservador, se hablan cieudo 
vínculos poderosos eu unacodifioscioh, en una colección de leyes, 
empezaba por citar la  obra coustituciun en cuanto la  hubfamoa 
provocado, traído y  resuelto; ía »  leyes drgáiiicas en cuánto 
desarrollab.an los principio.» consignados en el Código fundam en­
ta l; la  le y  de im prenta; la  ley  de u ireglo de la  deuda, las leyes 
especiuies, y  conluida diciendo, hasta lev de caza. C laro está qne 
en la ley  de caza no hay q iie  m irar ni busoar los p rincip io » de 
ningún partido, que es ana pununenté adm inistrativa. "Y iostn- 
ve  esto p.aia dem ostrar que nos habíamos ocupado hasta do 
detalles.

P e ro  lo eam plto á su sefioría decir otra  cosa, y  es, que la  le y  
de caza no se ejecuto. Es ducho en política el señor Cuesta y sabe 
muy bien cuán diñeit es hacer entrar en >a ejecución de las leyes, 
siquiera sean de caza, ánn país que ha v iv id o  tanto tlempO fuera 
d «  toda reglam entación, fuera de todo régim en y  seguridad: es 
muy antigaa, no es ni de este ni de aquel Gobierno, ni del par­
tido qne l épresonta su señoría, la  culpa de quo no so cum plan 
exactamonte la » leyes...\Ia» para que no se cum pla la  de caza 
hay una razón, y  e-«. que no se ha hecho e l reglam ento, absoluto- 
m ente iudispensablo para que esa le y  se deta lle  y  pueda ser 
cumplida. Tóca le , pues, á este G obierno hacer ese reg laraecto ; 
pero yo  les d irijo  un ruego 4 los actuales señores Mini.^tro8, y  
e »  e l de que se miren mucho antes de hacer ese reg  am ento de la  
le y  de caza, que no se precipiten en hacerlo, porque ei hacen e l 
reglam ento de la le y  do caza, va  á sn rg iru n  nu evo antagonism o. 
E l G obierno anterior hace 1.a le y  de caza, e l actnal hace su re ­
glam ento: pues aquí ya  hay un antagonism o. ;Ah , señores Seaa-Ayuntamiento de Madrid
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e s t a b l e c i m i e n t o s .

TERRENOS EN LA CALLE DE 
SAN RAFAEL 

SE VE N D EN .
So vende nn majpdfioo terreno propio pata cnanto 

. quieran y  está situado calle de San Rafael esquina 
Av::!uburo. Mide 3,500 raras piañas comunica por 

1 ; fondo oon otro terreno situado calle de San José 
. quina & Soledad, de una superficie de 2000 varos 
con agua del acueducto.

Eítos terrenos son de gran porvenir pues son los 
■mii'13 que están de venta en este punto, estando ya 
i.vieados de fílbricas de xnainposteria. Son propios 
pura talleres de maniera y  grandes manufacturas poi 
s íi situación escepoional oon frente á cuatro calles y 

esquinas.
Rn caso de querer fabricar casitas se cederia un 

plano hecho oon este objeto por un primer arqultcotc
yus casas darían pihgüs' resultados, 

•oglar un a 
de las once a las oinoo

vende para arrog i asunto de familia. Infor-
, -------- ----------------de la tarde. CALT.E

i <j ; TE JA D ILLO  NUM. 7. 2803

B '
o vende ó al<iuila la casa calle dcl Teniente- Rey 

_l ni’ 0 1  do muy buena construcción y  coin]>oi'li- 
luirato para recibir altos: situada en uno do los iiie- 
jurns puntos de osla ciudad, para comercio, cstalilc- 
i'iiniento 6 particulares, cutre las calles dcl Aguacis- 
■ y Villegas, préxima á la pln/.uela dcl Suato Cris- 
Jyv conventos do Stn. Teresa, Belén, San h'clipc ¿te, 
'la  la Hojalatería del frente está la llave; y  al doblar 
« crea de dicha casa, Amargura 63 esi|uiun á Aguu- 
I i te  impondrán. 2'JOS

A seis cuadras del p\icblo do l ’ ueutos Grandes 
- tX  mas ó ménos, por no poderla asistir su dueño 
> ;irriouda éso  venden 4 caballerías do tierra, 3  de 
'negó con tina abundante arboleda, en Jesús de! 
Monto nV 230 se tratará de su ajuste. 3107

OOM t'Sm ES T  BEBIBAS.

BONNIFOI.
V ino tin to m arca .. 
V ino tin to “  
V ino blanco “  
V ino blnneo “

f í o n n e f o n s .  

J f t a i s o n  B l a u c l t e .  

t í a u t  S t t t i t e r n c s .  

g f m : t  I t a r s a c .

De la acreditada casa de los S res . C . O i i  
d o n  y  K l íp s c i i  Burdeos, Unicos recepto­
res.— l'Vi/A-, R o í i l s c i i  &  C o .— C U B A  86

2698

DE MUEBLES.

EL OLIMPO.

■ wnn eucontrarA el público nn oomnle 
ti) aurliilo do música impresn, métodos de todas cía- 
f . r. y  pn M todiis los mstnúuentcs, óperas, duosi 
' ' w, cunne: .. 1. etc. Pianos de cola y pianinos de 
doble Cíen,) -., de Pleyel, Erard. Baiesétot, KiUe. de 
Mi ¡ ru'.la, y «I ■■ otros fabricantes no ménos acredita 
»!'i d¡. Eini.(..i y Amérioa. Organos para iglesias d"! 
e; iom) min modemoy económico que se M  oonoei- 
í'-: hasta, si din; pues sm ser organista ae pueden eje- 
eui .r en ellos para todas las pieras que so deseen 
iî or medio ti ' ',0  aparato construido p ira  el efecto. 
íir¡m  Hurtido do nrmoniiuns, acordeones é Instru- 
i.-t iiioa do r.ifltji! para orquesta y  banda militar.

í'cdos loe- ím:;uos que se reciben en este establfol- 
mien'o son ib- esmenti'lay srtiida construcción, segiin 
so requiero el clima do ¿ste país. Se alquilan, crun 
bion, aiiuan y  conijionen pianos á i>reeios médljos.

Habaníi 118,
üitico I t in r a l ln  y  T c i i i ( ! i i t c - K t ; y .  

.flMCblcs, .JIucMen, ,ftnebíes.
l ’ :¡do.'; y  ilc medio uso so venden baratísimo» y á 

i-omo quieran, pues hay un gran Biirtidu del paisy 
del i-rtraniero. calle do lo.s Corrales n? 67 os(|tiiaa 
!i Siiarez. 301 ti

1-iA .N iisro .
irrí J??r>líO billetes s** vende uno coinpletuineuto 

nuevo: pucilf verso cu la sombrerería La Americana 
O lííspo !. 3111»

A  i r ;  ’ i i l e r e s  d e  c a sa.*=^.

’ tlERMOSO SALON.
H" r.lquün ini a lto con v ista  á hi ciilk; de 

' F i > i i e n i e ‘‘ I S e u  n "  1. Kn la misma inibt- 
ii’ i'rúu. 3140

B U E N  NEGOCIO
l'A PvA  E L  QUE Q U IE E A  ESTABLEO EESE,

NO tu: l ’RETENDE REGALIA.

r- ¡iblijil.qn los espaciosos bajos d e b íc a ­
sa callo di) O -Kuilly n'.’ B lcou un olegant.c 
?í! ¡natos' y  piso de mármol, apropósito pa- 
iit rii'iul:' <!<• ropa, sastrciíii, camisería, sede 
i'í ) ú otro análogo, jtor sus mnebas eoniotli- 
«lades y  p;n;o alijnilBr. Informarán Ssin Pe­
dro n” 2 esquina ¡rO-Keill.v.—  f ' n e l o  f f  ! > ' » •  

M 'f f t .  ' . 3108

Q ’ jdqj'Ála 'U< cual lo bastaule grauda eou,venta», 
! c  '.ála ciilii jiropio pani un m;ilriinouio é|i.ir;i I 
iiíiigoa óoTl'ci'mo decualosqiiieia cnianiiediMl qur 

»a II. nu'uDK hizari) ó (isleo. Scr.á bien a.i.alido; con 
!!i:a * -.iit ,‘]l¡i. .igimcíiTo 77 caí rebol r í̂m■;l- 

-.1. 3111

O J E N
M‘ R  © A.

Joaquín Bueno y
D E  M A E A G A .
_ L ico r  nacional e l más antiguo y  porfec- 

cion.ado. M ny agradable a l paladar, su uso 
se liabocbo preleronte entre las fam ilias.

Las botelbts y  su tapado son especiales y  
y  lus etiquetas llevan  e l nombre de los fa- 
bric.'inteiiy do sus i'niicos importadores, San­
ta C lara 33.— San Komau y  com p" 500

VINOS FIANeESSS
DE COSECHEROS.

Llamauice eapeeiabnente la atención do los oonen 
midorc» Sobro estos vinos en B’ABKICAS que no hai 
sido manipulados, ni han padecido la más ligera si- 
tersoien, recibiéndolos diructamento do los

C o s e c l i e r o i s .
in c d o c ,  c s c o j id o . . . , ___. . .  año 1873

I ln i i l l o u ,  e.scojido.........año 1873
iU e d o r ,  osco jid o— ............ año 1874
S I. E m J lio n ,  oscojido.........año 1 8 7 1
Siempre hay im siirticio il,- t.albs los VINOS 4 

pnrdooB en csy».- -Dirlginc ii LH'SSAti v (B

T o i a ^ U o  7 .

A v m
iIítbicudo;;o presentado á la venta en esto 

mercado cuíii tercias de . iuo X avarro  con 
fondos rojos y  marca S O I ,, ¡idvcrtim os á los 
numerosos cunsumidoret; do la  antigua y  
iiCieditada marca SOL, que la'S cuarterolas 
do ósta tienen, ademas do la  referida marca, 
’ as pa labr.'isZ fí/ ’ iC fíIr fo »/ , J E c I t a v a r r f a  

B i l b a o  en ciicu lo, en torno do la 
.uisin:i y  la exjicndcu sus nuicos im portado­
res para toda la  Isla. - íaj/rca, E f f i i i d í i s i i  y  
C". T c n ic n t « ; - .K c y  fi. :íoM

V in o P B E E U .

,SE V E ^ 'D E
en piedra para asfalto tanto 

para los techos, ]»ara tanques, como pisos y  
hacer van iiz ; cuyas muestras están en la ca­
lle  de San Juan de D ios n? 9 en G-uanaba- 
coa, basta las diez do la  mañana, y  de cua­
tro de la tarde en adelante. ' .3053

AC EITE  1)É” C0C0
E

R E P II^ O .
.V  B  a  n  n  1  E  E s .

Se vende en la muy acreditade fábrica “ La Pun- 
dador.a," en la calle do O'Keilly, núiii. .S, y  en la de 
Teniente Rey 16, en donde hay eonstantcmente en 
depésito. ____________________  2817

O OolX . 8E' X jO F X IS S ,  FOTOGRAFOS.
o a c e i i . i . Y  <te.

GRAN REBAJA DE PRECIOS.
m:lK\TOB ESM.U.TADO».

Tarjetas Imperialoj, una docena.................16
Idem ídem ined'a Idem ...................... 12
l'arjetiis chicas, unadoeeaa...........................  1 0
Idem ídem media Ídem............................ 7

ÜETK.VTO.S sm I.SM.M.T.U!.
Tarjetas iuipeviaics, una docena...................1: 10
Idem ¡dem media ídem...................... 7
Taijet;is clúeas, una docena............................ 6
Idem idiMu media Idem...........................  -I

3110

BSOenERUS T  FEEIW BEU S,
B ’ j V K M j Í C i A .

LAS SE IS PU ERTAS,
C A IJ ÍA D A  DE C .A L IA K 0  129,

en tro  D rago n es  y  Zan ja .
('podeldoo................................. ......... f  50 ota

.. landanizado.........................  75 ..

.. eloioformizado....................  75 ..

.. laudanizado ciorofonnizado 1  00  ..
Cativo mangle compuesto,
T intoka  snuzA instastXkba , Para torúr el cabello, 

patillas y  bigote del color enetnao oscuro al negro 
mas hermoso y  jjeríeeto que so puede ai>etec6r: ac 
hay igual: su fácil ejecuoiou no ranea n i molesta 
sus efeelss son hiatantaneos.

A gua rntXiKESrv.A. en un solo pomo, para teiilr el 
oalmllo; no moncha la p id e n  modo alguno, reúne 
todas las coudídiouts que pueden apetecer las i)orBo 
ñas mas delicadas, puedo usarse con his manos lo 
mi.smo quo un perfume, yes  la nuyorprupai-cion que 
so ha vendido al público, precio, $ 1 . ;>0 centavos.

Jakabe  de u q ü e v  y  to lú  kekmktizado  para la 
tos, catarro bromjuinal, tos seca con rouquera, dolo­
res on el j>eehou cuiresion dolos pulnj’i)ues.&. &. 
precio 50 centavos frasco.

A lmohadillas ir k it a íit í;* rAp v oirsAE u s q u e -  
bracdkas.

Magnesia preparada con las sales escojidas por los 
doctores Tomiguera, quinüoo fariuacoútioo» ce Bar­
celona, al por menor $1. 50 centavos fraseo, y  úni­
co dopésito al por mayor,

í 'ARM AGIA l a s  SEIS P C K K T A 6
C rA L IM O  129.

o
.y s T jte r io r .}

fl 0  (I a I) a 11 (* h o . 
O B ISPO  1.

Unico iiuporiador de tan ox iju is itoy  aolcc- 
lo  vino, iivÍKa á sus umucrosos con.auraido- 
res tener «icnipro existentes en depósito 
partidas <le esto inm ejorable vino, en cajas 
entecas y  medias y  cuarterolas.

Asíniisnio participa al público eu gene­
ral, estíir reeetiido ]ior nn bnen m iineio de 
facultativos deest.a capital como único para 
las personas que padeze.an del estómago.

De venta n i todos los aluiacenes de v ív e ­
res, detall.ándoBC al pormenor en cas.a de 
los d e  loia 8i-c«t. A .  J .C n l le in .  y  C o in p : i -  
r i ía ,  8 : f «  I £ » f u c l  I » .  2949

FÉRDIBAS.
p E i í d i d a .

Se }i;i I-. rra v iado , dósde e l deseni bal cade 
lO 'del M o ir o  basta el l ’ arq iie  de büilu.'l II, 
¡UiV cárter;' . j iv u e l ia  en un pañuelo  v una, 

m anta , eon ten iendo  una lieenein  .i'K o lu t.f 
exp ed id a  eu AvH ll.''i ia, u n a fé d e  •udn 'rocx 
p ed id a  pór <;! mi.smo C uerpo, y  una eí.i'i l lu ­
ra  fechada en 23 de. setiem livo  n i  C órdoba 
t.iiío  á f . iv o r  de D. I 'ed erieo  U iesno Murcuo. 
S O fg ra tidea lá  á l.i persona <|io.i h> i!ic ;;e iilo  
(’ li e l J u zgad o  do 1" instam  ia (b l d is tr ilo  
del i ’ iln r  San Ign ac io  i70. 3.) |»i

P i r i l i e l n .
Ayer po:' ’ .i .:in.'.1111:1 viajiimio poi' ci Keini ciiriil 

•!. Villanui'v;!;i < áriiemi?.ic ha l■:.lraTial¡o un» cal 
i.'f.a .¡un rmitenia una eédnla, «na ¡í.ieneia tlr müi- 
: :ir y  otro - iliHuaiemus ilr iiiteitíssolu para, el inte- 

¡r.Uo. 8e suplicn la pei'spii.'. que la Irabiese en- 
contrallo: iK ‘ :iti>‘g..rl:( Imlustria (T  I ílondo
.- r i  gi'utiíieaü.'i. 3J I 8

1 o,ue (iU.ACiibc,:solicitA colocatiou de
• tenedor de libros en casa do comer 

ció ó en una :idinini?Uaeion particular. 
P jiede  encargarse do la cobranza de cucu 
tas, deliqnidiieiones y do o tro » trabajos do 
contabilidad. I,;i persona que quieia h a­
cerle ebf!tr<tf de'ocuparle se servirá enviar 
aviso íil almacén de iij-ncbles del Sr. D. M i- 
ti.'ino üon.zalez, calle de la  Habana esquina 
á la de A m iirgui» . — A n i o n h  O .  L l ó r e n t e -

So BoUcit.f un» excclent* costurera y  cortadora de 
sefiora y  que sepa, peinar; calle d i San Cristó-

SHSCElSSUt.

r ilIM E K A  AGENCIA
1)B

, POMPAS FUNEBRES
d e  ü .  H a m o u  G - u i l l o t ,

Sao Lázaro 870.
Ente o.italjlcf ijniuTito lia »i<l4) iraísladailo á la cal- 

zalla do W nu xiiTiriL. 3 7 0 ,  imuada la
Duni tloujiciii, en la acora ojmcBtfi..

Kn okIc c:d.uiilccimiu.;il.t», el mau autijíno por su 
fua<lacioii y mus njuderno por sus electos, eucoutra- 
rá el jiáblico un mu vido de toiU» lo concernien­
te» al mmo. dc‘.‘ il ' J»» nie.: lilo  ino.(? m iiu »

ilooM  do todas olasee, por 
medio du los cualcc »c pu<>do eonsurvar un cadáver 
en U ntsu, ‘liu iu‘ru.slduu *'.»• r.uib.ilbsmumiicnto, todo 
el ijue ac dt pm t» rieti nii hcrmétioanien-
to.

IW n tU |»i*K < Íaruví .icíH'r.ilesdo nolas, incluso 
tecbo, HMi (iluvarcu lu-püird. 4.'ocUe»< 
los HD’jo rr-lie  la üiudHd. < 'a i> i l la N  s ir i l le i itC H  
huchas en I'uría. win clavar cu la paml.

Vrucio«, los mas mddico*.; couramln para mayor 
d e l I  oír unn Mmu detallada d<» loa

cnUcT’ '»(«.
Si'n*cii.n u óiiie?)cs r ioduf< lioron, m» tan eolo on 

diubu (n M. «tíeo <■» |ii uidlé- 7 ft oripii*
u a '• 'jir. «V« Di ' ) . .«•' lin.lV>0 )a
mee'*'

VIVIFICADOR DE LA SANfiRE.
Cl’K V TA CLOKÓtílH, MODKUA LOS ÜKSAIIKKGI.OS iJi: L V 

MK.SSruUACION V UACK DKSArAKi:CÍ3K llADICALAlEh' 
TK LOS liOLÜKES 1>K HIJADA YLAS VLOKES ULANCaVS
Ks uu mal general en nuestras AntUIas el padeci­

miento do loadujos, d(^6alTeglos en la nioaetruacion 
y  fku'Cft blancas, padecimiento que desespera á mu­
chas soTioras porque las dcbilitii y las amenaza trai- 
donimcnte con esc nial incnrable que so llama TÍ.?is
rULMONAU.

K1 Viviticudor do la Sangre oB una panacea para 
las luqjcros jiorqiie cmiquece la sangre, imjíidc los 
dcfiaiTcglos de los xieríoiios menstruales, ya sean por 
exceso o defecto: cura lasdiamenorreas ó (íolores do 
hijada; y  la esterilidad por falta de virilidad cu los 
ovarios; devuelve el matiz natural al rostro descolo­
rido; excita el apetito y  eleva el ánimo de la ouj'ei- 
ma á la región tío la esperauza, coJicluyeiuU> por de­
volverle la salud y  con la alegría, la vidn, Irt resu­
rrección.

La experiencia de uuiehoB ailos no.i ha probado 
que» K1 V iviiicador de la Sangre, recoiueudufio j»or 
varios facultativos, es la mejor preparación tiJiiica 
ferruginosa páralos casos indicados.

líu dcpdriito principal Botica S to *  I > o m Ín ^ o  
OBISBU 27 oulro San Ignacio y  Jlovcadcres. tío 
vende en todas las boticas de la Isla.

GRAN FABRICA RE CORTINAS,
¡luríiiiua» y frâ iKii'i'iitr.Mh' inini. ia. Mn. lm ojo oiu 
las iiiiiui'iontu. 6'-,. 2!I65

j ; i
C O C O S . (^O CO S.

I d<‘ A » r ic }n i- ' (am ilísL r^ .
Íí: \ umlcu 2000 jiiatUii de ro»!ü,«‘U 1« ChOU? de 1{<>-

iMuy IVgiiíi* .i I.', qqiiuUi iU‘1 10" 20‘.m

. l i > iA .J E N E iS
ili lodos líliiiaú.. jiar.i Igh'-ia.-i i'ivia» p.arlic-ulíLrafl, 
1» n lfiinn y l.■mllIl̂ .•m■ll. oi,>l,í'.R i; KI.Í08. O-Ri illv

llsliiiiia 2991

r)A.NTTOA.
Lnastfioti) dc.-'oa Ipnor.-íii-t l■'.1abh;oim¡vnto.; 

quicii dar d- roiiií*r: í:i.l:i dt nia.- rrromeiidur acco 
pims la iii'-i ji:irt.i ii¡n!' Agiiar.'il.-. 77 entr 
Miinilla

POLVOS C0\TR:\ L.\S L0.1ÍBRICES.
Con soguiidad el nino que los tonga ia« expulsa: 

80 dá ou merengues y  ninguno deja de tomarlos; lo 
acom]>aüu la cojua y  ol método de usarlo».

tíu dc]M'i8Ít-o principal Botica í^ lo .
OB18PU 27 entro tíau íguucio y Mcrcadoies. tío 
vende en todue las boticas de la Isla. 3003

POLVOS FF.lUm- UGOS 
d e l  I 3 o o t o v  C a t a l á ,

CONTRA LAS C A L E N ! URASINTEKM IT,ENTES

Kllcasísimo para curar tenia < lii$ede itehres inter­
mitentes, ya sean cotúlianaH, terrinnas, &:o., &c. 
como igualnuaitelas obstruccioucs dcl hígado y ha 
zo.

15 anos de prócticH, oon buenos resultedo?», nos 
autorizan pam rccomcudur i sto« POLVOS quo lia j 
salvado á gran udmero de ciirornios ipio en vaut 
agotaron todos loa autipcriddicos y  lo« ctqu'cíücos 
secretos quo las más de las veces .«íou jH.-rju«licialos.

Tenomos In coiiviceioii de quo ri í«e emidca opor- 
timanicnlc, muy contados serán los iui.̂oh do muerte 
t|ue ocurran á coüseeueucía <'e dieban íiebros. JjOs 
iiiUitnres, mariiiotí y  «gcnlea del coDicrcio, viajeros 
que tengan que cruzar pi>r lugares pautanoeob, <le- 
ben llevar siemiur ronrigo varia** enjas de los P (U j 
VOS FEBRIFLGOS. Dcpáfiilu gencial Botica de 
9<siuto <>bÍ8i|»o^7* tío Temle en
todas las boticas de la lela. 233S

COSMETICO DE PEÑARANDA
I'AK.\

teñir eí pelo.
KingUH cosmólico se ha conocido q«ie reúna las 

ouahOades que el iimcitro. Fuu otron usaectMario 
que al ax>Ucarb»s haya qurhnaKe, y si ht persona 
que lonueesitH estu'virse aüu.üonada d cou alguna 
indíspoRicion. no podrá niq*ÍrHrio i)or<pie lo poiijudi- 
caria, con líSte no hav noicsidad dcl lavado, v.vitáu 
dosft así loe iueonvcinentcR expresados.

Este tinto cuiplcado t>nra la cabeza, patilhvp bqft>- 
tes T Cí casi iustantáneo ru buen efecto.|

El ukmIo de B*arlo verá en e) piosp«<it.o quf 
acoinpwi^s á c:ula pomo.

i'.vsfA i»t; i.i'irw isLA^itp.
Kutiaidio iiifalibl» para la TOS, h>» C.VTAKROS 

por ctxliiÜKis qmj «»nn. j  i.iu a tiiilai lan onfcnniida-
..................;no.

<1.-
MiUHllD.

de» del PKC

Afi;m: fiF, UJ!E.M»¡US ITIUI.

3L,Í"̂  Botica do Santa Clara.
S A N  IG NAC IO  i  I, 

e s f i u i n a  ú ,  O b r a m i a .

m  PRIVILIIIIO EXCLliSIVO.
ara tefiir el *mui r‘ ‘ unlnr aatuiaL drjáudo'f

snCrve, oniionie y 
. Ko contiene

n i t r a t o  d e  p i a  t a ,
ni aneliincia alguna nociva á la cabeza 

No mancha el edtls.

PR E PA lv.tC IO N  SliN lU V A L ,
no solo por la facilidad de ejecución, sino por loo ro- 

eultados tan brillantes obtenidos oon el

J L ^ x i a ,  d e  I P e z ’ s i a .
cnanáo ta legUiiua.

Esto preparación es el bello ideal de las soiioras, 
pues deja el polo con nn color y suavidad tal 

oao aun examinado do cerca, no es 
posible descubrir el artiíioio 

al ojo más experi­
mentado.

Aviso importante.
llabiendo ofrecido al público eu febrero del 75 un 

oosmótioo. producto do nuestro trabajo, obtuve fa­
vorable acojida, y  el AG U A DE VERSIA, nombre 
conque liieiinos conocer nuestra proparaciou para el 
cabello, se hizo popular eu poco tiempo, aumentan­
do diarianioiite su oonsumo hasta llegar á venderse 
con preíeieucia á las demás preparaciones análogas. 
La codiem y  la envidia tentaron á los falsificadores.

Varias imitaciones groseras con nombrty» más 6 
ménos ©xtravagHUtüs, ralioron á luz con detrimento 
de nuestra AGÜA DE F E lít í lA , pero últimamente, 
nn falsificador más osado, para ax>rox}?uárse más a 
la nuestra con, nombro, ha publicado uua mala imi- 
raoion, valiéndose hasta do unestraB mismaH pala- 
Ibaa en el modo de usarla con el nombro de Gonuin» 
Agua do Persic, la que dice fabricada eu Nueva- 
York, sin que hayamos podido averiguar cuándo ni 
oémo 86 ha introducido en la Habana dicho artículo. 
Para evitar abuso» quo jmeden redundar en perjui 
ció <lol público, advertimos que hcmo.i obtenido pri 
rilegio exclusivo })or S. ít .  para la venta de la ver­
dadera a CIÜA DE.PKKSIA; que no es legitímala 
que no lleve nuestro iiomore y  perseguiremoí’ 
Rn.lélon trib’Pialcs á todo» los falsuUudorc».

Onndnl.
FU STÜ S  DE V E N T A .

Kn la'irogucría La Central, Obrapia 33 y  3o.— 
En la botica do Santa Itosalía. LesUad ('.squinu á 
enmas.—Ku la botica del Dr. Pat-z, Drogonca BO — 
En El Tchwcopio, Obispo.—En la sedería de Kii>e. 
O 'Rciilv üs<iiurm á Vilíegao.—En la perruincrí» EÍ 
Brazo íhicrto, O ’DéiUy c.squiiuv á Cuba, y  í-n la boti 
ea de San José. A^uiareíuHiina á Latnnnrilla.

E l  E r o í ^ r e s o  e s  c o s m o p o ­

l i t a .  y  p o r  e l l o  f r a t e r n i z a n  

l a  c i e n  c i a  y  l a  I m m a n i d a d .
La liebre amanila ó el vémito negro hoce sentir 

su acción hasta en los puntos donde no rema espe­
cialmente, y  la ciOTioia no pierde medios paro hulfar 
su verdadero Hutugonistasin pnrurse en sucritícios.

Croemos oon fundamento, que .la inituraluza ha 
seüídado los OKpcoíficoa para SU curarion y prcfici- 
vacion ¿C^uion se encargará de resolver este huma­
nitario probleniaí—Los hechos— á ellos pues npcln- 
mós para qué c] público utilice los primeros, y los 
Src3. Médicos los de curación tu estremU^ siquiera 
para que se vea su importancia relativa,

Depésito, casa de !>• JTost* S a r j ' í i .  2717

"POLVOÍlGSSTlVOS. “
AXTiBiLiosos y co:>Ti:.i a  i:sTi:i.yi.iiiK«'0 wiomco.

d<;I l > 0 € io r  € s n la lá .
Kstos f-ol vos Wí toman comí» mi refresco y son de 

nn sabor agradable. Evitan con su uso lu.s'juqiiecas, 
iudigüstique.s, ai:e<líii« y  luaieos. Conlra las disi»e]u 
HÍas y  diarreas crómeas biliosas son iitUísiinos. 
Reemplazan á todas las inagucsias. mejorando sus 
buenos resultados. Es el más agnolablo
]iara las damas, y  lus nifios no toman otro. Abren 
el apetito y  souuilcaces para ndmiiiistrarlos en este 
país á loa recicnllegíido?. I>ui>urito gen-.nd Botica 
d e s u n i ó  OXfü.Hpo *.37. De venta
eu todas las botieafi de la Isi.i.

J a r a b e  d e  c o r t e z a  d e  n a r a n j a s  a m a r í r a s  c o n  a r s e -  
n i a t o  d e  h i e r r o  s o l u b l e ,

PREPARADO POR ED. P A L U , Famacéutico da París,

ó rÍDASf,

Jarabe de Arseniato de Hierro de E. Pahí.
Por su composición, dicho jarabe tiene doble efecto terapéutico. P o r  su elemento h ie ­

r r o  posee todas las propiedades de los prepanidos do hierro, cuyo producto, como todos 
sabemos, forma parte integrante da los g ló b u lo s  s a i ig u i i i c o s .

Por su elemento u r s d u lc o ,  qur es e l m odificador por exelencia de las constituciones 
orgánicas, participa de todas las propiedades de los preparados arsenicales, sin tener los 
mconyenientes de ellos ( n a u s e a s ,  ‘ M í o s ,  d o l o r e s  d e  e s t ó m a g o  & ó . )

Como se vé, sirve el

Jarabe de Arseniato de H ie m  de E. Paltí,
en vista de sns componentes, para com batir las enfermedades siguientes:

*tsiétsila, Caquexias, Colores .¿*rff«rfoOcIniósial.._gag«U,«wo.

En las jóvenes en la época do la pubertad, cuya transición do la  vida se mafieeta g e ­
neralmente por un estado patológico que so acompaña de la pérdida del color, y  que de­
muestra e l C‘ iu ] » o b r c c i i i i i e n t o  « le  l a  s a n g r e ,  y , en una palabra, en aquellos casos 
en que hay que sostener las fuerzas y  producir el « Ic s a r r o H o  o r g t tu i i t e  como en la 
primera infancia.

El Jarabe do Arseniato de Hierro de E. Palií
puedo prestar grandes servicios on e l p a l i i d i s n i o  [liebres iuterm itoiites], es décir ’ en 
esos casoB on doiulo lian fraCí'tsado los deiuás febrífugos [qnina,, quina, fcc.]

P or lin diremos que no solo diíbo emplearse el

Jarabe de Arseniato de Hierro de E. Palú,
como oleiuento r c i> a i-a d u r , sino también como in o d i l i c a d o r  de ciertas a lie c c iu u c s  
d e  l a  p ie l  [v ic io  lierpético en genera l], y  sobre todo en el mal vulgarm ente conocido 
por m a l  <!c .8a ii J .á x n ro ,  en cuya enfermedad, si no c u r a ,  a l i v i a  y  d e t ie n e  sn 
mancha.

t/oncloireuios diciendo sir. embargo-que-el '- .......  '  -------

Jarabe de Arseniato de Hierro de Pahí 
NO ES PAN AC E A ,

poro sus aplicaciones son tan extensas, que so puede decir uu verdadero espeeilico, so- ■ 
bro todo en este país, en donde somos todos, desde la  primera infancia hasta la ve jez , 
tnbutarios do la c l o r o - a n é i i i i a  [pobreza do la  sangre.]

L a  acogida que el cuerpo m édico ha dispensado á este producto desdo su aparición, v 
los numerosos beneficios curativos quo so lian obtenido con sii ii.so, demuestran suficien­
temente que el

tíarabe de Arseniato de Hierro de Pahí
satisface á nua necesidad que basta hoy no se rem ediaba con los numerosos preparados 
do este género.

pormenores, véase la  instrucción que acompaña cada frasco y  exiiase sobie 
él la  firma de E « l .  P a lú .

LIBROS

T E X T O 8

6 2

D E P O S I T O  P R I N C I P A L
BOTICA FRANCESA.
S a n  R a f a e l  e s q u i n a  ú ,  O a m p a n a r i o . 6 2 .

Be venta eu tóelas las botieas acreditaetas ele la Islee.

A ll’J’IF IC Í AEE S C OMPLE TOS
DK

EN
i  B á I I Z
LA CHORRERA.

Z
En dicha fábrica se hallan de venta los prepnrs^los , según lo.s análisis pablicjwlos 

urí» campos de caña, de café y tabaco á los precios dc'cuarenta pesos oro la tonola- 
eanañola los do caña y  café, y cuarenta y  cinco los de tabaco con inclusión en to ­

dos del envase.
Se hallará depósito de aliono para t.abaco al precio íij.ado sin más recargos que los 

de trasporte en los puntos sigu ientes: En la  C o lo u ia  ,' C o lo n ,  P u u tu  d e  C u r lt ts  
en los A lu ia e c i i e s  d e  l a  JU n ipresu  d e  F o m e n t o  y  IV a v e g a e io u  d e l  S u r  en 
K i o  B la n c o ,  M lin n e e iic s  d e  » .  J a c in t o  L e ó n ,  en S a n  C s ty e tu n o  en los 
de D . J u a n  F c r r e r  y  en B c r r a c o s  u l im ic e n e » ' d e  lo s  S res . . i z c u y ,  P í  y  C '

En la  calb de Cuba miin. -  

eíecutados imnediatamente.
Habana .'5 <lc A b r il de 1879.

5 y  en l:v fábrica kc re.cilvn órdenes de pedidos que será

757

R ec ib id os ‘ú ltim ám en te  para lo.s estu d ios  

universitarios y  de primera  y  se­
cunda enseñanza, en el tr ien io  de 1 8 7 9  

á 18 83 .

N o ponemos lo.s precios de las obras, por­

que dadas las condiciones especi.ales en que 

las recibimos, podemos ofrccerl.-is con nota­

ble ventaja á las demás c.aeas.

L IB R E R IA  I)E
1>F

JOSIVILDEFIEES.
M IB A L IA  e i.

30.'»8

Illtimil Lamentación
D E  L O R D  B Y R Ü N .

P O E 3 I.V .

L A  S E LV A  OSCURA.
P O E . y E J .

L'.v i n i u o  V m  e u i i u .

T on  D o n  (t As v .vu  N u S kz  1 >K AK fT , fnr: ¡ a
ACaUBMIA Ksf.AÑOI.A.)

Kntus tres proi-!o?K8 joyas, eiiyit ii|>aritiou naluibi 
cou entusiasmo imieeiblo toda la preusa. «•oiisidc- 
oiudola como im venhidero aeoufi riniiriito litera­
rio, se bailan do \ cuta al precio de T a  centavos, 
bulóles, cada ima, cu la Librería española y extran­
jera de J. Jt. Abrníiio, OBISI’U 63. L a  ú l t im a  ¡!t 
m n ila r . io n  de L m 'd  ÍL / rn n , que uno de los primeros 
oríticüs lie la Cérte ll;tma la  por.)>ía m a s  p e r fe c ta  y 
acabad a  de l m a y o r  p o e ta  tle  n u e s tro s  t ie m p o s , ha al 
cansado ya l.i aceiuia edición.

LIBRERIA,
Papelería ó Impronta

,  » E

JOSE VAIDEFAEES.
- A n t i í ^ x i a .  d e  H a n . s .

«I. MliilIJi III.

HR E.st’AÑa, par?,

1“* iRAieVJDU nt LtVNOMÍA.rOUriCA. «l».i ‘ ílt r 
saute para todos los íjuh dosoen eonoccr l:o iiajiur 
tantea teorías de epta citinrbi. Mereció un brilleniv 
iutormo de la Exema. Junta Superior de F>ímV.c- 
doclarándoln de i(ú'¿/dnf/paro la enseñanza y ba m 
do reclamada para íu Biblioteca dH Miiüíierit» il. 
Ultramar,

2'.̂  LBCCIONK!# IjI. ffsK.'A f. niST«>RI.\ *,Tv"'.i
obra declarada de texto por Kcal Orden para la» 
cnelu.s de lostnieciuiipúblii'u eu c.l acUud t-ikLí '. 
v .u icu  eu au clu5cy lumbien leelaxuiida pur t i Miít 
torio de Ultrauiar.

3'.* CUAfiRO HINÓPllVO or -'̂ MATO''.f . Hrrr;;!. ¿lÁ
texto do la Hcal. Acodeuiia.

•l'.* (.'ARTIMsA .MÉTOIfO .VUUKVIAImj iHi UXTC.T-V
uprohada por U  Exorna. Junta Suju-riorde Fííu;<Ií:̂  
y  el Gobierno Ocneroi.
 ̂5f Thatado I)B dibujo mneal, escrito ]>ara bii 

Esouelna públicas deô tn Isla v para Isi clases :»■ 
tesarías.

0” OeocírafU ulkmentai. 
escuelas primarins.

7? Jlmoau rAHTicri..\B de E.-̂paísa, cscri'u 
r i dar á conocer eu las E.sciu Uks ju iinarit̂  r.ar slwj 
glorias imcioualcs.

S I  M.U’A-ÜEOGR.ÍFICOJIJSTÓIIRO Df Ksí A.̂ V, >
¡ eiiri posesiones cou los dctallcH coirespondieritc'. i 
1 cada pueblo desde hu fundación bust» hucf trw: di»,'
I Obra iirú-Yinm á teriuinurse para presculAria la it 

^  1  TVTd i de Madrid el año do IStíO.
¡S  A  [ \ ^  1 Ge06«.U*Í.V Vi. DE t.A líLA PB Cm.
^  . para las E.sciielas primarias.

I lu  T kATADO DE MATEMATÍCA.’i eon la l3firít! r *.
piiuda del cálculo de jirobabiMdadcry aii aplir;uN .i 

1 práctica.
I J1 V ía s  r.\n\ i .a ta- m u vuo> de ( ’ n. v, rulbi 
. clcuado en 1875 é S. .'í. el lírv, iirctuiadf á
I tor.
, 12 Biixm.vríA DKi. K*j.v l>. Aí.po.nsu !»?. » ui:doú
que le fue ilcdicoda y remitida por el autor.

13 Ltituo SKIU.'NDO DE LEi TL’JíA ó coiitiiiiiari:?
I de la cartilla métoilo abreviado; colección de aiVb 
I culos morales pura inculcar en el ánimo de if« h'- 
i fxos ideas religiosaH 7  leer correctauieutc.
; 14 Nî uonksdk cístCA itEUJihvtiva paia Ih'í Ke
■ cuidas Superiores-
! J5 Cuadro FRKNOi.úfjiu.i y fisonúmiuo í í '■íí 
I doducciou minuciosa dd curÉ::ter é meliDúdiin.*
I de cada individuo.
; ](j T eoría i»k i,\ j.kcti ra y  escritura ó I'ik-
; logíj» comimi'jidu y Caligrafíu, xm su iutiuK' KÍ.icion 
cou la Filosofía dd lenguaje. Obra útil al PiofeíO- 

• rudo cu ge.ncrol.
17 Ni)( U.»mE'» de DEREAiio I Nv< ; u» XAL  uir.-

CANllí..
18 ISKKTACIOKKS ÊDA(a'M.l0.v̂ »,dcdiL■ad{wâ P¡o■

, fcBonido de insiruocion laiblieu de cvta ida.
iilsrOKlA EI.Ê jr.NXAI. Di: 1.A I<EA DE 

pat a las escuelas ]ixí1>licas.
2U Elemento:! oj: GEOüUAuf.v i >:ivek'“al. paru 

tet eii50üan7a de la Juventud.
Se vi'udni «•.«» c;is:i de O. Miiaxr. ro- Viu.v. OblŜ

: FO oO. 2‘Jti(5

Anuncios Extranjeros.

KXrOSITIO.V r.MIVKHMKI.f.K
MfbMU.r BS !'• CUMt

A ir . r.uiAriii.tQUF: ur c*

QUINlUPtl LABARRUOUE
Ápi’̂ ibüdopor til A‘ ipipfi iai vie Ucifta

fl-, t

I'l Qutnium l.sbarra'tue la un vi:.u 
íomunte b*nicr y Ichrilugc»: e> que e l* ilár-
linailo á r.*e;iipljzjr con \onl:e i hs dD?nás pro- 

dul quinal.
1.0̂ 1 (le quina, eiiii»L‘;i<la-: por lo n}:cuUi:‘

E i h r o s  (líi Itc iigio ii— Litivos tic 'i'oxto, 
(Te Prim era y Segunda eimeñauza— L il)i «)s 
(lo Artes, ele-neiiis y litevutura—Novelas.

Pape! jiara cai la.s de tudiis tíiiuaños, 
pr(-ci()s, claíe», eiiVKMes, iVe. écc.—Pai>el es- 
paiiol—Papel cojiicrcial—Pape! de eldiia de 
todo» colores -Papel jiara dibujo.

C u r t u l i n e e s  y  cartoue.' de todos (am a­
ños, clases y  jireeios.

E f e c t o s  e l e  e s e r i t o r i f s ,
tido.

eompleto .-<iu-

EL V A L L E  D EL YU M U R I.
DK

PASCUAI. COSTA Y  COMP. 
98 OBISPO 98.

;E:is''rKT»: í í k k ?<a z a  y
A(«ibJUio de ci):)íiUdiHr > .jri ludf'cíir cj te idcgnutc estjiblci imicBto. oír«r( c á sus iiuimuonok favore- 

ccHlorecJ, y cu gcitcval «1 i»ul»hco: cmtnío d<- mus niotlrMiti ¡>c contVccieim nt la.*» iirincipuUh fábricas de 
Eurüpjc pura piMlímicna, «iiiiucallc* ía y picinicrÍH, rainrw » tpip, «p. dfd'ca.

CidmIc fiUH i nrdtM ñoH qiu! vjajii Jioi-Enrupa CI n til! obji to abasti ce lu < asa cml̂ toTltc v dírecta- 
mente, por lo que. cu <.>1»IvnI O . •̂Iw•o1»tI•n̂ í̂ n «. autos se diiínc.n riritar el cfitablcciniicüto. cuanto 
objeto deseen « i>iccios sumumciilc moUD Of*. 30G2

IT A7 1 i> E P O H I T O

' d nV 2. Cerro. 3098

l J É E O IT O  o j o .
So r.í sen saber el p.araúero del eoId.(do P. I'nació 

'.’i'.rcz aatiirai do Cerdido provincia de la t'oraJia 
quo e « diri.i i 0 D. Antonio Cándales natural do
mismo pueblo (lUC’
Tii)7.,'í n9 6.5.

ive en la Habana dille de Ber 
3111

N u v m a a  í í ó o . o o o  « i s o .
y c;,ti.i'«i!'iiurin de 7 ile'ii tubre ¡>>]IUO.OO(> ovo. 
Ha.i l'iUi b ?. muy bari.ioí S M.f D f  l,[i 3U22

ILidU I^EStRÉ,
b ’ o t ó t r i ' a . í ó .

lí» 0 -R E ÍL L Y  19.
• Aí̂ l liJilirr-A A J.\ ( AI.I.K Í)E .\m.Mt

Ni;i'-, i dase de ictrnton Rlaui!, porcelana de relie-
Tar.^etns fiK iv c v ir t  l e »  y  í* r »n c o M in .
Keu-atos de tiíiios par nn nuevo jirocedimiontu ca 

F.i iDstantáneó: KKPl CI.A 1,11 ).\ I) dceslucati».
FEEOIOS M O D E M H O S ,

bp 3020
«5 0 -0 0 0

Oro.
« 2 0 0 ,0 0 0

Billetes.
.Se dan en liii*otcoa hu-.t'i cu ¡mrtidus de á $1000 

rulic de C«mpnn;irio'J U i tiUc Nepiuno v Coiicor- 
tüa. 31000

J^n $netíitiíiu soío los hechos repe  ̂
litíets y coMkUrniailos ficnctt fuer~ 
xa 0ic antorieleetlf i^orque es la r.v- 
periencia herynanaefn c^nt la 
ricnciee>
Fundados cu este critoríu avanzamos sin logará 

duJn, que disponemoH de ia iiicdicacioii. Uil v*'z o - 
rhativa.^^laru fad lila r lu aalltlu naiin al th los ciUcuIoh 
iic la rvjifja y Ue hu rinouens roa supixh-uni, de tfHla 
Operación.

Kl cmpirhmo demasiindo bu csplotado In crceucia 
de no poco» ciúnícos. á la sombra, ya que no de ri.s- 
tx'iuas antngonistas, do la duda á lo im luu:; y  |i:tni 
c\ ilíir que siga la tsplotacion respecto de lod> Cáku- 
/o6’. <*fr«oeiuos aqucDu medicación, pava r.tiyn apoyo 
basta iiueetra dignidad y ios hccíios liecimicion ad- 
iniraide y  Bori>reudentcs cu que so lúuda.

Mientras tanto, nuestm domicilio hCrá cu Matan­
zas, n.^za do Armas 17.

NOTA; Hondo quiera qiiH se halle el enfermo irá 
á visitarle; y  do íiutomaiio señíilurá los lieuorarios 
de ia primera consulta, dejando ])a.ia luego couvcu- 
cíoual Ja curación detluitivu.

Por hoy mí domicilio cu Matanza.^. Plani de A r­
mas 17.--t/. Ürumou. 3023

ZAliZ.l-i’AliiüLLA DE SALTO.
L a  Eseiieia dn Zarza-j>arriliíi ileSauto pri­

v ilegiada cu 1846 como Illas eficaz (pie Iuh 
conocidas, liace iioiior á los señores 1 lo d o - 
res de !a Kxcina. I iikjicccíou de Estudios que 
así la aprobaiou; audaiidocl tiem po, en Jia- 
d.t lia desmentido á los (pie tal honra le h i­
cieron, pnes su autor (pie aun existe lioy [á  
Dios gracias] y en  los alc.anccs del dia pone 
toda sn atención eu .su elaboración para (jnc 
si aquel ios sefiores laanroliaron como eficaz, 
boy, el público la liourc más con su práctica, 
quo por tantos años hace .signe en aumento.

L a  buena fó del Dr. Santo en su carácter, y 
no desmentida en su carrera de Farmacia, 
hace, que si en tiempo (pie llamarán viejo, la 
confeccionó y  iire.seidó á aquellos ilustres 
Doctores y les llenó en sus conocimientos, lo 
quo es Jioy cnniinaiuto con fé, oon ol Siglo, y 
cou siKS adclant.-s, nada deja (pie desear.

B e e l s t e t n o  e l e  a  t e l o .

Eficaz remedio para curarlas heinoiToidcs,
¡ cuyo uso es muy general y con buen éxito,
■ obtuvo prit ilegio.

i>ji;

1 ) J '
C e e l l e  e l e  le e

l . A  P ’ A H R K J . A  O A W .

íií.ftS tl.t neYtSi. i >, eotre F E O B U I.Í y d tE .l.flttlUVE ,
m -y m  3 F t3 3 0 I3 3 3 S 3 J K r 03t-ilLX>3S33NrS.:-íSí.

Calzada de la í í c í i i a  u " í.S lii.t.
Calle de (O -K c U lj  n " l o o .  l'Ki.rqT'K.iii t.
Cal/.ud.a del ¡Tlonw* a? l í i á .  T iá s ii.t  n t non.,.-.
C aite  de S a i »  í í a f í n ; ! ,  1í k s i ,\(;i í a n t  Ei. L o l v i : i.;.
Calle del O L I.v jío  i i"  2 i.

lla liieiidü coutiiitadi) 4,(KiO torieUidu.» ;lc C a r b « i i  C «k (*  a la  Cui!i¡i.iíii;i Española 
del Oas piu lic iiia ino» á nuestros am igoay al púb lic i ( u geiu-ral, que todo el I 'i t r b o u  
C o k e  (|ue no se venda en nuestro d.qiórtito de la cali, do la Diaria iiúin. 4f, no es del 
legítim o lie la Fábrica del Gas de e.st.a ciudad.— Tiiinhier. li.Tccnu.s pn-sriite /pie los anti- 
g'i(>s (’<>i.i|iiad(.i'vs de este C o k v  Imy no tienen on su d, ¡.ósit.i ninguno de o.sta clase, y 

■ e\i:.anjoi<> f|UO no piusdc por su calidad com ¡ietir con e,l de la Fábrica del Gasde

Efcclets de diheejo, colección comide- 
ta.

cu tes peeree. Coleiíios, al alciuicc do
todos.

C r e s m o s  — YA más eleguiito suilido.

E s t i u n p e e s  y  estaiiip itas— Alegoiias .

Perfieineuletrcs elegantisiiuos, jirojiios 
para regalo.».

tnipresioncs tj enrteaelerneecieines '
con esmero, prontitud y ( (piidad. 2721

i'!i'(i’i':\ii!(i lili: (lEflciiiFii
i>j; I.A

IST.A DE. CUBA

"1 iiiciíiriiia, is-tni iin'i)3r.iiln:; toa l:i rcr.Vüj ii,'l| 
|qu¡ii:i, niya riqiii-ta en iirinciiiios Baiv.,!.; es n¡ii;| 
Ivariable; adeiiuis. lo.< procteiaiieiiio.' i!e i ti 
Bciuii son cíe tal iiiodri defcctiiy.io.s, i|U-; 1.- i\.. iCi. -I 
|(|ue li.m senidu ivirá la prega ración (!e! u..a.¡ » 
¡quina pueden «aiplearso aun pira la I..Li i. ' . u í  
|dd .'-iiliato de qniniiia. .tsi es .¡iie es|.>, (Inns nej 
|rn:¡:lpnrn m;is que U'. ii|;ÍUi, de iii ini;i,iie •- v,l¡iuí.j 
¡y en propoicioiies .'ieniinv viriald.;.̂ . I

Kl Quinlum Labarraque, .'ipnilvidn f.or h .tf: -* 
ii.nnia inijieria) de m"dirin;i. .'lei-fiínve .n! cap; ■ | 
lili ini nnili.’aiii nila de io:i;¡i:i.4t;j:i .i."rii;;' . ‘ 
riruéli prilli¡)‘i'is aelivo... .'ndnv .d rn d las 
cd.i y li’i- •̂■l̂ l.•!■mllS pneileii sicnjirc contar C!;;i e."- í 
lera ciiiili.on!:i. ^

!.! Cuir.Iuin Xaharr.aque se príi.-eriíi-! cea 
mayor éxito .i las privonas oii.!i'b!i'-i, V 'Mal..; i-, 2 
(I 'ivlemiadio-, sea |inr eli-i'to it‘ eoiisdlin-'im v,-| 
ciosa ó á ciiu-:i d<' dlpuiiH ni!. i",i s;.i |; á i ,. ; l>.|. 
¡loe.Ti: .idiir jíoi'lili iT.'i i 00*11..

ind'i 'I..I
[10. M cd I í \

¡¡.'i las ninii-i II rl ; 
8 ..nri.-nios eiii!a;,'i* '
d.l.iOS.

IJ'JU-*'

FII !■• (... f{.* 15(.|- iii.'.iii I. •. I
IV . ‘‘ io lu» ,i • •  .,1 lU .
[I: .:!• 9íjv Í;í(!d. , . • i: '
Air: T, pji.Jnr»* •T;-9*i:T : ■

u  L.'is. vu fU  wf L. f . i . j o .  
l>»qw».-il;ir¡o.̂ ’ I>. -loiM 1 y Loh 

llrilcina.

l:-4

tPMevju^-.juTJ,

D. MANUEL PRUNA STA. CRUZ.

Con tolla» Irtrt (liv i ioneri luodenia.^ á 
€ € i t t u c o s  el ujcinplar y docona, hille-
tCeí,

COlIl’E.Xillli SISTE.M.l

M É TR IC O  D E C IM A L
i'o:.*

I>. Víctor 8ougcl,

Solos admitiilos y rfcoDooasidos i  la 
h f i  ticioa HníTenai de Fírii. en I87S.

o i ’KE'SiONi:.-^. ror. 
Eníevmedades de las Vías respiratorias.

"rSTCIOARlLLCíS
vPAPEL.GICQUSL

Farmacéutico de 1* cUiO drt O'jhtjio <! * iUrit. 

Depósito on la U a h a m  : JOSÉ SABRA, i

á a.7 e e t e t o r o s
billetes.

(•ji'm|ilnv y  t

sí del
lu r iiib  i.n.a.—J f. ]'\rnaiidee. íqi. 244.5.

EEFOEHiS
E í í  L A S  A F A M A D A S

Máquinas do SIXCEÍL

SEGUN FO RM U LA DEL DR. GANDUL.

.‘Ssaaefí y Ceetarro.
C iliado cou el J a r u b c  < l« T « b t ‘ i iq u e  

usado por muchos Síes, Médicos, con uu é x i­
to feliz. 9962
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(lores! ¡qué necesitada está la oposición de encontr.ar ant-ugonis- 
inos entro nosotios!— Ho concluido.

E l  S r .  A l o n s o  C o lm e n a r e H : Nadie como yo  ucccsila do vuestra 
benpvoleucia y  considovacioii; nadie como yo  necesita liastn de 
vuestra indulgencia, poniue me encuentro en c.ste inoiucuto en 
una situación crítica y  d ifícil. Sobro carecer de la inteligoncia y 
(le dote.» oratorias necesarias para im pedir quo se quebrante 
cor. jnt iiiftuíicieucia la  respet.abilidad del Senado ó la conliauza 
(lo nñs amigos, estoy agobiado por do» sensaciones dolorosas. 
Esjif. primera la  depresión de mi espíritu por re iietida» desgra- 
ciao do fam ilia: es la segunda la enervación de mis fuerzas por 
reciente» y graves padecim ientos fisicos. Si no apelo á la  gen e­
rosidad dcl Senado, si no apelo á la benevolencia de este alto 
Cuerpo, dificilm ente podré de jar de lle ga rá  esc resultado ileplo- 
valdo. l 'o r  eso ansio toda vuestra indulgencia, y  suponiendo que 
no iúe lá  liabeis de negar, os envío desde lueg(i la  expresión do 
mi rir'is profunda gratitud.

Ln el desarrollo de esta discusión sa lian ]irouunciado e lo ­
cuentísimo discursos, no solo por los apologistas del M inisterio, 
sinó t:imb¡en por sns impiigiiadores. En ellos se Lau expuesto 
Tirillanfes doctrin.asj en ellos se haju hecho declaraciones y  iiiani- 
fostáoioiios do una importancia suma; en olio.s, cu fin, se han 
cruzado cargos y  reconvenciones, severo.» inucho», avinados al- 
.trunps, pero expuestos todos con la  parsimonia, ceii la circiuis 
Ilección que caracteriza á  esta alta Cámara.

T o  seguirla de buena gana esos discursos pura recoger de 
i Uos.'íOdo cuanto pudiera conven ir al propósito do un recopila­
dor extenso; pero tengo que vindicar ú las oposiciones do una 
impntaciou que, contestando al seiior R ivera , d irig ió  A las mi.s- 
;aas L; otra íai'do el señor M inistro de Fomento.

D ijo  e l señor M inistro de Fom ento que las opasiciones La- 
liian ido á buscar las discu.sioues de mensajes anlerioves y quede 
■'Jiniabian extraído los argam éntos que se estaban dcsonvol- 
'.•iendü cu esto debato, porque sin duda no tenían que olijotar A  

V>» actos presqutes del Gobie.iDo, porque iio tenían nada que 
ib jetar tetnpoco á los propósitos sucesivos del Gobierno, expre- 
: ::dOs en eld iscursaquo éste puso en los lábios do S. M- N o 
quiero ,vo dejarm e arrastrar por las im presiones del señor M ¡- 
r::.»tro de Fomento: creo quo si lo  liic iera tendria (jue sentar Ja.» 
sigu ientes declaraciones: que los españole» v iv im os  en e l m ejor 
de los niumios posibles; qup todo es dicJia y  bienandanza aquí 
dondo las disidencias y  los disturbios políticos vienen .á consti­
tu ir la  ersi normalidad de nuestra existencia jiública; que en 
esta nación por tanto títu los desventurada todo so r ige  y  gobier- 
da con lá  m aravillosa precisión y  adm irable .armonía con que so 
¡ ig e ii'y  gobiernan las portentosas creiMtiones dcl universo mundo' 
i'- ro y o  quo no creo en tantas grandezas ni en tañ ía  felicidad.
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D e modo que lo que yo decía es que el señor M inistro do U l­

tramar se había o lvidado eu un .asunto tan importante, teniendo

D ice su señoría que no era o lv ido, que no tenia por qué liacer 
ese anuncio: pues esta es una apreciación de .su señoría, distinta 
de la mía.

l i l  S r .  M i n i s t r o  d e  U l t r a m a r  (A lbacete:) Muy breves son 
las que v o y  á pronunciar. Después do lo q u e  ha expuesto el 
señor Cuesta, yiodia aparecer quo yo  de uua inaneni caprichosa, 
y  sin fundaniento alguno, lo había atribuido frases que no había 
pronunciado. Y o  debo suponer que su señoría no luS recuerda; 
pero como no tengo otros elementos para poder dar tostimonio 
(le  lo  quo ho oido, que lo que resulta del extracto de la sesión del 
(lia 16, el Seiiailo m c perm itirá y  perdonará lea las siguientes 
frases, que lian sido y  son el fundamento de toda mi rectiticaeion;

“ A l  señor M inistro de U ltram ar so lo ha olvidado cu ese 
(locumento que la última ley  quo hicieron las anteriores Córtea 
fué concediendo al M inisterio anterior autorización para contra­
tar nn empréstito im portante, con la  obligación sagrada para el 
G obierno de dar cuenta á las Córtes.-’

C om o la  le y  no con tc iiia  «s a  ob liga c ión  sagrada, m e he v is to  
eu  la  n eces idad  de dem ostrar; p rim ero , que no he fa lta d o  á  n in ­
gu n a  ob liga c ión  que es tu v iese  im pu esta  a l G ob iern o  p o r  una ley ; 
y  segundo, que ¡según los  p rin c ip ios  quo e l G ob im  no jm ofesa, ño 
estaba  en  e l caso de con siderarse  d esau torizado de b oy  en ad e ­
la n te  para  hacer uso d e  las facu ltades  conced idas p o r  esa le y , 
qu e está  tan en v ig o r  actu a lm en te, según d ijo  antes, com o lo  
es tab a  e l d ia  que fu e  sancionada.

E l  S r .  .S i l v e la  (D . Manuel:) Muy breves momento.» luolestaié 
la  atención del Senado; y  si n o fiie ia  por la índole do algunas de 
las rectificaciones, de buen grado rennneiaria á todas por anti­
cipar e l momento de o ir .al señor A lonso Colmenares.

Incurrió ayer c i señor Cuesta, á mi ju ic io , en una equivoca­
ción, involuntaria, sin duda, a l suponer que yo  había afirmado, 
•jue yo  había sostenido que la Constitución de 1876 era una obra 
del part'ido consarvador-liberal, besba exactamente á suiipágen 
y  semejanza. Precisamente lo (juo yo  sostuve es que era una 
g loria  del partido conservador-liberal e l haber tenido la pruden- 
eia de no haber tomado por m odelo ni la  Constitución de 18.7.5, 
desvirtuada ya por las reforma.» sucesivas, ni la  Constitución do 
1869, que había tenido fin, á mi ju ic io , de una manera airada eu 
una asamblea democrática; que era una g loria  suya haber con­
vocado á todos los partidos para hacerla, y  que la Constitución 
de 1876, inspirada en el ma.» puro patriotism o, á la cual se ha-
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Eito jarabe depurativo de l .i sanare üeno uu poder 
cicatrizante iiicontejítable. y culiua muy pronto La 
tusporreMde que soa. tOnta propiedad es do una 
íiuportancia iimpréumUlu, *on toseti quo con na- 
da veden, sobre todo, un la UhÍH pulmonar ciuindo 
vioTiO Hoompufmda di* t?in incómodo RÍatoma que uo 
d̂ da dciicanHO i  Ioh pacicuU'R iii do <üa ni do «oche, 
haciéndolos iir'*Djar c.oa sus osíuorzos el poco aU- 
luento quo toiiuv*'. y dtibiJitándolor; en e.vlTviiu».

EIJAKABL J»KCTOKAL CUBANA), al quitar la 
tos devuelve 4 los pacientes lu calma apcKxjida, pu- 
diondo disoíiiitiar y alixinnitorso, lo .pu* ]<run paso 
ooft4ywvuútc paiu 1;̂  cuiupion.

Kn loa oufcfurqe piflumriarcu cr.inico;‘ y  m la tisis 
tuberculosa, soorej;o<lo en In qur vi»?no suM>iu)»uáH4la 
de una (rrait á^orecion de •Mpulos uiuoosoft y un poco 
de fiebre, con cl JABA BF IMU/TOBAL CLlíAN'O, 
ae ve disnúiUilr la tos y la eapoptoraciou como por 
eucautuiáioa poco» días desnuso: la diarrea, si la 
hubiere, d^aparece también poco Á poco, el estóma- 
co Rc reanima y vuelvo e) apetito, dosaparecen los 
dolores qa.»j en ciertas ])urtes drl cuerpo aimmeten á 
las persouas etprdticft», reaparece la mcnstniaciou si 
©8tu\'icae suprimiiia y  todo «^atra pnoo á poro en rl 
eetado normal.

Ks uu remedio precioso para curar la ios cr«>uioa y 
aguda, la tisis laríngea y puíraonar incipiouto, el as 
uia y todas las cuicrmcuaiics del pocho.

Varios sefiores facultativoy do los más distingui­
dos, han STiucionado en su práqtica los resuitados 
saU^Ibutorios de esto jarabe, lo cipí*! so cumjirueba 
üon los mucUOíB cerificados que posee el autor.

Todos sus conipoucnies sou ve.ietulos de la isla de
Cuba que gozau de virturto^omiuou tómente cmati- 

vtts eu lus enfermedades doí pecho.
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Cambio radical en .»u moaiou, velocidad 
iiKxinacvible, sioividad inconniarable, g r n i i  
r e b a ja  » le  ( i r é c io s ,  mía máquina nueva- 
mente relbniiada con todas sua jiiezaa 
O R O  ó eu equivalente en b illete».

A  I v a  i*ez y  H C in s e .

123. 0B I8P0  123.
.VOT.!: Para, elisíenpieir lees fal- 

sifícacaelas ele lees lepiUmas, véase 
el sello de lee Conipañiet ele Singer, 
en los costaeZets ele lee armadura.

D£ M APIN ASU .

MOLilVlS 1)8 ÜtSEII
SINOEK EKFOKirADAS 

POK

M YM O N D .
BLTIMA INVKNCION CON NUKV03 AlilíX.ANTOS

L A S  MEJORES Y  M AS M ODERNAS,

Más de cuatro mil má(iula;i'í venillda.. un cuatro 
aflOA en eeta iula, sin <iuo ninguna de cilua haya a.i- 
ñddo la mée mínima deacompnsicion, e» el mayor elo 
¿ jo y  recomendación que do cllaa puede liaceree.

Hi«S£8 decidido rob(\jar sug precios para que nln 
guna otra pueda competir c«n estos ni en candad ni 
enbaratnra.

72 0 -B R E IL L Y . 72
? N T R E  V IL L E G A S  Y  A G U A C A T E .

Se (v^mpienen máquinas de todas clases y  hay todo 
lo úeoéaario á l(u mismas.

Kltlqifliins de Sinĝ êr reformada, <í 
95 pesos.

’ jr. JUarfinex y  C*

UBliOS £ IHPEESOS.
A P U N T E S

líK I ATH OS A liOW

M U R A C J x' V N K B

DE LA8 AN TILLA S
SíJIEMI’l! V M;I'!.P.Í!K »I! im y /(I

m s c i n t s o
LEIDO EN LA llEAL ACADEMIA DE CIENCIA 

MÉDICAS, FISICAS X NATURALES DE LA 
HABANA EN SESION DEL 9 DE SETIEM­

BRE DE 1877 T SIQHIKNTES 
POK EL SODIO DE MEEITO

lino, 1', BBJIITO llES S, J,
Director del Observatorio Magnético y Me­

teorológico del Real Colegio de Belen 
de la Compañía de Jesús.

So halla de venta al prucío de $4 eu bUlo- 
tee de Banco, en loa imiitoa siguieutes:

Im prenta L a V o z  d e  C u b a , Teniente-
Rey 38.

L ibrería  de J. .M. Abluido, Obispo 63. 
Imprenta E l  I r is , Obispo 20.
L ib rería  de Sana, Muralla 61. 334

Oaleria Literaiúa. 
A G U IA R  84.

Librería, papelería y efectos de erreritorío y 
cn cu a d eriiu c ion 'C S .

Se ha recibido jm  completo surtido ,ílo libro» de 
Texto de fiiRoflanz.'i y  demás ola^e»- imperio- 
re», ios que e '̂^pcBdemosí? precios sumamente ¿éo- 
ndmlco».\ “ \ 305j)

La Nueva Priuciiial. 
|44 M U R A U jA
I 29!;

■

BIBLIOTECA.
.Si desea i'crninr imii l.in-mi ile nluus de 

■:('5, .se conipniti uiiod iiiiiohin libres paganilu bien 
ÜI.S dc{iii,:ril<i. Taujbien un Inieii lei todn de piaim v 
iitni de sidteo, Kti . nlle .q. q, ,i<nlnd n'.' 3:: "• i-‘i 
imi'tieular. 3106

OISllAiS i
u v . ^

JOAÜBIISITTÜ¡IO,i
Que se venden en la librería de SAíLS,

„ MU RALLA 61. i
Ib.LLKZ.V.-i |JJ> I..V MTbU.VTl.'R.V K»í*AÑmi.\ f  <lo '

Icctuia cii iiro.̂ ii y  ̂ci»o.
Gloktv» i>k Ks‘i'\’sa, 5'* -il-í ion.
Otiil’jo ujiJii'udo »» In'íoi’t»*?* y <i(ír*Ío

edición—do lux t<».
No»:io.sk..s lu, lfi>!fM:rv hk Kíifa ía , f? r.liri.»;
lírmrjo laN».AL»>ur.i óciiorif;»d, rp' r* Nio. 
t ..VKTÍU..\ F(OXÓMIUA.
CAjnn.i..\ TABA KL Kjt.uciTti, <le toxto 
KMv.MIÍV ros Í>U Fiel;ANUIA í.
Ix>s MKTK vpj'.wxir, (\\m SU]» e.KpIivad'>fi.
Ll TULVKU Y Kli A.AfOJw »lbuXlJ.

C X J K . A . 0 I 0 3 W E S
El Jarabe de dtrato da hierra 
;del D' CHABLF, de I’arlsl • 
es el único quo cura ci.-fr 
giiida las Gonorreas, fíela- 
lociones y Jlebilidcdes dcl 

, . (aual, la.s Pérdidas v J.eu-
rorreae (.o las Kuijeu» (ver la nolicla).

calis Vlvicnne. 
íKl.tfllO cúrasele Lmjreinea, 

Afecciones cutáneas. Virus, y 
Lnfermedades secretas,Acr> 
ludes y humores de la *. e- 
fire , prueb.ni bastante bIcD 
que mi jarabe devitia- 

I 'II mciviirlo), y mis MSíS Ml.'ir.i'Jl 
j'i..;::lni jDí ettr»! radicalmonta este aIkcúua

Deoósilo ou la Maiana : JOSÉ SABRA.

l"

AJudalitr-cluD; rAi:l,-i. ‘i l ,  l.oiilcrirt Monlraartre, |

GSANDE’GflItlE. — Afectos linfíticos, cnfornieils.Iet 
de Us TÍSS dlgcstlTas, Inhrtos dcl Idtcido ,  dcl bmo, 
obslfncelones visccrcles, cálculos billcres. etc. i

H0P1TAL,— Afectos de Iss vías dizestivas, pcisdpx 
dcl estómago, digestión diúci), in.pctcnclc, gcstr.i- 
gic, .tispcpi.U, etc. j

CELESTÍNS. — Alectos de los rlfiones. de la reglga, I 
grávele, cálculos nrlosrlus, gota, dlabetis, altnunl- 
liuria.

KAUTERIVE.Afectos de los ríñones, de le vegiga, i 
la grávele, los cálculos urinarios, la cola, la dialieps, 
Uelbnmlnuiia. . . .  ij

EXIJASE
il KOMBRE it la FUERTE Mbre la CAPSDIJl

L.1 S Agtau lie las fuentes de Vicliy anilla meu- 
• iunadas, se enetienlian, en la Uahano, t 
,Va.2ar(f4-;MATHI.AS H-*;—SABRA y Ci

a

►®í m

. i ^ O B A S  D E

y X  de yoduro de hierro inalterable
^ V, - ' ' ' "  A Aprobadas por la Acá- p a r í s

demia de Medicina 
de París, incluidas 
en el Formulario 
farmacéutico ofi -  
cial francés, autori­
zadas por el Consejo 
de Medicina de San- 
Petersburgo, etc.

Kstas rn.'lDra..;, (lutadas de todas las preciosas propiedades del 
Y(5ao y del H ierro , convienen muy particularmente para com­
batir las afecciones tan múltiples y variadas que determinan lo.s 
gérmenes escrotulo.sos (tales como los lumores, infartos. Iiumorr.t 
fríos, ele.), y contra las que resultan ineficaces los ferruginoso.s 
simples. Son eficiadsimas contra la C lorósis (colores pá/ir/os). I.i 
Leucorrea [Ihijoŝ  blancos), fa Am enorrea (menstruación nula A 
insitficienlc), la T isis, la S ifilis constitucional, etc. Conslilnycn. 
en í.uma, uno de los agente.s ti'rajiéuticos mas enérgicos que se 
cciioceu para estimular el organismo y modificar la debiliilad, el 
Imlalismo y el apocamiento del temperamento.

Advertencia. —El yodare de hierro impuro ó allorado 
os un iiioilicnmento infiel é irrilanle. Como gn 
y de aiitciili(;i(lail de las legíliiiws P ild o r a s
.■[C debe e.xigir siciiipie el .sello de ia casa do p..............j ...
Iirina. cuyo facsímile os adjunto, puesta al pió do. una cliciueta 
\erdo.

, C U ID A D O  C O N  L A S

s
«

«US ÍONAP.lIlTC.

F A L S I F I C A C I O N E S
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:é Tónico reconstituyente más enérg ico  contra g

DISPEPSIA, CL0R0SIS2
reconstituyente 

ANEMIA, TISIS 
PALIOÉZ DEL COLOR

[ La OUIRA es el tónico por 
» excelencia I

El FOSFATO DE CAL es cl^q A I
9  principio mineral indlspen- 
0  sable para el desarollo de 

los Organos!
EIVINOOUINO-FOSFATADO 

(te COLMET llene uu y n s fo  
a o ra d a b le  y  reúno tixia.s las 

í  propiedades, tan enérgicas de 
f ia  H i t i iM y  del F o s / U tu d e  C a l.

MALES DEL ESTOMAGO!
Se rocomu iida como el re-a  

modio mas ellcazcuatri loáuteM 
esfei inodades causadas por el X: 
eiiipobrecinrieiito de la sangre. ^  

Es el más completo rapa-w 
rador de las constituciones 
delicadas y do los tempera- 
nients nerviosos. ..y 
Pan «ItM las ,  /yw

Depósito gesetal co PARIS : rarmeciá COLSET DAAGE, 26, calle del Temple. / f ^ X O  S  
_  En la//«íft/ai.. 'JOSE 3ARRA, U  ^

Ayuntamiento de Madrid




